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O MAIS PURO SAL NACIONAL. O MAIS RICO EM SUBS­
TANCIAS a l i m e n t í c i a s . IMCOMPARAVEL NAS 

SALGAS ÜE CARNE E DOS PESCADOS.
UNICO PROPRlO PARA O GADO.

Applicaçâo vantajuia na 
— induitria de latcliciníoa —

O MELHOR PRODUCTO Á VENDA NO MERCADO

SAL DE TODAS OS TYPOS E QUALIDADES: GROSSO. 
PENEIRADO, TR1TURAIX) .  MOIDO.

★

IMPORTAÇÃO EM GRANDE ESCALA DAS SALINAS DE 
MACAU, NO RIO GRANDE DO NORTE, AS MAIS 

IMPORTANTES DO BRASIL.

Sal Usina
( T I P O  ESPECIAL EM BRUAQUINIIASJ

f o r n e c im k e t o  e m  s a c c a r ia  
DE ALGODÃO a m n h a g e m , e t c .

TODOS OS PESOS Á VONTADE DO COMPRADOR



^ le v ittc , $ o b fc jw n ,
OíGÃO OFFCIAl OA ASSOCIAÇAO POTyGUAC 

D ro tto r : H E M Í ÍERKJ F. DE QUEIROZ R oda fio : Edifício Jornal do Commorclo 
Socrotario i E D I L S O N  V A R E L L A  Av. Rio Branco, 117 S. 419-To l. 2 3 -0 1 4 5

R i o  d o  J  a n o I r  o

A ii n o RIO Dl I IM  IMO, \RH||. Dl 1M 7 Numero IV

Í D c i í s  U m  Q n  n o ...
í ■ Assoe ia ;lc
I__J reallteçóes, i
* •  na fé de  V«

' Assoe ia ;io  Potyguar* completa, hoje, mais um anno. Um anno de  
j no qual viu coroadot os seus esforços e mais se afervorou 

vencer. Como tudo quanto se destina, realmente, a pre- 
henchcr um honesto destino, ella nasceu modestamente. Foi a inicia­
tiva sonhedóra de um grupo de jovens rio-grandenses do norte que, 
num quarto de pensão, a fundou. Eram poucos, mas, animados de um 
só pensamento: congregar os contarrancos dispersos na «cidade grande» 
para culturar, em coniuncto, a terra querida que ficara longe, acenan­
do-lhes, saudosamente, com o leque verde dos seus coqueiros e a in­
cita-los i  victona com a audecis intrépida das suas jangadas. E, desde 
logo, os seus objectivos ficaram firmados* Trabalhar para o Rio Grande 
do Norte, triunfar pelo Rio Grande do Norte

•
•  a

E mbora mnguem, no Brasil, tenha, em mais alto grau, o sentimento 
de brasilidade, o nordestino sente-se sempre um emigrado no 
sul N io  que o ambiente lhe seja hostil ou adverso. Pelo contrario 

Aqui progride e se impõe. A  sua tenacidade e esforço produetivo 
encontram campo para concrctisar-se em realiseções victoriosas. Em qual­
quer sector da actividadc humana, é aqui, que seus dotes se podem 
evpandir. £ o nordestino nas lettras, nas artes, na sciencia, no com- 
mercio, nas industrias, galga posições, firma conceito, vence.

Os que n io  tiveram coragem de emigrar esbarram na carência 
de meios e quasi nada realisam Depois vem o grande desanimo. Na 
*cidadc grande» o que e nigrou, sentindo o desamparo, luta para fir- 
mer-sc na corrente da vida E' preciso sobrenadar e, mantendo-se i  
tona, instmclivamente. busca um ponto de referencia em que firmar o 
rumo E esse ponto surje, além, ora debruado de praias scintilantes, 
ora coberto de torres c sobredóes de azulejo colonial, ora branque­
jando na paz fecunda do* campos de algodio, ora sorrindo no verde- 
gaio dos cenneviaes tudo muito cheio de luar, de poesia, de bordões 
pJengcntrj, de arremessos heroicos nas vanquejadas, de lampéjos de 
aço nos lances de honra...

Para engrandecer a terra, que ficou lonje, o nodestino de­
seja ser grende C por im o  luta Nem quasi sempre, isoladamente, 
atinge o seu desigmo. Dehi a vantagem de congreger-sc. Unidos repre­
sentam uma forca ponderável que mais facilmente, abri r i  caminho.
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■n
«AuoclaçJo Potyguar* completa, hoie, o teu terceiro an- 
niversario
Etté jubilosa porque, até aqui, tem cumprido, rigorosamente, 

o seu programa.
õ  absoluto alheiamento de aualquer tendencia política, a 

preocupado constante de propagar e defender as fontes econômicas 
do Rio Grande do Norte, o permanente dcseio de confraternisatfo 
entre os norte-rio-grandense, aqui residentes, outorgam-lhe, de direito, 
fóros de mais alta expressio da colonia rio-grandense do norte, no 
Rio de Janeiro. E quem, em trez annos, conquistou tanto, pode es­
perar, em futuro proximo, a definitiva concretisaçio dos seus supe- 
riorts objcctivos.____________________________________________________

No* luxuosos salões do T ijuc* Tcnni* Club, realizou-se, no dia 11 dc 
Dezembro do anno prozimo findo um elegante baile promovido pelo Dc 
parlamento Social da AuociavJo Polvguar, em homenagem ao Dr. He* 
meterio Fernandes de Queiroz. presidente da mesma associarão. 

Convidado pelos directores da AssociaçAo lotvgusr para inter-

Imrtar os sentimentos das pessoas presentes c solidarias com a 
lomenagem ao Dr. Hcmcterio Fernandes de Queiroz, falou o Dr 

Dioclecio Duarte, salientando a justiça e a opportunidade daquella

festa de gratidAo e de amizade Accentuou <jue o conceito t  o

Prngreaso oltaervado* em todo« oa tlejiart a mentos da AasnciaçAo 
ntvguar, onde oa norte-eiograndear*. sem distiiução de classe nu 

dc credo político, encontram sempre um ambiente cordeal, «|o re­
flexo« do esforço e da dedicaçlo do homenageado

O Homenageado, a seguir, em fialaviaa cutnmnvidaa, agrades et a ex­
pressiva mamfcstavàodc carinho t|ueu* «eusconterrâneo* lhe pirata« am
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0  COnDQDO DO RIO GRBTOQ
RODOLFO GARCIA 

Da Academia Brasileira de Letras
F.jpfctal para Regula Potyguar)

Variihageu, na HISTORIA GERAL DO BRASIL, vol. 
III, ps. 250. da terceira edição integral, ao relatar os factos 
oceorridos depois da restauração de Pernambuco e mais 
capitanias, sujeita* ao dominio holandez, escreveu <̂ ue “ cons­
ta vagamente que a Capitania do Rio-Grande foi doada a 
Francisco Barreto, e tocou, com o titulo de condado, a uma 
filha sua, que se casou com o almirante Lopes Furtado de 
Mendonça. "

Nenhum outro historiador se refere a esse facto, que tem 
especial relevo para os fastos do Rio-Grande do Norte.

Francisco Barreto, o general vencedor das duas batalhas 
dos Guararapes, o restaurador de Pernambuco, pelos seus 
extraordinários serviços, mereceu de 1). João IV os mais 
altos galardões, entre os quaes não é menor esse condado, 
que do mesmo modo exaltou |ao agraciado como a terra em 
que foi erigido, e que só não constitue singularidade na his­
toria colonial brasileira, por que a Ilha Grande de Joanes 
foi, tempos depois, em 1665, dada por D. Affonso VI, 
de juro e herdade, com o titulo de baronato, a Antonio 
de Sousa de Macedo isexto neto do famoso Martin Gonçal­
ves de Maiedo que na batalha de Aljubarrota salvou a vida 
a I). Jo io  li, em remuneração de seus serviço como emliai- 
xador na llollanda e na Inglaterra.

(> condado do Rio-Grande tocou, como disse Varnhagen, 
a 1). Antonia Maria Francisca Barreto de Sá, filha de Fran­
cisco Barreto e de sua primeira mulher 1). Maria Francisca 
de Sá. Senhora da casa de seu pae casou com Lopes Fur­
tado de Mendonça, que foi o primeiro conde do Rio-Grande 
e alm irante da armada real, fallecido a 20 de Novembro 
de 1730, como noticiou a GAZETA DE LISBOA, de 23 da- 
quelle m et e anuo. 1). Antonia sobreviveu ao marido por 
mais de vinte e nove annos, segundo o necrologio feito pela 
mesma GAZE’1 A, de 6 de Setembro de 1759:

“ Falleceu nesta cidade Lislxia , a 20 de Agosto >de 1759), 
em idade de 94 annos, e muv adornada de virtudes moraes, 
a lllustrissim a, e Excellentissima Senhora Condessa do Rio- 
Grande I). Antonia Maria de Sa Barreto, viuva do Conde 
Lopes Furtado de Mendonça, filha do famoso General Fran­
cisco Barreto de Meneses, que com a batalha dos Guarara­
pes libertou a Capitania de Pernambuco, e por sua Mãjr, 
neta da F tie llen tits im a  Casa de Penaguiam . Foi sepultada 
na Igreja dos R rl.g io so s  de São Paulo, primeiro Erem ita."

(> condado do Rio-Grande extinguiu-se em Jo sl Furtado 
de Mendonça, filho unico dc D. Antonia e de Lopes Furtado, 
morto sen» geraçZo.
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COMPANHIA COMMERCIO 
E NAVEGAÇAO

AVENIDA RODRIGUES ALVES. 161

CAIXA POSTAL. 482—TKL. 24-3070 END. TEL. "U N ID OS '

NAVEGAÇÃO
Sciviço de Navrgi ,.[<> no litloial do Briiil. com a h i 

das de M cm 14 dias, de Santos, para oa porto« tio Norte, 
até o de Belém, no Pará c, «rmanae«. para oa do Sul até 
Port O Alcg rr.

Numerosa ílotilha de rvlHxailom, guindastes lluctuan- 
te», lanchas e chataa para o serviço de carga, descarga e 
transporte de mercadorias, rijo só no porto desta Capital, 
como noa de Areia Brarua e .Macau, onde se encontram 
localisadas as propriedades salinciras da Companhia.

Possuindo offtcinaa apropriadas a todo c qualquer 
concerto e reparo de vapores, dispAr a empresa «lo DIQUE 
LAHMKYKR. o maior da Amenca do Sul, pertencente a
particulares

Situado na liahia do Rio de faneiro, é esse Dique 
uma das mais importantes deprndenciaa da Companhia. 
Para entendimento directo com a administrado do mesmo:
PHONE NICTHEROY 197.

CARGAS: Ar ma arm |t> do Cárs do Pm to -  IPho­
nes: 24-1291! e 24-0314 Krétcs c mais mlormacAe*. no 
Rio de fanei-o, iom os Agentes: A CAMARA & UIA ~  
Rua General Camara, IN Phone 23-5443
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Um elemento dinâmico da Administração
Ç otygu ar

I)h. D i o c u c c i o  D c a r t k

dn m  Ointln to IMiilâi Ihurl« im 
VUt io  e i Nk i i  rukllcM d» Rio Grindr d o  Norte foi muito bom 

m i —- Mo* doulm  poJilkm e eociaea do Rio onde o antigo parlamentar
;Jm *udU t.  ̂ um nome. largamenle, conhecido. Mae onde a iua imee- 
j  **** Mo alto poeto da adminialraclo do falado nordestino produziu 
C líí^ í» * !? *4 ÍMpivulo foi entra a gente mo^a que conetitue a ASSO* 
I I ^ " 1 P lll l t i l  |R de n tje  IVnerf amento Cultural foi o D». Dioclecio 
2 “ ”  *  diretor, e coafMaoa a ee-lo. apnai de lodaa aa preocuparôee de 
a, ,  Ruhli.« que e annberham em Kaial Com eer um nome já feito. 
Hm.  ' !  I** ■ 1*1 •* no fatado, antigo deputado federai. # brilhante jorna» 

duridou o Ü» IMerlecio Duarte em ««laborar com a juventude 
a g re m ia d a  neeta «apitai, e d *  bom grado aceitou a tlirefio
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do Departamento Cultural da AsaociaçXo Potiguar, dando-lhe o quinhln 
de tua atividade, de seu entusiasmo a de sua inteligência.

Se a escolha do Dr. Dioclecio Duarte para superintender o Depar­
tamento da Agricultura do Rio Grande do Norte repercutiu tio hem 
no*' meios da nolitica onde o antigo representante do nosao Estado conta 
muitas amizades e simpatias, no seio da mocidade riograndense do nor­
te o ato do governador Rafael Fernandes foi acolhido com entusiasmo, 
tanto mais compreensivo e justo quanto i  certo que era ao diretor do 
Departamento Cultural da AesociaçXo Potiguar que se via o governo do 
Rio Grande do Norte confiar um dos postos de mais importância e res­
ponsabilidade na administração estadual. Foi, portanto, com o mais 
vivo interesse que procuramos ouvir ao Dr. Dioclecio Duarte, no mo­
mento de seu embarque para Natal, aonde ia assumir a Secretaria da 
Agricultura. Apesar de constantemente interrompido, tantos eram os 
amigos e correligionários a quem a todo instante precisava atender, nXo 
se furtou o Secretario da Agricultura a nos falar de seus projectoai

E* difficil diser-lhe, neste momento, o que pretendo faaer no De­
partamento de Agricultura, tanto mais quanto a minha acçlo estará 
necessariamente condicionada aos recursos financeiros do Estado mas 
todo homem que vai occupar um posto na administracáo publica leva 
comsigo algumas idáas e a vontade de as realizar. Se a indúaçâo summaria 
dessas idáas pode dar-lhe a impressio de um programma de trabalho, 
o Sr., anotando-as, terá o meu.

Num Estado como o Rio Grande do Norte cuja principal fonte de 
riqueza i  o algodão, a defesa desta planta preciosa á industria assim na 
pas como na guerra ha de ser uma das preoccupaçAes constantes do De­
partamento. O cuidado com que outros Estados procuram amparar os 
productos basilares de sua economia, o iafé e o cacau, se tomarmos para 
esemplo S. Paulo e Bahia, náo será menor no Rio Grande do Nurte em 
relaçio ao algodlo. Por intermédio da Inepectoria do Serviço de Plantas 
tas Tosteis, entregues á competência incontestável do Sr. luvencio Maria, 
o Departamento prestará toda a attençio á melhoria da nossa producçáo 
algodoeira e á eeleçáo rigorosa de seus tipos.

Outra riqueza vegetal ^ue i  urgente defender i  a carnaúba. Bem se 
póde dizer que esta palmeira maravilhosa í  a providencial amiga do ho­
mem nordestino porque lhe dá a choça, a lua e o alimento. As conhe­
cidas aplicaç&es industriais da cára eitrahida de suas folhas deram-lhe 
grande peso na balança do nosso comercio esportador. Apesar de tudo 
isso, os noeeos camaubaie náo lê tn  tido a proteção que merecem, peto

(Ceatfess as esgss t« i

F a r m a c i a  m a i a
•  DE •

D .  R O S A D O  &  C I A .  L T D A .

CAS A ESPECIALISTA EM 
PRODUCTOS PMARMACEÜ* 
TICOS N A C I O N A E S  E 
E S T R A N G E I R O S

PERFEITA E ESCRUPULOSA
•  #

RUI SETE Ot SEUM8R0. MO 
IIHIII FONE. a - S - s Hlllll
mu -  ui tuiii N mu
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O problema do Sal
Km uma tina scssiVs plcnarias 

»1« II Confeiencia Nacional tio 
Pecuária, realizada sob a presi­
dência do Deputado I)i. I. M. 
Ribeiro junquei* a, a commissáo 
especial oue na meaina Confeiencia 
foi creaoa (vaia examinar a mo- 
mentoaa questão do sal nacional, 
dc|M>ii de longo catudo, offercctu 
ao detkale da scsxAo um paitcer 
em <|uc ficou consubstancindu o 
pensamento doa re]>reaeutantea doa 
aalineiroa e doa xarqucadoies das 
noaaaa aoitaa pioductoraado Brasil.

A conciusâo foi appiovada, e 
ficou afinal, aaaim redigida:

I ) Fica crcatlo um comité con- 
tiolador de todo» oa negoc<oa 
de aal que ae realiiem noa 
e»tado* ciiadorca e xarque- 
adorea: — Rio Cirande do 
Sul, S Paulo. Minas Cierae», 
Govax, Rio de lanciio. e 
Mate o Groaao, cuja finali­
dade é regular as relavtVa 
entre productorea e consu- 
midoiea,

2j Kaac comité cujo* primeiioa 
menyiros arrão designado* 
temporariamente, apenaa (ta­
ra resolver agora, a situá-lo 
de momento,diante a proxi­
midade da safra de xarque e 
aa exigenciaa do* creadore», 
ser i  constituído de um repre­
sentante doa criadores e xai- 
quradore* tír v*da um dos 
estadoa de S. Paulo, Minas, 
(w;vaa e Matto Giosso, de 
doía do Rio Giande do Sul; 
dos representantes doa gian- 
dea aalineiroa ou distribui­
dores de aal do Rio Gi antlc 
do N ielr, sobretudo do da- 
quellea que conlrtéam oa 
m Íh  de transporte: de um

representante do governo 
federal e presidido pelo pre­
sidente da 3.* commissAo, 
Dr. Piorno Dutra.

3) — O comité, que terá plena
lilterdade de acção, dentro 
das normas estalxdecidas 
desde já pela 2.* Conferen­
cia Nacional de Pecuaiia, 
seiá prestigiado não só pe­
los criadores e xaroueado- 
res dos tstados citados, co­
mo ainda (telas associares 
de classe e sindicatos pro- 
fissionaes foi mados nesse 
ramo da industria nacional;

4) Compete ao comité:
a) -  Fazer um inquérito 
immediato sobre as possi­
bilidades de fornecimento de 
sal destinado á manipulação 
do xaique pelos salineirose 
do Fstado do Rio Grande 
do Norte, Estado do Rio, es­
pecificando que esse sal, da­
do seu destino industiial 
eapecialisado, satisfaça as 
exigências do* xaiqueadores 
quanto á qualidade, épocas 
de entrega e certificado de 
qualidade. O certificado de 
qualidade será fornecido no 
(torto de entrega e valerá 
como declaração foi mal da 
qualidade e teor da merca­
doria. Fica ao comprador 
a liberdade de rejeitar a 
mercadoria, se esta estiver 
em desaccotdo com o cer­
tificado expedido pelo em- 
Itaicador, que é por elle 
responsável. D certificado 
sera expedido, no porto de 
dcarmbaiqur, pelos laboia- 
Io Íob ofiictaes, onde nio 
houver e*ac orglo, a analyse 
»ei a feita de l'omnium accor-
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do entro consumidores c 
c productores;
b) —Verificada a quantidade 
de sal existente e que a 
mesma satisfaça em quanti- 
dade e em qualidade os pe­
didos dos diversos estados 
productores de xarque, o 
comité dará disso immediato 
conhecimento ás associardes 
de classe ou ás entidades in­
teressadas, paia que ambas 
providenciem pa a que os 
ccadores c xarqueadores fa­
çam seus pedidos em tempo 5) 
que permitta a entrega an­
tes uo inicio da safra;
c) — Na hypothese de nlo 
haver nos parque« salineiros 
do Rio Grande do Norte o 
stock de sal curado, de pelo 
menos um anno, que satis­
faça ás necessidades dos cri­
adores e xai que adores, o co­
mité tomará medidas imme- 
diatas no sentido de avaliai 
qual o déficit e solicitará do 
governo fcdcTal as providen­
cias indispeioaveis paia a 
entrada da quota de sal es­
trangeiro que integraiá o 
volume indispensável so sur­
to da industiia nacional de 
carne;
d) - Conevdida a isrnçAo de 
direitos paia a entraria da 
matéria ^t.inia estiangeira, 
o Comité, na execuçAo dos 
entendimentos esboçadas 
pioporá a peicrntagem tira­
da do imposto que incide 
sobic o sal cetiangciru, paia 
ser applicada em beneficio 
do salin.-iro, em obias e me­
lhoramentos que facilitem a 
explorá-lo das labnas sua 
organíaaçAo trrhn ca eficien­
te r  facilitem o tiansporte
e eml*arq«K do produdo ma- 6) 
nufact ui ado;
t) — A quantidade lutai dc 
ral a so  impurtadu. saia

contingência em quotas para 
os diversos estados, na pro­
porção do xarque produzido, 
tomando-se por base a me­
dula do ultimo (riennio;
/) — Uma das tarefas mais 
sérias do comité será a d< 
verificar in loco, as razftes 
de toda ordem que têm de­
terminado a elevaçAo cons­
tante do preço do sal e quaes 
os factores oue isso dcter> 
minam, estudando os meios 
de afastal-os;
O Comité convoca-á desde 
já os productores de sal, in­
cluindo nessa denominação 
nem sá aqucllcs que explo­
ram dirjctamentc as salinas, 
como também os que, sendo 
distribuidores e controlado­
res do tiansporte marítimo, 
têm tamliem em mios a in- 
dutliia salicirola.
Aceita essa convocaçto será 
discutido o pioblcnta dos 
preços das div.*rsas quali- 
iladci de sal r fixado o n a- 
xiino que setá c nitrado na 
p;esenlc safra. Ksses preços 
seiAo devidamente contro­
lado» c sujeitos á apreciação 
do comité até cm Índices que 
caracterisam sua íoimaçAo. 
O Comité teia a faculdade 
dc deixar de aceitar laes 
preços, se julgal-os desár a- 
soados cm face dos factores 
que lh sei viiim  para fixa­
ção Neste caso, dará conhe­
cimento immediato ás «luas 
(tartes inter ssadas, consu­
midores e (» oductores e p»>* 
dera solicitar o au xilio da 
assistência tcchiucs e juii* 
dica >ln Minutirio do Tra- 
halhu que (Nununctara a <■ «* 
cisAu definitiva 
Na premência do ten p<> 
diante á p.usiimdade da »•- 
lia, qu» •* dará nestes c*ncn 
m eas, o Comité entia * •*
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cm funcções, tomando como 
primeira iniciativa a fixação 
doa preço« lu»c. do sal cif 
no Rio Grande, cif San- 
toa, cif. Paranaguá, cil 
Corumhá ou Porto Esperan­
ça e cif Angra dos Reis ou 
Rio de Janeiro. O Comité 
tomará como l>asc de dis- 
cuaafo desse preço, hasc, as 
negociaçAcs iniciadas e in­
terrompidas em Julho de 
1935 pcloj interessados do 
Rio Grande do Sul com a 
Companhia Carbomieia.

7) — Comité, organisado no espi­
rito superior de braailidade, 
na a.piraçlo de congregar 
todos os brasileiros que tra­
balham na industria mais 
nacional de todas as indus­
trias mais nacional de todas 
forte élo de ligação tia na­
cionalidade. que integra na 
vida livre e nobre do campo, 
todas as altas qualidades 
da raça e do homem biasi- 
leiro, defenderá sempre a 
industria saiineira nacional, 
correndo em seu auxdio e 
estabelecendo assim a con­
fiança reciproca que deve 
reinar entre consumidores e 
prnductorrs, provindos de 
todos os quadrantes da ter­
ra braaileira

(aa) Firmo Puir* (relator). 

J lé u r u l ü  T em .

M o u o e l . I t k é y J e  

C trl*/ / émjiimi de Rarr+j

A|s»s a approvaçâo. o Sm- Joio 
Jndrigu es tia Cunha, Secretario 
“*  (om im iq .i Kapeoal. pro pfe e
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foi acceita a seguinte constituição 
para o ComiU que dará execução 
.1 proposta:

Presidente: Dr. Firmo Dutra, 
pelos produetores de Matto 
Grosso;

Dr. Franklin de Almeida, 
pelos produetores do R. G. 
do Sul e S. Paulo;

Senador Joaquim Ignacio, 
pelos salineiros do R. G. 
do Norte.

Ronan Borges, pelos xarquea- 
dores de Minas Geraes.

Jeronymo Antonio Coimbra, 
pelos produetores de Goyaz.

Deputado Fabio Sotlré, pelos 
salineiros do Estado do Rio;

Amantlano Camara, pelos pro­
duetores de sal.
Deputado Ricardo Machado, 

pelos criadores do R. G. 
do Sul.

J l u n s J c ,  U M

Director:

Heme ten o Fernandes de Queiroz

Secretario:
EdiLron Vartlla

Assignat ura (12 numeiu.»).. 2ü$000
Numero avulso----- - 2$000
Numero atrasado. 2$5(JO

A redacçlo não é responsável 
pelos conceitos emit tidos nos ar­
tigos assignados.

Os recibos da Reneta Potyguar 
só serio validos quando assigna- 
dos pelo seu director.

•  INSC REVA-SE NA ASSOCIAÇAO POTYGUAR •
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Üermeval Rodrigues
Largo de S. Fnncteeo. 3 - Sala 212 

RIO DE JANEIRO

F a l e  L i m p a d o r  d r  A l-  

g n d l o  í  b a a e a d o  e m  p r i n ­

c i p io  i n t r i r a m e n t c  n o v o ,  

c o n f o r m e  p r iv i l e g i o  d r  

i n v e n c i »  r e q u e r i d o  t o l i  o  

n °  l h  A '* -  e  p u l i i i c a d o  n o  

D i á r i o  O f i c i a l  d e  1 4  d e  

A b r i l  d e  1 9 3 b .  1 ’ r o d u i  u m  

li|» n  d e  a l g o d l o  » iq ie r io r  

« »  d o a  o u t r o *  l im p a d o -  

re » . c o m o  (o i  v e r i f i c a d o  

n o  K i o  d e  J a n e i r o ,  c m  

d c m n n a t r a ç l o  p e r a n t e  Se- 

c n ic o a  d a  D i r e i  t o n a  d e  

P l a n t a r  T e r t e u ,  d o  M l-  

n u t e n o  d a  A g r i c u l l u r a .  

q u e  o  c o n a i d e r a r a m  o  m e ­

lh o r  l i m p a d o r  mti a g o r a  

f a b r u a d o  O  l i a t e d o r  

c o n a t a  d e  u m  t a m b o r  

q u e  a p a n h a ,  b a t e .  a b r e  e 
e o n d u i  o  a l g o d ã o  e m  d e *  

giro* c o u a e c u t iv o a ,  *•* 
m o v im e n t o  h e l i c o i d a l .  * *  
l»re a  t e l a  q u e  o  e n v o l v e  

( • r a t .a a  a  a u a  a i m p l u i d a ­

d e ,  f u n c i o n a  a | ie n a »  1 tM11 

um caialo de força-

Limpador N, I b* 
|ia»  i d a d e  d e  , i » ' a  M ®  h *  

|x»r h o r a  O  » u f u ie n t e  

p a r a  u r a  de«» a r o \ * d o r  •** 

tifí a e rra a -  F o r t e  o * * *  

u r u  | H | *  e l e t i v o  H " '  

l a i  JL- p o r  r a i n o t ”

* TOO h Jm .

Limpador N. » V*
p m u l.d e  d e  t O ®  •  1

h a  imm imtm F « *rv *. . IIP «li*
r * — » I I •  ‘ »r

l e v  R o t r c A n  »“ * 

tr, N «  t  TtW Pot'*' 7
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Rocha Pombo
í Especial para a Revista potyguar 
por l . e o n c i o  C o r r ê a ) .

José Francisco da Rocha Po min), o grande his­
toriador de que tanto se orgulha o Paraná e tanto 
honra o Brasil, era um justo. E justo de tal fei­
tio que, tendo entrado na vida por um deserto, 
como dita Balzac, e num deserto havendo permane­
cido, quando de sua bocta se podia esperar uma 
queixa, um grito de revolta, uma apostrophe, uma 
praga delia escorria, como da bocca dos deuses 
immortaes, o puro mel de uma prece...

Cultor consciente de varias Sciencias, a que 
mais carinhosamente cultivou foi a Sciencia da 
Bondade. Essa bondade foi o seu arrimo e a sua 
força. Diminuiu a enormidade da amargura com 
qur o destino lhe marcou a vida. Revelando ao 
Brasil o unico philosopho de nossa terra, Farias 
de Brito, elic se sentia tâo feliz como aquelle cam- 
ponez sem camisa do reino dos tristes.

Apparentemente frio, sem os excessos transbor- 
dantes do enthusiasmo latino, era um delicado 
de súper-emotividade. A sua emoção era interior, 
e, por isso, mais profunda, mais intensa, mais 
sentida.

( (timamente, de raro em raro, era visto per­
dido no seio da multidão c|ue atravessava sem dar 
cotovelladas para abrir caminho, como medroso de 
attrahir olhares e attençôe* sobre si. E mal sabia 
a turba, a vida humana em fluxo e refluxo conti­
nuo e incessante, que esse homem franzino e me­
lancólico, que pisava o asphalto das ruas como 
•e pisasse ta|>etes (tersas felpudos e altos, carregava 
ás costas quatrocentos amuos da historia !
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Todo homem é um fragmento do pensamento 
universal. Esse pensamento póde ser limitado como 
a visão de um myope, ou immensuravel como os 
oceanos que se dilatam a perder de vista; póde ter 
o tom sombrio da hora crepuscular ou enfeitar-se 
de uma variante apotheose aurorai == mas será 
sempre uma partícula da alma do universo.

O pensamento de Rocha Pombo teve o fulgor 
da aurora e a vastidão do oceano. De uma aurora 
sem nuvens e de um oceano sem rugidos sinistros. 
Por isso, foi bello e augusto. E sempre voltado para 
os altos cimos da vida.

Nos últimos tempos de sua permanência na 
terra, absorvera-o o desejo de reunir em volume todas 
as palavras proferidas por Jesus Cbristo durante o 
periodo de sua missão divina, e constantes do tento 
das Escripturas. Só esta faceta do seu espirito bas­
taria para o recommendar á sympatbia, ao apreço 
e á admiração dos que sabem prever as alma* 
de eleição.

Foi a meio de tal tomo que o jjoverno do Rio 
Grande do Norte, em 1920, o investiu da tarefa de 
escrever a historia do pequeno, valoroso e heroico 
Estado, berço de Augusto Severo e de Auta de 
Souza. E de como elle se desempenhou da delicada 
incumbência, fazendo com que a terra do padre 
Míguelinho comparecesse condignamente ás lesta* 
commemorativas do primeiro centenário da no*sâ 
independencia política é assumpto par» artigo* 
que a este se seguirão.

I d r . F e r n a n d e s  d e  Q u e ir o z
O IA R IA M C N T E  D A «  « .t ig  A s  I t  S  D A «  14 A «  «  

A O «  M S A I t A O O f  A T t  A «  I I  H O R A S

RUA A R IS T ID E S  LOBO. 209
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O Departamento Cultural da A ssocia- 
çãoPotyguar na actual administração

A 7 de Agonio de 1936. por proposta do Senhor presidente 
tlcmeleiio Fernandes de Queiroz, em reuniflo da directoria, eia 
resolvida a crrnçXo do Departamento Cultural da Associação Po- 
tvguar sendo por unanimidade indicado para a direcçSo do mesmo, 
o Sr. Dr. I)ioc!ecio Dantas Duarte, jornalista brilhante e nome, 
|K>r varias raziles. ligado ao Rio Grande do Norte. Os resultados 
de tAo feliz escolha logi> se fizeram sentir e tivemos na noite de 
30 de Setembro de |93b o inicio das actividades do novel departa­
mento com a memorável solcmnidade commemorativa da lil>erta- 
çlo  da escravatura no município de Mossoró. Organizando primo­
roso programma o director do Departamento solicitou e obteve a 
collalioraçXn dos Departamentos Social e Feminino de molde a 
offerecer nXo só aos associados, mas, ao povo Riograndense do

f  rftfc r» . iV iM à U , M i a  ■ í*« t l< b  t**  f 1  -  V «a | ) |  • | | f | N l V , n  C * l  * ’ ■  \ i  M  V I  m  fcC Tf M ■  h  - D * | * J .V

Norte em geral. magn.fica festa que por todosos títulos foi coroa­
da do mais completo esito A festividade, que foi realizada na 
Casa de Minas (icracs. á Av Rio Branco, teve inicio com a aber­
tura da seaaio soletnne pelo Sr. presidente que a seguii concedeu 
a pala« ra ao director do Departamento O Dr Dioclecio Duarte 
iniciou rn tlo  intcmaante palestra sobre o captiveiro negro e sua 
estinçXo. A seguir tivemos a parte artística organizada ainda pelo 
Departamento ultural e que foi de um brilhantismo invulgar. 
Com a collalairaçio «ias senhoritas l.vgia c l.aunnha de Villerov, 
e Diva I.Vra. e *rnh<> es Kugenio l.vra, Carlos Duarte de Meilei- 
rua, lano iU rb az  r Ir mios Carohnos pode o Departamento Cul­
tural a|>raacntar um prograrunia primoroso a que a todos os pre­
sentes a lo  regatraram applauso»
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(QWQIillilí!) 10( 01:1 PUTO D® BOUZP

Alma cie meu amor, lirio celeste,
Sonho feito cie um beijo e de um carinho,
Creatura gentil, pomba de arminho,
Arrulhando nas folha» de um cipreste,

O’ minha mãe! Porque no mundo agreste.
Rola formosa, abandonaste o ninho?
Se as roseiras do Céu não tem espinho 
Quero ir contigo, ó lirio meu celeste!

Ah! sc soubesses como soffro, e tanto!
Leva-me á terra onde não corre o pranto, 
Leva-me, santa, onde a ventura existe

Aqui na vida que tamanha magua 
O proprio olhar de Deus encheu-se d’agua , 
O’ minha mãe, como este mundo ê triste!

UM ELEMENTO DINÂMICO DA ADMINIVIHAÇXO POTYCICAR

•cu valor economico, ■ nlo raro 1X0  ibalidoi pcloa qus numa (tentaram
• m oi rcplanlar. O Departamento de Agricultura animará o plantio ra­
cional da carnaubeira por meio de comcwAee de prêmio«, incentivando 
daate modo a formarão de novo« carnaubaia em aonaa on de a tua ei- 
ploraçáo aeja conveniente pela facilidade de trana|iorte. Outro tanto fará 
o Departamento com a oiticica que em cerloa vales do Aaau e do Apud; 
creare eapontaneamente ma» ruja produçáu 4 precito aumentar ■ desen- 
volver, eatimulando a nlanta\ào de arvorea novaa e proibindo a vm-  
derrubada pelo* * que nlo lhe querem senáo a madeira. Sabe-te o valor 
do oleo da oiticica, auperior ao /»»y . w que da China importam oa Ke- 
tadoa Unidos em quantldadr enorme, matéria prima que t ,  nara a fabri- 
caçio de tintaa e vemiaea.

Quanto á peruaria prosseguiu O Dr Dic» lecio Duarte Hm ee* 
que*er o noaao gado curraleiro, promoverá a Secretaria da Agrirultura. 
tanto quanto pueaivel, a melhoria doa noaaoa rebanho« bocinoa, impor- 
tando reprodutor«« de ravaa que. cruaada* com aa eiiatentea. noaaam for­
mar de futuro um tipo de qualidade e reaiatente áa condicAea do noaee 
meio riimalerico.

No que dia respeito a obraa publicas, náo haverá deecontinuidade hm 
melhoramentos do porto de Areia Branca, de tio  grande importância 
para o comercio aalineiro, nem noa trabalho« de dragagem doa caiuwa 
que «acuam aa aguas do Ceara-mirim. E* preciso meter ombro á empreea 
Je preaervar o imenso vale inferior deats rio da* inundacAes que len» 
obstado ao seu aproveitamento para a cultura.

t u  òuv pontoe de honra do governo 4 estim u lar o ensine le n tlis  
agrícola, disaem inandu-o en tre  a m assa doa trabalhad ores C erto, l ia le -  
se de u m  ensino ru d im en tar. declinado á fo rm asio  de capataeea. W l e  
rea e dirigentes de serviço« no cam p o, m as • o inicio de um  programa 
m aia vasto, que u Estado ha de rn aliaet. ta n ta  q ue lhe m a ç a m  oa C  
.versus litum ctt.»

A fruticultura ser* objeta de especiais cuidados da •Secretaria> da 
Agricultura, tio  certo 4, que o Hio brande do Norte |>ode produair a 
esportar esceientea frutoa

(Cisdnle 4 ê  pestes T)
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0 Depar t ament o  Soc i a l  da A i s o c i a ç i o  Po t ygnar  na
-------------- — Gest i o  da Ac t na l  D i r e c t o r i a ------------- -------

Iniriamlo as actividadrs, do Departamento Social tl» Associação ti- 
vcmoi, logo no principio da actual administração, pomposo baile nos lu- 
xuoios saiões do Club de Regatas Guanabara, ao uual compareceu gian­
de numero de famílias norte-riog andenses aqui ilomicialidas, além de 
outras pessoas da soScdade carioca. Nessa festa teve ainda a Associação 
Potyguar a honra de iecrl>er o Exmo. Sr. Governador do Estado e 
Exma. senhora, que, no momento, se encontravam nesta Capital.

u n i  «  r. m  ■ m in i  « u u i i o  uavio  .« iro  h m  iu io c x m  u iS n  D iQ u n it  > iM i m  c ies

A seguir, ainda, por intermédio do Departamento, Social reali- 
sou a AaaociaiXo, «m conbinaçlo com a Casa de Minas Geracs, 
bcllissima tarde dansante no dia 22 de Agosto, a qual decorreu 
em ambiente de grande cordialidade e elegancia.

Rraliiou. ainda, o Departamento Social a sua terceira festa no 
Club de Regatas Guanaitara no dia 27 de Setembro a qual, como 
aa anteriores nada dniou a desejar.

No Tijuca Tennis Club, ainda, o Departamento Social foi o 
imumUdo das homenagens com que a Associação Potyguar se 
mostrava rrconhevida aos esiorçt« dc seu digno presidente,' e assim foi 
levado a efferto magnifico baile no dia 10 de Dctrmbrodo anno finda

() Departamento Social rraüsou ainda duas tardes dansantes, 
rrsDectivameiile, no Club Muiuci|tal e Syndicato dos Bancarioa, 
ainiiai em ismitima^Io com o rwan Departamento Feminino.

Nas dernai» frstas da Associação Potyguar, o Departamento Social 
cxMtribuiu com seu* esforços para o csito de que foram coroada*.
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-  DROTe e  GDURRDO Ulll -
(M ario M ontrnkgro, para a REVISTA  POTYGUAR)

" S e i mezzo dei cam in . . . ”
InJ., c. I, v. 1.

O esplendido romance dc amor que, em fins do anno passado, 
chamou a attençlo do mundo para a Inglaterra, eatá preste* a 
findai-se, ou a recomeçar, com o proximo casamento uo actual 
Duque de Windsor com a ex-scnhora Sympson.

Evidentemente, com a renuncia ao throno, facto que muito* 
tomaram por fraqueza, outros por política, Eduardo VIII  fez, 
talvez sem o querer, o maior elogio da Mulher, que seria possivel 
imaginar, nestes tempos utiíitarios que correm

Mais do que elle só, talvez, na Idade Media, o Dantc Ali- 
ghieri. O altissimo poeta, tomado de maxima paixlo pela filha de 
Folco Portinari, só a ella deveu a inspiraçlo com que dotou a 
Italia e as nações civilizadas do mais ardente poema dc amor, 
ohra que Mussolini (pouca gente sabe disso), lê diariamente, para 
bem conduzir o Mundo fascista ...

Dantc iulgou-se, como todos nóe, perdido numa selva ar/ne* 
pem. premido entre montanhas intrincadas e uma praia deserta. 
Nella, perseguido por três feras, syroliolo« da inveja, da avaresa 
e do orgulho, vale-se de Virgiiio, o Amigo, que lhe fóra enviado 
por B. atriz, a Mulher amada, cxactamente para soe corrê-lo. \ ir* 
filio, como Homem dá-lhe a mio, conduzindo-o atiavé* do Infer­
no e do Purgatório. Mas ao Paraizo só o levou a divina Beatriz...

Eduardo VIII ,  com o seu gesto, tiansportou a Humanidade con­
temporânea aos tempos de errança. aos contos de fadas, áa histo­
rias da carochinha . .  quem diria que o rei do mais poderoso im­
pério da Historia, senhor da mais puasante esquadra do mundo, 
enfrentando as iras sagradas do seu povo, depusesse a coróa e o 
■ceptro, em beneficio de uma simples mulher I E dc uma mulher 
estrangeira, para mostrar assim, eloquentemente, que Cupido nlo 
se adstiingc a injunçfirs de nacionalidades l . . .

Beatriz conduziu em espirito, Dante ao Paraizo. Wal|y, cnl 
carne e oaao, conduziu Eduardo a um outro Cêo, que nlo estava 
no thiono de |ohn Buli, ou nus caprichos da sua cA rte...

Disse claramcnte que nlo poderia reinar sem o apoio e o con­
curso da mulher que amava. . .

Incontestavelmente, o camião do Amor subiu Imatante.
Nem todas as (ilha* de Kva se moatra-am bastante agrade­

cidas ao prestigio que receberam do filho de )orgr V, do nxnan* 
tico cavalheiro de Wally Sympson, a famosa rainha que nlo  *u***u 
ao throno. a bdLa americana, rival da cálebr* florentma qtt* 
ao Dante:

" lo  ■on B ra tr ice ...
Amor mi muaae **
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V A  S O C I E D A D E
AS FLORES OA ASSOCIAÇAO...

Num« (!«■ ultimai reunifies d« 
Auociacán colhi algum«! flore» do 
|*quriiu jardim natural, gue i  o 
notau I)«|varlamriito Feminino.

Lourdc» Nogueira i  a mimou 
rosa-menina ileue jardim encantado, 
Mdda é o chryunthcmo doirado e 
g l o r u ia o  Maria Theresa í  a or-
çhydea umpre preferida , Diva, 
a delicada gardenia Laurinha, 
o lymbolico amor-iierlcito £da 
Irie, a meiga violíta Nice, a* 
horteiHia* alegrei.,. Lour dei Pi­
mentel i  o intereaunte e perfumado 
jaamim N'air, a imomiiaravel 
camélia Carmen Pimentrl a an-
falua adorarei e 1-nurdinha a 
noau Iwlliaaima Saudade.

O nua», jardim eitá cheio de mul­
tai outrai flores, ma* colhi esui 
apenas, uara nio desfalcar o canteiro 
festivo da AwHiavIe Pulyguar.

Gm.

OS NOVOS MEDICOS VETERINÁRIOS
O l>i Sigismoiido Carlos de Andrade. 

ms to da Auociav’Au Polyguar • nouo

ZENEIDA FERNANDES DE QUEIROZ
Faz annos, no dia 23 do cor­

rente, a gentil senhorida Zeneide 
Fernandes de Queiroz, filha do Sr. 
José Fernandes de Queiroz alto 
commcrciantc na cidade dt Natal.

MHHOllfA fflMlfDi PlIMáNDll Dl QDIIBflf

Dnlaila de hrlla intelligencia, 
a anniversai iante cursa, presente- 
mente, nesta Capital, o "Sacré 
Coeur de Marie". Das suas ami- 
guinhas e pessôas de suas relavées, 
lecehcrà, certamcntc, a senhoiita 
Zeneida, muitas fclicitai.-des.

DR. RAPHAËL FERNANDES
Arha-ae entre nós o Eimo, 

Sr. Dr. Raphaël Fernandes 
G urjio, Governador do Rio 
Grande do Norte.

S. Ficia., que veio tratar doa 
altos interesses do noa su Es­
tado deverá regressar ainda no 
ro trente mea.

*
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Annivetsatios
M ti dr A bril 
Completaram m n o i:

No ilia 5 — Maria Joaé Souto do 
Monte

No dia 6 —  lie Fernandes Cos­
ta, noaso associado

Completarão annos:
No dia 25 —  Joaquim Pyro de 

Almeida, noaso
associado

No dia 18 —• N.ce Maia

J l t z  de Ma to
No dia 8 —  Geraldo Gomes 

Marinho, noaso 
associado

No dia 9 —  Frederico de Vil- 
leroy Franks, m a­
ior do F-tercito i  
noaso associado.

No dia 18 —  Frederico de Oli­
veira Amorim, 
nosso associado

No dia 28 —  Armagilo Gurgel, 
nosso associado

No dia 29 —  D. Ignacia D antas, 
progenitora doa 
noasua associados 
Antonio e Os- 
waldo Bene vi lies 
Dantas.

D l .  P E T IA IC A  M AIANHÀO

Em virtude de arto recente 
do Governo da Republica, foi 
nomeado para o elevado cargo 
de Procurador Geral da Repu­
blica na Secção do Rio Grande 
do Norte, o Dr. Petrarca Mara- 
nbio, íntelligencia brilhante 
que ee vem afirmando nas noa- 
aas bellaa lettras.

O Dr. Petiarca Maranhão, 
que seguirá por esses dias para 
a capital potyguar, teve a gen- 
tilesa de vir a nossa redacção 
apresentar as suas despedidas.

BERLINDA...
O ultimo pic-nic que a Associação 

Iti á pittoreaca Ilha de Paquetá, es­
teve esplendido ..

Todo. contente*, mostrando, as­
sim, a satisfação que Mn tiam coro a 
reabertura da. noaaas reuniões, «ero- 
pre di.tinctas, alegre, e. sobretudo, 
cordialimimat.

(iyps, porque è má, prendeu, na 
Berlinda, toda eus turma:

Mario Souto Lyre, e.tá na Ber­
linda. porque sá gosta de danear á 
moda de AlagAas. Edilaon. porque 
durante o pic-nic esqueceu, por com­
pleto, Natal Eymard. porque 
ed athou graça, quando encontrou 
uns olhos verdes, irrequietos i , 
volúveis . Carlos, porque estava 
muito saudoeu lio, porque bem 
animado com uma morena, , Al­
berto, porque sd começou a gostar 
no (ira Sylvio porque achou maia 
agrada ve I vir depois do pic-nic . . 
Elmo porque nâo (oi s esae, pera nso 
tirar e impressão do primeiro e « 
dynaralco presidente porque r s  l a  va 
attento a tudo e a todos

C « n

■ ■ ' : ---------------------- ^

S. Ferreira & Moreira
Anhltectos Construct oras 

Const mm çflee e ra  onat mm çfiee 

de predioe e obres em 
neuste armado

☆

EiacnliaeçAen. « io ise ln K ta , 
pmíertoe e oiçaaM ates

RUA PEDRO ALVES, 22 A
T sl.p l> ai  34 4477 
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J b ã o  J o s é  -
P O T Y ( ' i U A H

d e  Í D í p í b ú

l h  Francisco Nogueira Fernundei para 
“ Revista Potyguar” )

O m unicípio de S . José de M ipibu está  situado entre os 
m unicípios de Natal, Mstcahyba, S. A ntonio, Arez e Papary. 
Tem  45 kilom etros de extensáo de Norte a Su l e %  de Les­
te a O este. A sede é S . |osé de Mipibu, que foi elevada á 
villa em 1762 e á cidade em  1845. D ista 38 kilom etros da 
capital do Estado a que é ligada por estrada de ferro e de 
rodagem . E ’ tam bém  a sede da com arca, que com prehende 
m ais os districtos jud iciários de Papary e A res. A popula­
ção actu al do m unicipio é de 30.000 h ab itan tes , m ais ou 
m enos, e a cidade, que conta com 1.490 casas, é de 7.450 
h ab itan tes, num a m edia de 5 pessoas em  cada h ab itaç io .

Das 6.063 construções no municipio, 512 sio de tijolos, 
4.995 de taipa e 542 palhoças. Em 1915, a população era de 
15.000 habitantes. Possue o municipio 5 povoações, das quaes 
a mais florescente é Monte Alegre. As outras sto i Salgada, 
Laranjeiras, Boa-Saude e Nova Crus. Pelo municipio se acham 
distribuída grande numero de escolas publicas ou subven­
cionadas. Na cidade funeciona o “ Grupo Escolar Barão de 
Mipibu” , que mantem M cursos, habilitando seus alumnos 
a ingressar na Escola Normal de Natal, eaistindo ainda cer­
ca de 4 escolas subvencionadas. Em cada uma das povoações 
ha uma escola publica, sendo que a de Monte Alegre i  “ Es­
colas Reunidas". O C. A. Operário de S. josé de Mipibu 
mantém uma escola nocturna. O seu actual prefeito é  o 
Sr. Áureo Tavares de Araújo, que reune as simpathias ge- 
raes. Será sufficiente dizer que nlo  terá adversário nas pró­
ximas eleições. Está a parochia á carfo do Conego Paulo 
Iferoncio, grandemente estimado. O juiz é  o Dr. Feliz Be­
zerra de Araújo Galvfto, conhecido pela sua integridade e 
pelo aprumo de suas decisões. O Dr. Feliz Bezerra, que é 
formado pela antiga Fatuidade Livre de Direito, do Rio 
de janeiro, iniciou sua carreira como promotor publico em 
Arez, sua terra natal, transferindo-se depois para S, José 
onde reside ha cerca de 20 innui. E* por todos ouvido e 
acatado. Os serviços judiciários sáo distribuídos por dois 
cartorios, a cargo dos escrivies Joáo Baptista Marques e

r s  4 1 1
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Um valioso presente do Governador do Rio 
Grande do Norte á Associação Potyguar

j * na-

Nu intuito de (ornar melhor conhecidos ns produetos ij,"
(•do o (iovernador Raphacl Fernandes acaiia de offcrecer £ n,tur»l 
ciasÃo Potvguar n quadro acima, cm que reproduz o e?n(«v«-t* o 
Rio (»ramlr do Norte. Ksar valioso mostruário foi entr^* 
intermédio da Ihrrvton* de Africullura, Viação e O b ra^ |ti 
d a q u r l c  F.slailo, sendo |iortadorrs os srs. Kdilson Cid |4ttjr|o. como 
Khnu Souto I.vra, da I h m  tona «la mencionada Asst>c«re» [mrtugui- 

Ks— rsu ilii seio cm e»|*>»H"«ln no saUo de musr*d* (*,',miv̂ >* 
do ’’Prudent? de Moraes'', constituindo motivo de <f uo - **“*"
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satisfação para todos os passageiros, que assim tomavam conheci* 
mento dos esforços do Rio Grande do Noite na propaganda de 
seus pioductos. Será, opportunamente, exposto em Ingarcs de visi­
tação publica e futuramente na Feira Internacional de Amostias 
do Rio de Janeiro

Km vidros e amostras temos a seguinte relação de pioductos:

1 Zona do Seridó
2 Macahyba
3 Zona do Scridó
4 Alfredo Fernandes & Cia.
5 João Camara Hi Irmlo
b - Join Camara & Irmão
7 Zona do Scridó
8 Fabrica S. Lvgia
9 Fabrica S. Therczinha

10 Campo de Experimentação 
Octavio Lamartine

11 Prefeitura S. Miguel
12 Prefeitura de Are*
13 Prefeitura de S. José de

Mipibú
14 Prefeituia de S. Antonio
ló Prefeitura de S. Antonio
16 Pref. de Luiz Gomes
17 Pref. de Ccaiá Mirim
18 Pref. de Mai tins
19 Pref. de S. Cruz
20 Pref. de Ceará Mirim
21 - Campo Octavio Lamartine
22 Pref. S. Antonio
23 Campo Octavio Lamartine
24 Pref, de S. Thomé
25 Pref. de Canguaretama
26 Pref. de Touros
27 Pref de Csnguaretama
28 Cortume S. Francisco
29 Preí. Parelhas
30 Pref. Mossoió
31 Pref. Assú
32 Pref. de Touros

* Pref. de Moisorá
,e i  /.-«na do Seridó
P*l°l»r«f. de Joio Pessoa 
Ío m u r | Seará Mirim 
ds Jai . j  Areia Brama
Arez, s 
onde rat 
•catado, 
cartorios.

Algodão cm caroço "M ocó" 
Capulho de algodão "Herbáceo" 
Pluma de algodão "M ocó"

— Caroço de algodão "M ocó" 
Farello de caroço de algodão

— Algodão beneficiado 
Algodão "M acaco”
Piolho de algodão beneficiado 
"L in ter"

Milho Catcte 
Feijão Macassa 
Feijão gurgutuba

— Farinha de mandioca
— Gomma de mandioca 

Gomma de araruta 
Fava “Olho de Peixe"
Pimenta do reino 
Girgilim
Farinha de Macambira 
Cal Extinta
Farello de sabugo de milho 
"M atão"
Tbcasinto
Sementes de mamona 
Oleo de bali-puro 
Azeite de mamona

— .Azeite de dendê.
— Vaqueta
— Gesso de diversos typm 

Pedra mármore
~  Cêra de carnaúba 

Renda de almofada
— Oleo de oiiicica 

Borracha 
Paina
Diversos typos de asaocar 
Diversos typua de sal
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Os símbolos
do Rio Grande do Norte

r • P E R E I R A  L E S S A  i Do In.tliltilo Ih.rloriro Se Ouro l'reltt)

O  g o v e r n o  p r o g r e » * i» t a  e  k ie m fa a e jo  d e  
M a u r i v i o  d e  N t i u u ,  c m  P e r n a m b u c o , 
e m  q u »  |w h  w m  f a i x »  i M r i n n a l n l u  q u e  
q u e r e m  v l r  n a  p e r m a n e n c i«  d o  g r a n d e  
N ia a a a u - S i r g e n  u n  m v a M ir  d o  so in  p a ­
i r  lu , lu i  o  m a i>  n o t a v e l  diM le m p o a  c o ­
lo n ia l#

A  n o t a  q u e  v a in » »  e » c r e v e r  a  p e d id o  
d a  " K K V I S T A  l ' O T I G Ü A K o n g e - a e  
a it»  » im l io lo t  d u  K k i  ( -n a n t ie  d o  N o r te , 
q u e  lu i  u m a  d a »  p r o v ín c ia »  d o  g o v e r n o  
R u la m lê a  n u  H r a a i l ,  e  n j o  ç o m | « ir l« r à  
u n  e a t u d u  d e a e n v u l v u i o  w M ire a  »<,!<> 
t lu »  l>a l a  m m  n u  n o a a u  |ia i»  E n t r e t a n t o ,  
■ ta ra  l » m  «e c u in p r e v m le r  a  r a i l n  d e 
k a v e r e t n  e le »  d a t lu  Itraa A e »  d e  a r m a »  i>  
t u a i  [ —t v r - - i V -  n a  A m e r ic a  h u la m lK a  
i w r m i t i r à  d ig r e a a a r m o »  u n i  p o u c o .  e s t u  • 
d a iv d o  r a p n l a m e n l e  a  e s t a d a  d o t e  u o \ u  
n a  o u a t a  P a t r i a ,  | io v o  q u a t i  d e s c o n h e c i-  
d u  p u r  a q u e le *  q u e  a t a c a m  a  t u a  a»  i n  
e n t r e  t u a  A le g a m  » » » et h n t o n a d o r e »
( ? )  d e  u l lw i t a  lu ir a  q u e  n a d a  t e n a m o »  lu - 
c r a d u  t e  u  n o r t e  d u  H ra u il t iv c » « *  ( ic a d u  
h o U n d ê s  e  « p r é s e n t a n t  c u m o  p m v a  d e 
t u a  fa lu a  a t t e r r i »  a»  | « * t * u A r »  h o la n -  
t l l u t  n u  O r ie n t e  t  | t e r g u n t a m  q u e  
v a l»  a  I t a t u a  1  \ e ta e  » a lie d u re a  de
c o i t a »  i g n o r a d a »  |iu r  e le » , d i r e i  q u e .  em  
I 9 S 4 ,  # t | * i r l .M i  e  a t a  p o s s r s s i n  m a i»  u m  

m i l h i o  d e  lu n l t M  d u  q u e  o  H r a t i l  I

A  e ta e »  la i» » »  k l» lu t  la d o r e »  e  n a i  lu n a  
l i s t a »  m itw i»  i f h ia g u  ( t i r q u e  d i t t i n g u i r  
u»  h u l a n J k n  d o »  p < > f lu g u i» r »  ‘

T r a t a n d o  e le »  o» p r i m e m *  ri»  i n \ a  
« i i w ,  n i U r m  ■  n a  p m a i n  d »  tu d it u »  
do M p a u l a  t )  |< » io  I \ qu». n u  e n ­
t a n t o .  t u i l o  l» a  |» a ra  « n l r e g a r  P e r n a m b u  
c e  •  » »u »  a | t» m lM u ln t  a u »  h u i t  m i l l e », 
a b r a ç a n d o  a  i ^ u a i l u  d o  p a d r e  A n t o n io  
N t a ir a  q u e  . t i » t a  n a t t a  ta W r e a t  n u i

r a r a  A  « q - i r i l . .  I i« a » t li» n a »  p o ré m , 
t a o l o  t n v a w - r  •  t u j a U  * r a  u m  o m o  
o t i t n -

Qn»r»t Ii i m i  ta u , . ] .ttiu ru  a que»tio  
• »  (»«O lo  «U  » -M l* J . -  .ir .n tn  d a  W rra  

«ko»taama* c - a  tá na sa airs» Isa terra
‘ ■ • “ n u  p r l u  C r u  a» o u  d u  S o l  T « m  

q k n l l .  q u e  »e t a l b a  n i «  k a v o r  
d »  p » f» » a r  n e n k u m a  a p i  

» I r a  «  d p a a .u k * » k m  » d m

v e r d a d e ir o »  b a n d e ir a n t e »  q u e ,  le v a n d o  
n a  d e x t r a  o  g l a d io ,  q u e  ia  a b r in d o  a»  
e n tra d a »  e m  d i r e ç ã o  a o  n o s s o  " h i n t e r -  
la iu . , e  n a  » in i s l r a  a  b a n d e ir a  m a r c a d a  
c o m  a  C r u *  d e  C r i s t o ,  t in i l io lo  q u e  ia m  
in q io n d o  a o »  s e l v i c o l a s  c  q u e ,  s ó  p a r a ­
r a m , q u a n d o  d e f r o n t a r a m  c o m  a  a l t e ­
ro » «  c o r d i lh e i r a  a n d in a  e ,  o lh a n d o  p a r a  
t rá » , c o n c lu ir a m  q u e  p o u c o »  e r a m  e le »  
p a r a  »c a ix t d e r a r e m  i lc  t o d a  a  A m e r ic a  
m e r id io n a l ,  q u a n d o  j á  c o m  o a  s e u s  g u a n ­
te»  fe r r e n s  h a v ia m  s u h f u g a d o  a  Á f r i c a  
e  a  A s ia .

C o n h e c e n d o  h o je ,  c o m o  c o n h e ç o , a  
H i s t ó r i a  L u s i t a n a  e  a  d a  n o s s a  g r a n d io s a  
P a t r i a .  le n h o  o r g u lh o  e m  t r a z e r  g o t a -  
d e  s a n g u e  p o r t u g u ê s ,  p o v o  q u e  d e s c o r ­
t in o u  h e m is fé r io s .  A s s im , c o n s id e r o - m e  
in s u s p e i t o  p a r a  c o n t in u a r  a  d i s c o r r e r  a  
r e s p e ito  d o  p e r ío d o  h o la n d ê s . C o lo c o -  
m e , |>or e x e m p lo ,  n o  l u g a r  d e  C a l a h a r ,  
o  a c o im a d o  d e  t r a id o r  á  P a t r i a  !

Q u e  P a t r i a  t r a iu  e l e ?  A  s u a  o u  a  d o s  
c n l j o  d o m in a d o r e s ' ’  K  q u e m  e r a m  e l e s ?  
P o r t u g u e s e s  o u  e s p a n h ó i s ?

A  H i s t o r i a  d á - n o s  a  r e s p o s t a .  E s p a ­
n h ó is .

N in g u é m  ig n o r a  q u e  d e s d e  1 5 8 0  P o r ­
t u g a l  •  t o d a s  a s  s u a i  C o n q u is t a s  t in h a m  
ita s s a d o  p a r a  o  d o m in io  d o »  K e lq ie s . O s  
h o la n d ê s e t  t in h a m  a  E s p a n h a  c o m o  a 
s u a  m a io r  in im ig a  c  o s  E s t a d o s  ( l e r a i s  
q u e r ia m  v i n g a r  o» u l t r a g e s  c  v e x a m e s  
s o ln d o s  d o s  e » | ia n h ó is . D a í  o  a t a q u e  
a o  l i r a s i i ,  p o sa rsx A o  d e  C a s t e la .  D e p o is  
d a  r e s t a u r a ç i o ,  e m  lt>40. o  c h e fe  d a  in -  
s u r r e i ç i o  lu s i t a n a  d e s in t e r e s s o u - s e  d o  
f i r a s d ,  c h e g a  n d o  m e s m o  a  t r a t a r  c o m  a 
H o la n d a , e n t r e g a n d o - lh e  o  B r a s i l  o c u -  
|»ado p o r  e la

P e r n a m b u c o  n i n  fo i  d e fe n d id o  p e la  
m r t r o | io lc  e l i o  s o m e n te  p e la s  s e u s  n a ­
t u r a i s .  i s t o  é .  p o r  a q u e le s  q u e  e n t e n d ia m  
p r  g o v e r n a d o r e s  |ie lo»  p r im it iv o «  d o m i ­
n a d o r e s .  o  q u e . e m  p a r t e ,  e r a  n a t u r a l .  
K n t r e  e lr » . a  p r in c ip io .  c o n t a v a - * c  o  
t ir a s  o  «  in t e l i g e n t e  s e n h m  d e  e n g e n h o  
IW u n tftgo »  F e r n a n d e s  C a l a la i r  N l o  e r a  
e l»  e m  s im p le s  m a m e lu c o , n em  u m  ro -  
• s h l i  •  m u it o  m e n o »  u m  la d r S o , c o m o  
» ■ c r e s e r a m  im  h i s t o r ia d o r e s  p o r tu g u ê -  
« •» . « e t r »  o»  q u a »  o  f r a d e  D o m in g o »  
«ir i x m t i  C e u t a »  a u t o r  d o  U »  » »d a-
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g r a v o »  d o  B r a s i l "  e  c u j a  t r i l h a  s e g u i r a m  
s e r v i l m e n t e  o s  n o s a o t  V a r o h a g e n ,  F e r ­
n a n d e s  P in h e i r o ,  o  i g n o r a n t e  M a c e d o  
e ,  m o d e r n a  m e n te  a l g u n s  f a z e d o r e s  d e  
h i s t o r i a  b a r a t a ,  q u e  n l »  s e  q u e r e m  d a r  
a o  t r a l i a l h o  h o n e s t o  d e  d e t e n c a v a r  d o ­
c u m e n t o s ,  p a r a  n l o  d e t u r p a r e m  a i n d a  
m a i s  a  H i s t ó r i a  P a t r i a .  M e l h o r  s e r i a  
q u e  o s  n o v o s  p r o c u r a s s e m  e e c o i m a r  d a  
n o s s a  H i s t o r i a  o s  e r r o s  a c u m u l a d o s  p o r  
a u t o r a s  q u e  s ó  t i n h a m  i n t e r e s s e  d e  n o a  
d e p r i m i r  p a r a ,  ( a n t a a io s a m c n l e .  « l e v a r  
( e i t o s  d o a  n o s s o s  c o l o n iz a d o r e s  N o  e n ­
t a n t o ,  e s s e s  r u iv o s  p r e t e n s o s  h i s t o r i a d o ­
r e s  e a c o lh e m  d e t e r m in a d o s  d o c u m e n t o s ,  
p o r  lh e s  s e r v i r e m  d e  l ia s e  p a r a  o s  s e u s  
a r g u m e n t o s ,  d e s p r e z a n d o  o u t r o s ,  o u  p o r  
i g n o r a m  ia  o u  p o r  m ó  í r .

V a r n h a g c n  m e s m o  e s c r e v e u  q u e  C a -  
t a b a r  f ó r a  u m  d o a  p r im e i r o s  a  s e  a l i s t a r  
c o n t r a  o s  b o la n d ê s e »  a  f ó r a  a t ê ,  h o n r o s a -  
m e n t e ,  ( e r id n

N a s  ‘ M e m ó r ia s  d i a r i a s "  d o  M a r q u ê s  
d e  H a s t o  lê - s e  q u e  M a t i a s  d e  A l l m q u e r -  
q u e  t u d o  ( e s  p a r a  q u e  o  ( t o r t o c a l i e n t e  
a b a n d o n a s s e  o s  h o la n d é e e a .  p a r a  s e r v i r  
•  p b u  c e a r  e  s e u  >«t/ar r  i mJustrm

N l o  e r a  e l e  U u  p o u c o  u m  a v e n t u r e i r o ,  
u m  p o b r e t ã o  q u e  s e  t i v e s s e  p a s s a d o  p a r a  
o s  b a t ó v o s .  p o r  h a v e r  r a m e t u l o  " p e q u e ­
n o *  f u r t o s " ,  c o m o  e s c r e v e r a m  o s  s e u s  
h i s t o r i a d o r e s  1 ? ) , n e m  | i a r a  a u f e r i r  v a n ­
t a g e n s  p e c u n i a r i a a ;  a n t e s ,  m u i t o  a o  
c o n t r a r i o  E l e  e r a  p r o p r i e t á r i o  d e  " t r e s  
U l w i c a s  d e  a s a u c a r " ,  c o m o  a r  v l  n o  
“ A u t o  d e  a v a l i « < â ( i  d e  E n g e n h o s " ,  
( c i t o  c m  I6 2 lv  e  c m  i a d o  a o  r e i  d e  K s>  
p a n h a .  O r a ,  e i i s t o  i i g n o r a i lo  p e lo s  t e u s  
a c u s a d o r e s  d o s  d o i s  ú l t i m o s  u r u l o s ,  
n l o  o  e r a  p e l o s  t e u s  in v e iu e o e  e  r a n c o ­
r o s o s  I n i m i g o s  d e  e n t X o  P e l o  q u e ,  r a ­
p i d a m e n t e ,  r e l a t o  a o  c o r r e r  d a  u r n a .  
v ê - s e  q u e  C a l a b s r  n l o  fo i  c o v a r d e  e- 
n â o  p o d i a  t e r  s i d o  a u t o r  d e  " | u q u e n o s  
f u r t o s " ,  p o i s  p o s s u i a  " t r e s  e n g e n h o s  
d e  a a e u c a r

E o i  u m  t r a i d o r ?

N o  m o m e n t o  d a  in v a s A o  h o la n d ê s a  
astava o  f i r a s d  s o b  o  d u m r n io  e s p a n h o l  
e  e s t «  p o r  v a r i a s  p r o v is ó e *  a c r e s c i d a s  
á s  | â  e s  i s  t e n t e s ,  l a t i a m  - io a  I r r a s i l i e m c s  
v e r d a d e i r o s  e s c r a v o s  d e  u m  g n v ê r n o  
guiado p e l a  m a i s  n e g r a  i n t r a n s i g ê n c ia  
religmsa e p o r  p r o c e s s o s  o s  m a i s  s u d e n  
tos. aso idos n a  id a d e  a s á d ia  e  q u e  e r a m  
ebrnçado» t a n t o  p e l o s  « | » a n h o i a ,  r u m o  
pelos p o r t u g u A m s  C a l a b a r  a e n t iu  q u e  
outra era a  p o l í t i c a  e  m e io s  p r a t i c a d o »  
pelos holandês« Viu q u e  e l e s  e r a m  
W i s - ^ á s K  * s - i e i i  s a m  a a  c r e n t e s  
dos psrMmUsMa tome. i a m  lh a s  re ­
cursos i cessado |iara e  d e s e n v o l v í
m e n t o  d e  « o r i t  - i l l u r a  e  d o ------ ir r . » ,
t i a e r s m  v i r  r i r  H o l a n d a ,  s r q u i i e « »  — 
I S l s i  e  s a b e » ,  q u e  d e r a «  g r a n d e  ! « . < ■

m e n t o  a o  R e c i f e ;  e n f i m ,  e r a m  t n le r a n -  
te » , p r o g r e s s i s t a s ,  l i l i a r a i t ,  a o  p a a s o  
q u e  o s  lu s o - e s p a n h o i s  c o n t i n u a v a m  i n ­
t r a n s i g e n t e s .  a l r a - a d o i  e  p r o i b i a m  t o d a  
l i l i e r d a d e  d e  c o n s c iê n c i a  e  d e  c o m e r c io  
a o s  b r a s i l i e n s e s .

E n t r e  u n s  e  o u t r o s ,  o  | > e r n a m b u c o  i n ­
t e l ig e n t e  e  b r a v o ,  q u e  e r a  C a l a b a r ,  n l o  
p o d i a  h e s i t a r  e  |M s a o u -s e  p a r a  o s  h o la n -  
d ê t e s  p a r a  *' s e m  q u e r e r  r e c o m i ie n s a ,  
n e m  c o i s a  a l g u m a ,  e  s im  p a r a  m e lh o r a r  
mmktI ttrré, q u e  n l o  t e m  l i b e r d a d e  a l ­
g u m a  "  ( c a r t a  d e  C a l a b a r ,  d o c u m e n ­
t o s  d e  W o t e n b o g a r t " .

P o r q u e  t r a i d o r ?  C o m o  b r a s r l ie n s e ,  
t i n h a  o  d i r e i t o  d e  e s c o l h e r ,  e n t r e  o s  d o ­
m in a d o r e s  d e  s u a  P a t r i a ,  q u a l  o  q u e  m e ­
lh o r  lh e  c o n v i n h a  e  e n t r e  o  r e t r o g r a d o

r r r i i i i  l u s o - e s p a n h o l  e  o  p r o g r e s s i s t a  
h o la n d ê s ,  p r e f e r i u  o  d e s t e -  E *  c o m o  
s e  p r a t i c a  h o je .  E n t r e  d o ,a  o u  m a i s  c a n ­

d i d a t o s  á  s u p r e m a  < h c f i a  d a  n a ç l o ,  «  
e l e i t o r  v o t a  n o  c a n d i d a t o  q u e  lh e  p a r e c e  
m e lh o r  c o n v i r  a o s  i n t e r e s s e s  d a  P a t r i a -  
S e  c o n t i n u a s s e  e  p r e v a l e c e s s e  o  a r g u ­
m e n t o  d o s  a c u s a d o r e s  d e  C a l a b a r ,  le ­
d o s  a q u e l e s  q u e  n l o  s e g u i s s e m  a  p o l í ­
t i c a  g o v e r n a m e n t a l  o u  n l o  a p o i a s s e «  
o  c a n d i d a t o  o l a i a !  s e r i a m  t r a i d o r e s  á
P á t r i a  I

A  m a i o r  p r o v a  d n a  a l t o s  s e n t i m e n t o s  
d e  C a l a t i a r  c s l g o  ( t a l e n t o  n a  c a r t a  q u e  
e n v i o u  a  M a t i a s  d e  A l b u q u e r q u e  em 
r o s |M » ta  a o  c o n v  i l e  d e s t e  |» a re  r e g r e s s a r  
á s  l i t e i r a »  |>eriiam liC M 'arv»», " v o b  p e n a  
d o »  m a i o r e s  v e s a o e s  e  c a s t i g o s  "

K a c r e v e u - lh e  C a l a b a r ;  “ D e p o i s  d e  t e r  
d e r  ■ a m a d o  m e u  s a i i g u a  p e l a  c a u s a  d a  
c a c r a v id A o ,  q u e  i  a  q u e  v ú a  d e l e n d e t s .  
| i a  u so  p a r a  « t e  c a m p o ,  n l o  c o m o  t r a i -  
d o r .  « a s  c o m  o  p a / n a l a  ( ío r q u e  * * Í °  
q u e  o s  h o la n d e s e s  p r o c u r a «  i m p l a n t e r  
a  / i l r r á l á r  n o  B r a s i l ,  e n q u a n t o  o s  • *  
p e n h o r »  e  | > o r t u g u ê « s  r a d a  v e s  m a i s  ee - 
■ r a v i i a m  o  meu p a i s .  C o m o  h o m e m . 
t e n h o  o  d i r e i t o  c ie d e r r a m a r  o  meu **n" 
g u c  p e lo  i t i c a l  q u e  q u i a e r  •  « c o lh e r ;  c o « o  
t o l d a d o ,  t e n h o  o  d i r e i t o  t le  q o e b r e r  °  
l u r a m e n t o  q u e  p r e s t e i  r a p e a e e e  O  « * u 
<1 •» u i t e r e » .«  á  s a b i d o  p o r  a q u e l e s  q o *  
lu r a m  « e u s  c h e fe »  Q u ia c s l e i»  v o n l i * r ' 
m e  u m  h o n r o s o  p o s t o  n a  I r r n l e  d e  
t r o p a » .  K a i u v e i  S e  meu i r a r  t e  • ' « * *  
e m  t e r r a s  o c u p a d a »  p e l a  . m u  
n l o  á  v r s r v e l  q u e  s o  e u  l e n h o  a  V0' ' ,  
• u m  a  a o n h e  mmtUuft At k»*+‘ ,ré' 
D e r r a m e i  meu s a n g u e  p o r  u m a  • ■ • * * *  
q u e  r e p u t a v a  s a n t a  e  q u e .  e u  I r e i  a *  ^  
e r a  a  d a  a s r r a v n l l o  d e  a n n l a  P ^
E ” a  c a u s e  q u e  v á »  -4»f e n d e i s  L “* *  ^  
s e u »  a t o a .  o s  h n l a n d ê s e a  t ê m  
m e lh o r  q u e  n a  p c -  l u p i i u i  e  « p < - n * * *  
E n q u a n t o  n a s  l e r r a r  p o r  v a *  *“ ~  
e s t s l e  a  m a *»  n e g r a  n r r t « « U »  *
• W s  n l o  m m e n t a  ju o t e g n m



R E V I S T A  P O T Y G U A R M

m e n ( «  o *  n a t u r a i s ,  c o m o  I h n  d l o  a t e  
l i l w r d a d e  d e  c o n » c ie n c i» .  E m  R e c i f e  
«  O l i n d a .  c o m o  n a  E l u r o p a ,  c a d a  u m  p e n ­
s a  c o m o  q u e r .  E  e n t r e  v< 4 a? V A »  f ie m  o  
» a f ie i» .  C o m  o  m n m i i  a r d o r  e  * in c e r i< f a d e  
c o m  q u e  tu kth-mt ptla  .n w » i k,tndtirü. 
mt * . IItrti ( t e la  f i a n d e i r a  d a  l i b e r d a d e  d o  
B r a s i l ,  q u e  r a u  i  a  h o la n d r a a  T o m o  
l ) e u i  |Mit t e a t e m u n h a  d e  q u e  o  m e u  p r o ­
c e d i m e n t o  i  o  i n d i c a d o  j i e la  m in h a  c o n s ­
c i ê n c i a  d e  v e r i l a i l e i r o  p a t r i o t a

Q u e r - m e  m a i o r  p r o v a  d o »  » e n t im e n t o »  
b r a a i l i c u »  d e  C a l a l i a r  ?  C o m o  t e  v í .  e le  
n l u  l a i a  n a  n o » c a  o u  m in h a  hunJtira 
m a » . i i m .  |> e la  . w ; a  t i a n d e i r a  e .  p e la »  
p a l a  v r a »  q u e  g i i í c ' ,  p a t e n t e »  »X o a »  in -  
te n v A e »  <íe C a l a l i a r ,  a d e r n a i»  n X o  »e 
c o n s i d e r a v a  e le  n e m  p o r t u g u í n  e  m u it o  
m e n o »  e s p a n h o l ,  e  u m ,  »A •  » ó  I t r a s i l i -  

e n t e
P a r e m o s  a q u i ,  lo n g e  i r i a  e u  d i s a e c a n d o  

• » » a  e|M K 'a d e t u r p a d a  | ie lo »  ( a l i o *  h i s t o -  
n a d o r e »  E " l u r a  d e  d u v i d a  a u e  « o »  v a -  
lo r o e o »  f i l h o »  d o  n o r d e s t e  c a í *  d e s a g r a ­
v a r  a  m e m ó r i a  d e  D o m in g o »  E c m a n -  
d e »  C a l a l i a r .  p r o t o t i | M i  d e  p a t r i o t a ,  o  
p r i m e i r o  n a c i o n a l i s t a  b e » » i l ie n a a .  d o -  
c u m c n t a d a n i e n t e .  r e g i s t r a d o  p e l a  H i* -  
t Ar ia  P a t n a

P o r  t e u »  i d e a i »  r e c u » a  e l e  o  p o s t o  d e  
t a r g v i i t o - m ó r .  o  h a b i t o  d e  C r i t t o  e  5 0  
m i l  c r u a a d u » .  q u a n t i a  f a l i u l o t a  n a  é p o c a ,  
v a n t a g e n »  e » a a »  q u e  lh e  f o r a m  o f e r e c id a »  
p o r  H a t  ia »  d e  A l b u q u e r q u e

l a n i o a  f a a e r  (Minto n e s t a  d i g r e s a l o  
p o r  | i  i r  a l e m  d o  q u e  p e n s a v a ,  m a » , 
t e n d o  c o n l e t t a d u  u  e p í t e t o  d e  t r a i d o r  
• • » a i  a d o  c o n t r a  C a l a l i a r .  | i e r g u n t n  q u e  
n o m e  « e  d a r á  e n l i o  a o a  q u e  d e n u n c i a r a m  
a o »  h o l a n d i s e »  a  r e v o l t a  q u e  e » t a v a  t r a ­
m a d a  c o n t r a  o »  l i a l a c A »  e  c h e f i a d a  po« 
E e r n a n d e »  V i e i r a  O »  d e l a t o r e s  c h a m »  
v a m - s c  S c l i a s l i l o  d e  C a r v  i l h o .  E e r n l o  
V a k e  ■ M ia  c i n c a  «M iIrtM  « n m in  q u r  t m ia a  
• u .  e r a m  | > o r tu g u 4 a e »  E n t r e t a n t o ,  n a  
h i s t o  - l a d u v e s  i  n i n o  t a l»  » i o  » » p u s e r a m  
o  n n m e  d e s s a s  i - e r d a d e i r o s  t r a i d o r e s  *
eserracXo puhiwa Tamtiem nl*> fo- 
ram muito nobres os latuilo» qur Wva 
••• Eeritande» Vieira a chetiar essa 

He preteodia nfk> saldar as 
***** divida» enaa os hoiandlees t  rehaver 
n s  »eus ben» eei|e»lbitl« E.nlretantn 
* ••» enaltec idn f

^'irliif»l mo i m im  hi do aue e»cw 
I. *  .,?* t*Wvis Milieiro Sm eeu Mb 

e la o lm st do Hrssil

t e m p o  d e  p r o c u r a r  o »  a l v a r á *  c m  c a r t a »  
q u e  o »  c o n f e r i r a m .  Q u a n t o  o a  d e  B e l í m  
e  S  I . u i x  n X o  f o r a m  d a d o »  p o r  P o r t u g a l  
f  * im  c r e a d o »  p e lo »  » c o u t a i  e  c m  r e l a -  
ç l o  i  c i d a d e  d o  R i o  d e  J a n e i r o  f o r a m  a »  
t u a »  p r i m i t i v a i  A r m a »  c o n c e b i d a »  p o r  
E '» t a c io  d e  S á .  n X o  e m a n a n d o  d n  m e t r ó ­
p o le .

A t t i m .  s o m e n t e  a t  d a  c i d a d e  d o  S a l ,  
v a d o r  »  « u e  p r o v i e r a m  d o  p o d e r  r e a l -  
c o n t i n u a n d o  d e  p á  o  q u e  d i g o ,  d e  n X o  
h a v e r  P o r t u g a l  c o g i t a d o  e m  d a r  A r m a »  
á a  t u a »  c a p i t a n i a »  a m e r i c a n a » .  C e r t a ­
m e n t e ,  d i r i a  a  m e t r o p o l e :  o n d e  t e  v i u  
s e r v o »  p o s s u í r e m  b r a x A e a ?

| á  d e  m o d o  d i v e r s o  p e n s a v a m  o »  h o -  
l a n d á a e s  e  t r a t a r a m  d e  f o r m a r  o »  b r a -  
x f le s  d e  A r m a s  d a  A m e r i c a  h o l a n d è s a .

A n t e » ,  q u a n d o  c o l o n i z a r a m  d e t e r m i ­
n a d a  r e g i l o  d a  A m e r i c a  d o  N o r t e ,  d e ­
r a m  c o m o  A r m a »  á  N o v a - H o l a n d a ,  h o j e  
N o w a  Y o r k ,  u m  c a s t o r  e m  c a m p o  d e  
p r a t a ,  e m b l e m a  q u e  a i n d a  f i g u r a  n o  
s e l o  d a  c i d a d e  d e  N o v a  Y o r k  e  q u e  s e  
o s t e n t o u  n a »  l i a n d e i r a »  a r v o r a d a »  n o »  
n a v io »  a r m a d o »  p o r  e s s a  c i d a d e  d u r a n t e  
a  g u e r r a  d a  I n d e p e n d e n c i a .

P a r a  a t  s u a »  c o n q u i s t a »  n a s  t e r r a »  
b r a s í l i c a »  f o r m a r a m  e le »  t a m l i e m  b r a -  
sA e »  e .  t a l  e  o u a l  c o m o  h a v i a m  f e i t o  n a  
A m e r i c a  d o  N o r t e ,  e s c o l h e r a m ,  p o r  t u a  
v e » .  r e p r e » e n t a n t e »  d o »  r e i n o »  a n i m a l  e  
v e g e t a l  p a r a  o r g a n i z a r e m  o a  b r a z A e *  
d e  A r m a i .

P a r a  o  R i o  G r a n d e  d o  N o r t e  d e r a m  
e le »  c o m o  i i m t i o l o  u m a  E m a  " q u a r u m  
a v i u m  m a z i m a  h i c  f r e q u e n t i a "  ( p a r a  
s i g n i f i c a r  a  i r e q u c n c i a  d e s s a »  a v e s  a l i ) .  
Q u e  i i m  l e v a r a m  a »  r m a s  d e s s a  r e g i l o ?

A s s i m ,  o  e s c u d o  d o  R i o  G r a n d e  d o  
N o r t e  e r a  c m  c a m p o  d e  o u r o  u m a  e m a  
d e  n e g r o ,  á s  m a r g e n s  a z u i s  d e  u m  r i o  
d e  p r a t a  E .s s e  e s c u d o ,  c o m o  o s  d a s  o u ­
t r a s  p r o v í n c i a s  e  o  d o  C o n s e l h o  S u p r e m o  
" f o r a m  f e i t a s  e m  p r a t a  e  e x p o s t o s  p e l o s  
h n l a n d ía e » ,  n l u  s e n d o  f e i t o s  e m  c o b r e ,  
n e m  e m  f e r r o  p a r a  n l o  s c  g a s t a r e m  c o m  
a  f e r r u g e m  e  s e r v i r e m  c o m o  m o n u m e n t o

V!u b l i c o "  c o m o  e s c r e v e u  B a r l o e u t

1 ^ * " * ^ * '  ■ » «  le e a A w e  At \ r m a i  a a

. Ha i a  S a l  
d n  I IW W m  S  I ■ ■ ■ ■

Ue • V.U !Ua %é,
* * *  dtm ai amiaA» bA» tive

A t q u e  h o e c  i p s a  a r g ê n t e o  e x h i b i t «  f u e r e  
a  » c u lp U i r i b u m  B a t a v i o * .  n o n  a e r e  a u t  

l e r r o  n e  r u g i n e  a u t  r u b i g i n e  e x e d e s e n -  
t u r  m o n u m e n t a  p u b l i c a  ”

Q u e  i i m  t i v e r a m  c s a e s  e s c u d o s ?

E - r a m  d e  p r a t a  e  p r a t a  d e  h e r e j e »  e ,  
p o r  i» a o . f o c a m ,  p r o v a v e l m e n t e ,  r e d u ­
z i d a »  a  c r u a a d o »

N l o  • » a n t e  r a a l o  a  A l f r e d o  d e  C a r v a ­
l h o  q u a n d o  e s c r e v e u  d i a e n d o  q u e  a s  A r ­
m a »  i l a d a »  a o  K r a t i l  h o l a n d l »  » l o  m u i t o  
a n t e r i o r e »  a  I tv S S  P a r a  i s a o  b a s t a r á  
i u a l i » s U i - i »  d a t a »

N a t a a u  t o m o u  i o n U  do g o v e r n o  e m  
|an»m» d e  | t » J 7  Na tradução do proprio 
AIliMo de Carvalho do trecho oe Bu-
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lo e u » . c m  1 1 tii c e l r h r i s a d a  o b r a  "Rtrum 
Oclennium in Brasília", d i z  c i e :  P a r a  C a d a  
c a p i t a n i a  e n g e n h o u  o  c o n d e  f u l o  M a u ­
r í c i o  d e  N a i u u  o  a c u  h r a z l n ,  e  c o m p r e  
• n d o - o e  t o d o »  e m  u m  » 6  e a c u d o . e t c .

O r a ,  ae  B a r ln c u »  e a c r e v e u  q u e  ea ae»  
e a c u d o »  ( o r a m  d e  a u t o r i a  d e  N a a a a u  
e  m  e i t e  t o m o u  n n » » e  d e  » eu  c a r g o  e m  
1 6 5 7 ,  e le »  » 6  p o d ia m  » c r  | « t » le r io r e »  a  
e » t a  d a t a ,  a e n u o  m u i  p r o v á v e l  q u e  la i»  
h r a z f i r »  lo »  e»  c r e a d o »  e m  |6 3 N  o u  m e lh o r  
a i n d a  e m  1 6 5 9 .

T a m l i e m  n l o  t i n h a  r a t l o  A l f r e d o  d e  
C a r v a l h o  ( q u e  a l i a *  n l o  e r a  m u it o  m e t i -  
r u lo k o  e m  » u a »  o l u r r v a ç f l r » )  q u a n d o  d ia a e  
" n l o  » c r  p o t a iv e l  d e t e r m in a r  c o n -  e i a t i -  
d  l o  a a  p r i m i t i v a *  c& re »  o u  m e t a i»  d o *  
b ra a A e »  d e  a r m a »  d o  l i r a a i l  h n U n d f » ,  
p o r q u a n t o  e m  n e n h u m a  d a »  g r a v u r a »  
v i m  o t  e a m a lt e »  in d ic a d o »  p o r  m e io  d o *  
p o n t u a d o »  e m  f u n d o »  c o n v e n c io n a i » ;  e m  
a lg u n »  d o »  e z e m p l a r e »  d a  e d i ç l o  prtn* 
rtpj d a  o b r a  d e  R a r lo c u » ,  o a  e a c u d o »  te 
a c h a m  c o lo r  id o »  a  a q u a r e l a ,  m a »  d e  
m o d o  a r b i t r a r »  e ,  p o r  v e  a r» , e m  f l a ­
g r a n t e  c u n t r a v e n ç i o  d a »  r e g r a »  d a  t e o r i a  
d o  b r a d o . "

E a a a »  a q u a r e la »  d o  ( i c r ie i t a » .  t o m o  
a l i l a  t o d a »  a *  d e m a i»  t le  a u t o r i a  d *  F r a n *  
P o » t ,  e  o »  e » m a l le »  n l o  c » t l o  e m p r e g a d o *  
e m  c o n t r a r i o  I *  r e g r a »  h e r a ld e c a » .  » a l ­
v o  n o  b r a d o  d r  P e r n a m b u c o ,  o n d e  «e 
v l  q u e  o  lu a o ,  a  c o r & a  m u r a l  e  o  c o r n e ie  
d a  f i g u r a  d a  m u lh e r ,  r e p r e s e n t a t i v a  d e a t a  
p r o v í n c i a ,  t i o  e m  o u r o  a o b r e  f u n d o  d e  
p r a t a

A  m a m a  d e  t u d o  i n o v a r  o u ,  d l i r c  o  
a  » » u n to . | « n a o  e u ,  a  l a n o r a n c i a  d a  e z ta -  
t e n c i a  d o  e a c u d o  c i t a d o ,  l e v o u  o  g o v e r ­
n o  d o  R i o  G r a n d e  d o  N o r t e  a  e n c o n ie n  
d a r  a o  b a r í t o n o  C n r b in t a n u  V i l a ç a  o  e a ­
c u d o  d o  R a t a d o ,  a e n d o  c r e a d a »  a m  I d r  
l u l b n  d e  1 9 0 7 .  | ie lo  d e c r e t o  n  7 0 1 ,  d#  
p o i»  d e  t e r  a id o  o  I n a t i t u t o  H o t o r K O  
a  ( r e o g r a f  ic n  d o  E a t a d o .  q u a n d o  j i  
h a v i a  o  h i t t o n c n  e a c u d o  h o l a n d l »

CompAr-ae ele dum eacudo dr campo 
alerto dividido a doía terço* de altura, 
tendo no plano inferior o mar. onde na­
vega uma jangada de peacadorr». que 
rvprearntam a» induttriaa do aal e de 
peaca No terço »uperiue, «m tampo de 
de prata, dua* IIAra» ao* lado» * ao ceo 
tm d* capulho* da algodoeira lauiatam 
o eacudo, em Ioda aua altura, um roquei­
ro i  direita a uma rarnaiihnre i  esquerda, 
tendo oa t rancua. oue At encurvedm 
pataandu aob o eerudu ligado* por dua*
cana* da amocar, prema» por um la.̂ > 
com aa (Ara* nat tonai» Tanto o» movei» 
dn escude- como t * emldem«». em aua* 
cAre» natural*, representam e lL-ra prio- 
tipal ,1a F»tad*> Coaao limtwe. m u  v» 
liela de prata, aimhaliaandt, u Mui G«a*, 
de do Norte aa (jikfu Hraadtca

O  d e c r e t o  f o i  f i r m a d o  p o r  A l b r r t n  
M a r a n h l o ,  e n t l o  g o v e r n a d o r ,  e  r e f e r e n ­
d a d o  p e to  a e c r e t a r ío  g e r a l  H e n r iq u e  C a » -  
t r i c i a n o  d e  S o u t a .

( )  e a t a d o  n l o  te m  b a n d e ir a  o f i c i a l .
N o  t e m p o  d a  p r o p a g a n d a  r e p u b l i c a n a  

u s a v a m  o i  r e p u b l i c a n o »  d e  u m a  t i a n d c i-  
r a  c o m  a a  c o r e a  c  f e i t i o  d a  l i a m l e i r a  i m ­
p e r i a l ,  h a v e n d o  » id o  s u b s t i t u í d a »  a»  
a r m a »  b r a g a n t in a »  i ie lo  e a c u d o  |K ir tu g u ê a  
a b r a ç a d o  | ie lo »  e m b le m a »  d o  c a f é  a  d o  
fu m o  e m  i u a »  c A ie »  n a t u r a i a  *  a  c o r & a  
p o r  u m  b a r r e t e  f r i g i o  c o m o  t i m b r e .  
N o  e a c u d o  p o r t u g u t a  f o r a m  a »  r H a g a a  
s u b s t i t u í d a »  p e la  c o n a l e l a ç l o  d o  C r u -  
a e ir o  d o  S u l .  c o m o  t i m l i o l o  d a  R a p ú b l t c a  
h r a » i l i e n » e .

F .»»a l i a n d e i r a  n l o  a a r ia  u m a  Iv a n d e ir a  
r e g i o n a l  «  a im  a  f u t u r a  f i a n d e i r a  N a ­
c i o n a l .

|o » ^  l - c l o ,  t r a t a n d o  d e a a a  l i a n d e i r a  
n o  " O  p a r t i d o  r r p u l d i c a n o  d o  R »  G r a n ­
d e  d o  N o r t e * ' ,  p u b . i ç a d o  e m  I I  d e  A b r i l  
d e  IH K 9. p e n a a v a  q u e  a »  b a n d e ir a »  d a »  
f u t u r a *  p r o v t n c ia a  r e p u b l i c a n a s  p o d ia m  
o b e d e c e r  o  m e a m o  d e a r n h o  a u lim titu in -  
d o  ae o  c e n t r a  p e lo »  e m b le m a »  d e a a a a  
p r o v ín c i a » ,  f n t u m  a le »  d e  p r o t e d e i i c i a  re- 
p u l d o a n a  u u  c o l o n i a l  N o  r a a o  d o  K h i 
t i r a i u le  d o  N o r t e  o u  / W « g u e r e * J a  »u- 
t n l i t u i »  e l e  o  C r u a e i r o  p e ia  E m a  d o a  
h u l a n d ia e »  n l o  » A b re  a a  m a r g e n a  d e  u m  
r i o  d e  p r a t a ,  m a *  » A b re  u m  l a b u k t r o  
o n d e  a o  f u n d o  m  e l e v a t a e  o a e r r o  m"
Cabugi

Pcn»<> q u e  o  E a t a d o  { i o d a r i a  a d o t a r  a  
b a n d e i r a  » u g e r id a  p e lo  b i o g r a f o  d e  S i l v a  
lardim

O HINO

OeiitH»̂  da praclamaçln da Re|NÍh(ica 
muita. Estado» tiveram oa aeua hinna. 
pnra «eram aaeiutado* am ato* puramen- 
tc aatadoaia. i»to 4. em tautiaçAe» a" 
Presidente do Eatado, A A MTmÍiU« 
LegitUtiva. lesta» estofares, etc., -a«via 
certo que no* demai» atua e ■ » » » 
algun» daquele», como na» festa» »—«A» 
rua. era tamlen» em u lado, a pó» o ine1 
do Estado, o fine» Nacional

Nlo uu rnelrar »• que oa EataAr te 
■ ihaaa O» »eu» atmhulo» praptma-Aiieav 
ha ade IVB ■ hmo

Diaem o» «eu» ««omitura» que «p" 
areefet» a uui-lade da Patria.
•i »tu uma aó Haudetra * um H***®

Desde que a» »imboin» — -----i*
• r i a m  lefegadaa *  eaqumidoa aujsh«» 
•is irá 4 Uullo da (rraude Palrta rVata-

Por que uma Idba v iu m la  » ^  
-  - •« P a -  • y  srv m alar

a l h u r e s  o u t r a  U r  d e i * a  d e



R K V I S T A P O T Y G U A R

m u it o  l * m  i q u r l n  q u e  a  p r o c r e a r a m  e  a  
e d u c a r a m ,  e n s in a n d o - lh e  a  a m a - lo » ?

O  m n m o  we d á  « '»m  » »  P a t r i a » .
N o »  K i I m Ii h  U n id o s  d A A m e r ic a  d o  

N o r t e .  « U m  d a  " l i a n t l c i r a  s a l p i c a d a  d c  
c t t r e l a " ,  m a ia  3 5  o u t r a »  b a n d e ir a »  d e  
K a t a d o a  •  d e  p o a a e u A e s  o , e n t r e t a n t o ,  o  
e e p i r i t o  n a c io n a l  n o r t e - a m e r ic a n o  p rc -  
v a l e t e  « A b re  t o d o »  o a  o u t r o » .

T a m l w m  o »  in g lA a c » , p o v o  r e c o n h e c i-  
d a m r n t r  p a t r i o t a  c  o r g u lh o s o  d e  a u a  p r o e ­
m in ê n c i a ,  t a n t o  a a a im  q u e  o  « cu  tu 
i  e a c r i t o  r u m  i n a l a i  m a iu a c u la ,  o » t c n t a  
e m  c a d a  c o n d a d o  e  in r » in n  e m  in u m e r a a  
c id a d e »  a r m a »  d u c r s a »  d a »  d o »  le o p a r ­
d o «  M a »  o  in a le »  n u n c a  d e i x a  d c  »cr 
in g lè »  e  ed  i n g l í »

N u n c a  h a v e r »  u m  in g lã »  q u e  t r i lh a  
o  i g n ó b i l  p r o c e d im e n t o  d o  » r. A l r a u io  
P e i x o t o  e m  P o r t u g a l ,  d ia r n d n - » r  c i d a d j o  
p u r t u g u t »  |>ela r a \ a ,  |>e!n c u c a v lo ,
| ie la  e d u c a i , l o  e  |« d a  i n s t r u c l o ,  c m  u m a

a u l a  d a d a  e m  l . a m e g o  e  p a g o  p e lo  n f lt t i i
G o v e r n o  !

K i w  v e r g o n h a  n u n c a  p a s s a r á  a  G r â -  
H ie t n n h a .

O  R i o - G r a n d r - i lo - N o r t e  t e v e ,  a le m  d e  
« u a i  A r m a » , o  acu  H in o  d e  a u t o r i a  d o  
m a e s t r o  C u s t o d i o  F e r n a n d e s  G o i » ,  e m e -  
r i t o  P ro íe » » o r  d o  I n s t i t u t o  N a c io n a l  
d e  M ú s ic a ,  e  l e t r a  d e  H e n r iq u e  C a s t r i -  
c i a n o  d e  S o u s a ,  c x - s e c r e t a r io  G e r a l ,  
e x -» c n a d o r  e  e x - G o v e m a d o r  t io  K s t a d o .

K»»c h in o  fo i  c n c o in e n t la d o  |>or F e r ­
r e ir a  C h a v e » ,  q u a n d o  e n t ã o  G o v e r n a d o r ,  
l i a  u m  o u t r o  h in o  d a  l a v r a  d o  m a e s t r o  
|o » c  D o m in g u e »  B r a n d ã o  c o m  le t r a  
d o  i lu s t r e  p o e t a  D e x c m l u r g a d o r  e  P r o ­
fe s s o r  l ) i  A u g u s t o  M e i r a ,  a u t o r  d o  
|K ic n ia  " B r a v i l e i s " ,  h in o  d e d ic a d o  á  
m e m o r ia  t io  l ) r  O l in t o  M e i r a ,  q u e  p r e ­
s id iu  a  P r o v í n c i a  n o  p e r io d n  d e  lH b o  
a 186*).

K s te  n ã o  e  o f i c i a l .

CASA MASSOM
a  C a í a  h ú n }  ft 1 1 õ  õ I O  ?

O U V I O O P . P ♦ l  5 6
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TERTÜLIANO FERNANDES & CIA.
(CASA FUNDADA EM 1870)

Fabricantes e Exportadores de Sal

Compradores de: Algod3o, Cêra de 
Carnaúba, couros e outros productos

Com missões, consignações e Cobranças de Saques

M A T R I Z

MOSSORO' - Rio Grande do Norte
T e l e g r .  “ F E R N A N D E S "

Codigoai RiLeiro, Borge», Maseotte (D * 2* mJ.í, 
Samuel e Guedes

Caixa Postal n." 32 — \ elephonc 11

RIO DE JANEIRO Av. Rio Branco. H*
3.‘ andar — Sala, 20

Téléphone 23-2880 Telegr ‘ RAYFKR
Codigoai Kítxiro, Mascotte (I* # 2* ad.) a Samuel
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Periil de i  Poeta e Vímania do amor
Ignacio Rapo«», cuj» (w^udo 

litearrio e uma viagem luminosa 
ao [u h  ilo Sonho c da Bclcu, nâo 
obstante o» annos lhe haverem 
derramado sobre a cabeça a neve 
da velhice, ainda ostenta o vigor 
intelectual dos espiiitos m->çoa. a 
emotividade intensa das sensibi- 
lidades adolescentes.

Poeta aos ouatorac annos jor­
nalista e professor na idade em 
que os moços desperdiçam o tem*

(*> em aventuras scntmientaes. 
jsiidcio Raposo des do estudo o 

‘le it-m o iiv ' da sua vida e, com 
o ardor beneditino de um apos­
tolo, esoarse a sab doria entre os 
que dela necessitam ou, com a 
paciência evangélica de um sabio, 
desencrava, das paginas amarele­
cidas dos livros antigos, os mo­
tivos para os seus longos poemas 
e o material precioso para a ela- 
boraçio das suas investisaçAcs his­
tóricas. Espirito voltado perma­
nentemente (tara as regifles onde 
* 6  as visAes iieevileg radas conse­
guem descortinar os grandes es­
petáculos, o ooeta de ‘Cânticos" 
mesmo quando a experiência e o 
amadurecimento das ideas nlo lhe 
tinham ainda dado uma compreen­
são segura dos fenomento estéticos, 
nlo nos deu nunes um livro da 
emproe da<|ucltrs que Eli si o de 
Carvalho dista servirem para es­
tudar "cada veres, cousas mortas, 
que a nada respondem, por que 
slo mudas •  «rm alma” mesmo 
que o quisesse dar ( )  seu talento 
tem a grandeta das monta­
nha»

Estreando, tvu MaranhXu, com

J. C U R S I N O  R a p a s o  

<Di> Departamento de Historia 
e Pilomophia da Academia Clovis 

Bevilaqua)

“ Protofonias", estréa que a cri­
tica apontara como uma das mais 
p.omis&oras, Ignacio Raposo ins­
creveu-se, desde esse momento, 
na galei ia daqueles q u t, a des­
peito dc todas as vicissitudes, 
atiavcssam a vida espalhando can­
tos c semeando versos.

Impelido por essa chama in- 
tciior que ilumina os sonhadores, 
impulsionado por esse anseio que 
torutuia os idealistas, Ignacio veio, 
depois, para o Rio, e aqui nos 
deu "Cânticos" esse interessante 
livro que se pode chamar com 
Elisio de Carvalho "um livro de 
arte, de amôr e de sonho". Mais 
tarde nasceram "T am ai” , "Su- 
lamita" e essa "joia literaria", na 
opinião da Academia Brasileira de 
Letras, que se chama "Filha de 
Jefté” . Aporá nos chega "Vingan­
ça Amôr’ , sem duvida o romance 
que faltava paia completar a tra- 
jcctoria mental de Ignacio Ra­
poso. E este c, evidentemente, um 
dos melhores livros do teatrologo 
de "Lirios de Micó"

Escripto com a simplicidade que 
so os grandes artistas sabem im­
primir aoc mais complexos mo­
tivos, embebido desse sentido hu­
mano que só os verdadeiros pen­
sadores islirm  descobrir nas dores 
coletivas, "Vingança ed Amôr" é 
o reflexo de um pedaço de vida 
do autor decorrido em Alcantara, 
essa Alcantara que, além de len­
dária. é  “pmfuni lamente triste, 
triste como as ruinas dc que hoje 
m  reveste".

M isto  de satira e elegia, um 
pouco de A na tule e um pouco de
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Um irtiiK, "Vingança de Ainòr" 
nos arranca, por vcccs, enormes 
gargalhadas e, por vexes, nos sen* 
siiilixa como no trecho em que 
"Amélia agasalha, carinhosamente, 
a menina e recosta-se k beira do 
leito nauseabunda, olhando triste, 
por entre as grades da prislo, o 
h ilho das estrelias que se per­
diam no ceu".

Em resumo, "Vingança de 
Aniôr" é um romance forte, vi­
goroso, e que, como as sublimes 

Prosas Profanas" de Rubem Da- 
rio, "punem cn lo interior de nues- 
tra vida una lampara de altar que 
parece a veces apagada, cuando 
repentinamente nos inunda de eso 
que llama deliiiosamente e! poeta 
una dutzura d* luz” .

J . N U N ES &  C IA .

Telephone i 25*478# 

C aiia  Poaatl I 2778

T eleg ram m asi '* JO N UN ES "

Codigos ■ Todos em  uso 

A U .O D A O  EM  RAMA 

a

Rua T heop hilo  O tto n i, 41 

I* Andar R io  de Ja n e iro

Eugenio Fiorencio & Co.
FU N D AD A EM 1904

RIO OE JANEIRO

Telephones i

M at ris  45-4294 • Eeerip. 43-1437 • F ilia l 29-IS30 -  Pa br ir a  29-1850 

T elegram m aai "F IO R E N C IO " C a i .a  P osta l JfcS7 

MATRIZ Avenida M arechal P lo rian o , | 9 |  

E S C R I I T O R I O  Avenida M arechal F lo ria ........  1 9 1  .  I , '  and ar

FIL IA I. R ua 24 de M aio, 127 Edition prop*a»*

FA BRICA  R ua A nlunea («areia, 41 b i i ls w  psopfw'
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0  SAL NA ECONOMIA POTYGUAR
(E special para “ /I  R ed  fia Potyguar”)

R .  F e r n a n d e »  «  S i l v a

Quando em 192 S servim os no 
Fartado do R io Grande ao Norte 
com o Inspector .{gncota FederaI 
tufemos oportunidade de inspeccio- 
nar, por m ais de uma oex, suas 
im portantes sa lin as e acom panhar 
a s  operardes por que passa a  agua 
a ll  a obtenção do clorfto de sodio.

N ão podem os, por não perm iltir 
o espaço de yue dispom os nesta 
conceituada Revista. Jazer, embo­
ra de passagem , o historico das 
origens desle producto e tão pouco 
o seu estudo do ponto de vista phy- 
sico, chi m ico, e deu su as applica- 
ç Jes  na vida dom estica, na m edi­
cin a. na agricu ltura, na criação, 
nas industrias, etc.

N osso objective prin cipal, i  exa­
m inar, rapidam ente, a situação em 
y<te se encontra este im portante 
ramo da econom ia norie-rio-gran- 
dense ou m elhor da econom ia na­
cion al. q/im  de m ostrarm os aos 
dirigentes do p a u  as prosidencias 
yue devem ser tom adas, com urgên­
cia  p recu a , no sentido de resguar­
da!-a contra p o  u iveis desastres 

Com o sabem os são riquíssim as 
as  sa lin as do R io G rande do Norte, 
encravadas, p rin c ip a l men te. nos mu­
n icíp ios de ttacÁu. .Hitssori. .ireio  
Branca, N atal, Assú Canguare- 
tam a, eh -, e. em  região algum a d> 
mundo, pode-se extrair o cloreto 
de sod io em  tão  alta e rem uneradora 
percentagem  com a nesta previlep i si­
do reg ião nordestina.

Tudo isto. p o is , são  elementos 
bsutantos p a ra  convencer aos nos 

governos a r  que devem lançar 
vistos p ara  este tuturoso ram v 
u sin a i brasileiro  am parando-t 
todos os m eios possu-ets. uma 

gue tsid  provado, experim ental-

mente, ser o nosso producto tão 
bom quanto os m elhores que, por 
preços elevados, nos vêm do estran­
geiro '. ..

Falta de patriotism o, pois, seria, 
continuarm os perm ittindo a dre­
nagem do nosso ouro para Jortate- 
cer nossos concorrentes quando, te­
mos em casa elem entos valiosos 
que se não podem abandonar sob 
alleoações in iustijicaveis / ...

Quando Jo s é  Augusto d irig ia os 
destinos do Rio Grande do Norte, 
sinceram ente interessado pelo pro­
gresso de tua terra, procurou estu­
dar, technicam ente, os vários pro­
blemas que se relacionam  ao Ju - 
luro da industria saüneira, conse­
guindo. com os parcos recursos de 
que dispunha e o auxilio dos pró­
prios interessados, solucionar os 
m ais urgentes, laes como, Ja cih tar  
as condiçtes de exportação; re­
duzir, ao minimo, com applicações 
de processos modernos, a percenta 
gem de saes nocivos de magnésia, 
aperjetçoar os processos de Ja b ri 
cação e benejiciam ento do sal, etc.

Sendo, pois, este producto um 
dos m ais im portantes artigos de 
exportação do F.stado e sabendo-se 
que muito ain da resta a Jazer-se 
em Javor de sua industria, estamos 
certos de que, mesmo com sacrifí­
cio do presente, R ajael Fernandes, 
seu actual Presidente, muito fará  
em benejicio desta im portante fonte 
de nqueza potyguar.

,1o Goivrno Federal, por , a  rios 
motivos, que não cabe aqui exa­
m inarmos, cum pre vir em auxilio 
do F.stado, na dejesa desta jon te 
de renda nacional, Jacilitando-lhes 
as m eios m atenaes de que carece, 
paru in iciar, sob bases seguras.



a grande obra de sgstem atização 
que está reclam ando a industria 
sa tine ira  norle-riograndense na de­
fesa  do seu futuro.

/1 pureza do sa l procedente deste 
E stado tem sido, por m ais dt uma 
oex. dem onstrada alraoez de oarias 
an alyses a que tfm  sido subm etli- 
dos os productos de su as salin as.

P ara conhecim ento dos interes­
sados e do p rop rio  (iocerno F ederal 
cum pre-nos in form ar que o Dr, 
J . S am paio Fernandes, com petente 
technieo do Institu to de filo log ia  
An m al, do M in istério da A gri­
cultura, acaba de escreoer um calio- 
so trabalho, fartam ente docum enta­
do com  quadros analgticos, no qual 
dem onstra, de modo irreju tacel, que 
nâo ha d ijferen ça essen cial entre 
o nosso sa l e o de Cadix.

E , assegura o acatado chim ico, 
que, se contagens ha í  tila  deci- 
si som ente p elo  sa l n acional.

Portanto não se ju s tific a  a im por­
tação do producto, sim ilar estran ­
geiro, em nada su perior ao  nosso, 
mesmo que se destine á s  xarqueadas 
su l riograndenses ou ao consum o 
dom estico.

Pro\'ado, com o está, experim en­
ta l e prjticam en te, o alto ca lor e 
a pureza do sa l p .dyguar e sua 
im portância na econom ia nacional 
cum pre aos nossos d ir gen tes fa c i­
litar-lhe m eios de transportes fa c e ie  
e baratos, reduzir, ao  m ínim o pos- 
sicel, todos os im postos e taxas que 
oneram  o producto, cu id ar do f i -  
nanciam ento aos indu striaes, a lon­
go prazo e ju ro s  m ódicas, padron i­
zar os productos, organ ísar. em- 
fim . um serciçoqu e oriente o controle, 
a  d istribu ição t a  d eteta  da produc- 
çâo  nos m ercados de consum o, etc

E sta In stitu ição  que in teressa, 
directam enle. ap en as a  seis Estados, 
accupando logar de destaque entre 
estes, o R io G ran ae da S orte  e R io 
de Ja n e iro , poder-se-á denom inar 
de In stitu to, S uperin ten dên cia, etc , 
cam  um program m a, m au  ou me-

nos, sem elhante ao do Instituto de 
C acáo da fíah ia .

Quem, com o nós, conhece de perlo 
a industria sa lin eira  do Sordeste 
e a  t>/ sobrecarregada de despeza 
de natureza caria , não pode com- 
prehender com o elta tem resistido, 
a l i  hoje, a tão pesados encargos

E  a prtuuj do que affirm am os  
tem o-la no segu in te: — Impo* to 
d; com urro. /.' sem estre de 19 1b, 
orçado em 4 710,000X 000, arreca­
daram  6 b 94 779X000, com uma
d ifferen ça , p ara  m ais de ........
/ 4 ri 704X000 !

Ju n ta-se a este o imposto de 
cxporlM^Xo, e terem os qu asi »etc 
mil conto* dc ici» ! . . .

A quantidade e o ca lor da pro- 
ducção n acion al do sa l no ultim o 
quinquênio f o i  de :
Anno Quintmr» Contos réis 
1917 V i o i  711 7 274
1911 4 2 88 . IftO 1 *89
1914 2  801 729 4 729
1911 1 100 000 1 910
1916 est 1 100 000  6 00t>
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CAROÇO F. Ol.KO 
D K  A I . G O D A  O

R EPR ESEN TA Ç Õ ES

RUA S  BEN TO . U  • S o b »  

S*U . S
TKI.FPH O N K 2 2M J

S . PAULO B o . i l  
End T v U g r.i “ E U D E S "

Cad
M ASCOTTK I *  F. 2 ‘
A H C i *  Kt> M K IJI
UNIÃO
H IBr.lH O
SAM UEL

■ ■ ■  ■



R F Ví STA PO T Vf, l ’ AR

Associação

P r e s id e n t »  i H em eteno Fernand e* de Q ueim c. 
V i i r - p r e a id e n le i  Edil*on Cid V »relia.
1. *  S e c r e t a r io i  Pedro P orto C arrero R am ire*

2 . "  S e i r e l a r io i  Lui» Lopea de Sousa.
I . *  T h e a o u r e ir o i  * C h ru tian o  Gurgel.
J  *  T h e a o u re iro  ï F rancisco  Nogueira Fernande»

O ra d o r  ï -  Arm ando Seabra Fagundea
B ib lt o t  h e c a n o i  Deohndo do» Santo» Lim a Filho.

I ONtCLNO DILIIEIATIVO

E Jioo  Souto L yra, preaident#

Sev cn n o  Sybilla  
A lberto Roaelli Filho 
|oU M irabeau Fernanda»
Francisco Antune» Sobonbn

DCMITAMENTO sKIâl

\oêo C U - b o  <*• V « c o ^ e llo a  M J u d o

DIRECTORIAi

D r Eugemo L yra. 
Eym ard D anta» Carrilho 
M ario Souto Lyra.

DEFAITAMENTO ! EMINIIO

lla y d le  Fernande» 
Benigna Lygia Renaud 

N ic e  Mata.
Mar»» Thereaa Pereira

I )EFAITAMCNTO t  « IT Ü IA l

D irecto ri Dr Dwcleeto D  Duarte
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rALFREDO FERNANDES (  CIA. 1

EXPORTADORES

de Algodío, Sal, Pcll«»̂  Couro» 
de Boi, Cêra de Carnaúba. 
Paina Samauma, Penna* de ema 
— c outro» gênero» do pali

Industrides sdlineiros
Sociot em negocio» de tal com

Wilson, Sons & Co. Ltd.

Efcriptono no Rio de Janeiro: 
RUA VISCONDE DE INHAÚMA, 66 
2.* and Sala» 1 e 2 Tclegramma: 
O CRISTALINO - Telephone 23-1399

Caia Matrii: — MOSSORO' R G DO NORTE 
Tclegramma : ODERFLA Telephone 14 C«i»a 
Poital, 26 — Codigo» — RIBEIRO, MASCOTE ia  
c 2.* ed., A B C ,  SAMUEL. UNIÀO c 

PARTICULARES — —

filial- FORTALEZA ~  CEARA'
RUA DRAG AO DO MAR, 326 Telegrama EDlTM - Tclcp 4$

CaiM Pottal, 146
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S ã o  J o s é  d e  M i b i f t ú

( C o n c l u s ã o  d a  p a g i n a  2 6 )

Bernardo dc S<h i h  Inu tiiibo . O primeiro deste é pw do 
•«kío da Associação Putvjpur Sor* Orlando Maroues. | 
A política 6 m uito calma. Aliás é uma <|iia!idadr dc S. Jo- 
•f arr calma, pacata. Não ir  diarutc. Como disse, aó um 
partido ac apresentará át eleições, o que c quaai impossível 
dc concel»cr-se quando p o u c o  tempo í  passado dc uma lueta 
política que abalou o Estado inteiro. Constitue S. J o s é  a 
5.* zona eleitoral, com Pa|»ary e \rv*, contando 906 eleitores, 
c os dois outros 577 c 500, respectivamente. E ’ a sede do 2.° 
circulo eleitoral, que comprehende os municípios da linha 
da (Jreat Western, S. José, Papar). Are*. Canguaretama, 
(ioyaninha, Pedro Velho, Nota Crua e S. Antonio, com um 
total de 6.506 eleitores, cujos votos, nas próximas eleições, 
serio  ali apurados. O commercio é  peuueno e em grande 
parte prejudicado j*elo de Natal, mais oem sortido. Hotel, 
«ó o Hotel dos Viafantes. Bom tratamento mas acomodações 
más. O passadio é  geraimenf bom. Peixes, camarões, leite, 
fruetas ha sempre. Junte-se a isso um optimo clima, fresco 
e saudavel. A vida social, em certas e|>ocas do anuo, é  quasi 
nulla. Só as classicas “ cadeira* nas calcadas.”

Casas de diversões não esisteiu. Em Junho, no entan­
to, a cidade se torna movimentada, devido a afluência de 
fam ilias natalenses que ali ião  veranear. As ruas se enchem 
de gente. Ha festas, haile», r t . . Se esse movimento fosse 
incrementado para outras t p s a i  do anno, também, S. José 
teria m uito » que lucrar. O que offerecer tem ella em qual­
quer tempo. Basta citar a l.-goa cio Bomfim , de aguas ver- 
dadeirameute christalinas. O» jsic-nies, vindos de Natal e 
outras partes ou ali mesmo organisados, são frequentes. 
São varias as produções do iminicipio, destacando-se a canua 
de assucar, o algodão r a mandioca. Posaue 25 engenhos,
4 aleinbiques e 259 casa* de fariutiu. A criaiào de gado é 
também m uito desenvolvida, principalmente em Monte Alegre.
() trans|M>rte dos produetos é  frito pela Great Western ou 
|»or ramiiiliões, dos quaes cinto fazem dpas e mais viagens 
a N a ta l .  As terras e stio  muito subdivididas, sendo gran­
de o numero de pequenas propriedades. Um aspecto interes­
sante da cidade sio  as feiras. Feirinhas de peixe, fruetas, 
farinha, doces, castanhas, ele., tudo em pequena quantidade. 
Uma feira jieia manhã, outra ã tarde. Todos os dias. O or­
çamento é |K*queno. A receita orlada, |>ara 1937, é d e . . . .
64 (6009000. Poente a cidade uma empreza electrica, de pro­
priedade do Sr. Julio Kamaiho, <jue *erve luz, também, á 
povoação de Monte Alegre e à vllla de Papary. Ha uma 
grande ausência de novas construções. Diz o espirito irreve­
rente do povo que “ onde cae uma casa, faz-se um curral” .

Em construções é assim que S. José tem evoluído...
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Nossos Associados
(Continuação)

218 — fonas Magalhães Cunha 
219— jo io  Freire Filho
220 — Milton Teiles Arruda
221 — I)r. Aderson Dutra de Al­

meida
222 — Antonio Benevides Dantaa
223 — Oswaldo Benevides Dantas
224 Dr. Cicero Aranha
225 - Kmmanocl Schimidt
226 - Filadclpho Pessoa de Mello
227 — Frederico de Oliveira Amo­

rim
228 — I olo Lopes Sobrinho
229 — José Paulino doa Santos
230 -  Geraldo Gomes Marinho
231 — José Nepomuceno
232 — Justino Baptists
233 — Alpmiano Gomes de Araujo
234 -  Pedro Alberto Filho
235 — Gabriel Fernandes de Ne­

greiros
236 Walterrin Caldas
237 — Major Frederico de Ville-

roy  Franks
238 — Francisco Marinho de Car­

valho
239 — IV Honorio Carrilho da

Fonseca e Silva
240 Raul Corrêa Leal
241 Ubijara Reis
242 Romulo Cid Vareüa
243 Domicio Augusto Barrocas
244 Dr. Drlando Ribeiro

Dantas
245 Antonio Vaic, ince|j<># Gal- 

vlo

F A Ç Â  0  S E U  s e C Ü R O  

NA

ALIANÇA DA BAHIA

—  REPARO NECESSÁRIO —
Quando da publicaçio 

do nosao 1.* numero, por 
lamentável engano do en ­
carregado do serviço de fi­
chários da Associaçio Po- 
tvguar, deixou de ser pu­
blicado o nome de 3 con- 
socios fundadores aos quaes 
a Associação aiem da cir- 
cumatancia de serem os 
mesmos iniciadores desta 
agrem iaçlo, deve assigna- 
lados serviços. Por dever 
de justiça fasemos no pre­
sente numero a reparação 
necessária, acrescentando 
á relaçio  dos socios funda­
dores já  publicada os no­
mes dos Snrs. RAYMUNDO 
GURGEL DA CUNHA. 
YAPONAN CARAMURU* 
DE BRITTO  GUERRA e 
FRANCISCO ALIPIO DA 
CUNHA.

v --------------------------------------- - f

P.__S ilg ido & Ci«.

S u m  SIQUEIRA, SAI BADO i CIA.

ALGODÃO

n i o c o i u

Caias Postal 806J
C O  O I O O  •  I 
sisriso -  aoar.M 
HASCOTTV -  X 
> • M N T u r r t  
-  raanevusara.

TELEPH O N E 23 - 2743 

RUA 8Ü0 «O R O . 23 -2 .* « * *  

RIO  DE JANEIRO

■
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Sál u  KflMBia Psiygiir
( C u t in u A f& o  d ê  p ã o  W)

Do exposto chegam os á evidencia 
de put em I 9 J à  o valor dot im pos­
tos papos peto sal, J o i  superior ao 
valor da sua producção ! !  Aceres- 
centando a esta a s  despesas de Jréte 
e outras indispensáveis, o total 
destes encargos tende a  se elevar 
cada ves m ais / ...

F  i  assim  pue se fomenta e pro­
têt« unta industria genuinam ente 
n acion al pue, fetum ente, para viver, 
não carece de cotas de sacrijicios  
e nem de valorisâm es a r tific ia e s íl...

O valor m edio da producção do 
R io Grande do Morte fo i ,  no ultimo 
puinpuenio, su perior a trei mil 
contot de rei», donde se evidencia 
pue o produetor potgguar l  Jorçado  
a  d esjalcar do eue recebe da renda 
do s a l produzido, para o bolso do 
foco uma som m a superior d  pue 
recebe para pagam ento de todas 
tu  des p e ia s , am ortização do cap i­
tal, etc. ! . . .

Tudo isto vem dem onstrar a  ne­
cessidade dos salin eiros do paix  
se unirem  em associação de classe, 

fortem en te organ isada, a exem plo 
do pue se encontra nos m au  pro­
gressistas p aizes do mundo, kn tre 
nós, J e  tum ente, ba instituições des- 
•a natureza, pue na defesa dos seus 
interesses, ttm  reaU sado verdadei­
ros m ilagres.

Ma união de todos os salin eiros 
do p a u . est d . pois, a salvação 
desta in du stn a de grandes possibi­
lidades fu tu ras O P r. R a/aet F er­
nandei pue, de perto, conbece to­
das as su as necessidades, e  como 
chefe dos altos destinos da terra 
Potgguar, deve con .ocar os dem ais 
E stados interessados p ara , reuni­
doe em M atai, ou Murtberog, cu i­
darem  do estudo t  da solução de to­
dos as problem as, direta e indireta- 
mente relacion ados ao  sa l no fira s il

R io 10,2,37.

■
■
m
m
m

m
m

!■ *■ ■ ■ ■ •«!■ ■ «■ «a tm a ta
CLINICA 00

Dr. Vicente Lopes
E r - i n t e r n o  d o  P r o f .  R o x o  

e  d a  A i a i a t e n r í a  a  P x i c o p u -  
t a a  d o  R i o  d r  j a n e i r o .

D o c n c a a  n r r v o a a a  e  m e n -  
t a e a .  D i a g n o a t i c o  « t r a t a m e n ­
t o  d a  « .y p h i l i a  n e r v o a a .

C o n a u l t o r i o  R u a  J o ã o  
P e i a o a ,  1 6 #  -  1 "  a n d a r .

R e a .  i 1 3  d e  M a i o ,  4 9 6

N A T A L  R i o  G .  N o r t e

A NOSSA CAPA
Fiel aos seus propoaitoa 

de divulgar os aspectos pito­
rescos e os bonitos quadros 
urbanos da cidade do Norte, 
a « Revista Potgguar », na sua 
capa deste numero, repro­
duz uma photographia da 
Avenida Tavares da Lyra. 
Trata-se do que se pode cha­
mar o vestíbulo da capital 
norte-rio-grandense.

E' o primeiro trecho da 
via publica que o viajante

grreorre, ao desembarcar.
>m a sua arborisaçio, ca­

prichosamente, recortada e 
a sua prespcctha rectilinea a 
Avenida Tavares Lyra im­
pressiona bem, dando mar­
gem a que todos os demais 
recantos cheios de l>elleza, 
que dio encanto a Natal, 
n lo  sejam grandes sur­
presas.



COMPANHIA ALLIANÇA DA BAHIA
Balanço Geral em 31 de Dezembro de 1936

A C T I V O

I I . 3 9 7 4 0 0 1 0 0 0  8  8 6 2 : 0 6 1 ( 5 6 0

9  5 0 0 ( 0 0 0

7 1 : 8 0 0 ( 0 0 0

A p ó l i c e s  ( > e r « M . „ ,  v / n  
A | » l i c n  d o  R c a -  

i u s t a m e n t o  E c o *
n o m io o ........................  »

A |K > lic e i  d «  E s t a ­
d o s  «  M u n i c í p i o s  »

A p ó l i c e s  d o  E s t a ­
d o  d a  R a b i a ...........  •

O b r ig a ç A e *  d o  
T h e s o u r o  F e -
d e r a l ..............................  •

O b r ig a ç A e s  d o  
T b e s o u r o  d o  E a -  
t a d o  d e  M i n a i  
ü r r a e u  . »

A c ^ S a t .  . >
L e g a d a s .................
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B a n c o s .  .....................
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b l i c a s .............
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M o v e i a  O  U t a n s i l io a ,
Sede ft Suiturssss....

R s c u p a r a ç  A e s . ..................
T í t u l o s  D e p o s i t a d a s  
T W  •■ «rs F e d e r a '
P r ê m i o s  a  r a s c l i e r  

( s a r a n t i a a  D i v e r s a s  . . .
C o n s t r u e s ,  I .»  e m  | u i a  

d r  F d r *
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Caução da Directoria 
Deposito no Tbesouro 

Federal.. . .  . 
Deposita Legal no 

Uruguay
D i v i d e n d i -  n l o  R e ­

c l a m a d o s
D i t u l e n d u  6 0 .* ,  a  d «

_ t - ib u ii ., . . .  .

Í F i a n ç a  d o  A lu g u e l .  
I m p o s t o  s  P a g a r , . 
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R a y m u n d o ..................... ..
Reserve Helielieente... 
Devedores A Credores
A fsncu »  .................... ..
T i t u l a s  e m  D e p o s i t o . .  

A c r i d r n t n  n o  T r s -  
b s l b o . . . . . .  . ,

63 886 59 9 (40 ;

S s l l a s  a  P a g a r ,  ..........
V a l o r e s  l l v p o l b c

c a n o a
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S E G U R E M  S E U S  P R É D IO S . 

M O V E IS  E  N EG O C IO S NA

C O M P A N H I A

ALLIAN Ç A d a  BAHIA

A M A IO R COM PA NH IA 
D E  S E G U R O S  D A  
A M E R I C A  D O  S U E .  
C O N T R A  F O G O  E  
R I S C O S  D E  M A R

EM CAPITAL .........  RS. 9.000:0005000

EM RESERVAS. RS. 38.034:7995894

A C T IV O  E M  31 D E Z E M B R O  
D E 1036 R s. 63.886:->905462

♦ AGENCIA GERAL NO RIO DE JANEIRO : ♦  

RUA DO O U VID O R . 6 6  i e d i f í c i o  p r o p r i o  ) 

TELEPHO NES: 2 3 - 2 9 2 4  E 2 3 - 3 3 5 4
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Este Limpador de Al- 

g >dào é baleado em prin­
cipio inteiram ente novo. 
conforme privilegio de 
invene&o requerido sob i  
n.° l< SOO e publicado no 
Diarlo Official de 14 de 
Abril de 193 .̂ Produz um 
tipo de algod&o superior 
ao* doa outros limpado 
rei, como foi verificado 
no Rio de Janeiro, em 
demonstração perante té ­
cnicos du Dlrectoria de 
Plantas Tcxtis. do Mi­
nistério da Agricultura, 
que o consideraram i 
melhor limpador até ago­
ra fabiicado O batedor 
consta de um tatnbor 
que aponha, bate. abre t  
conduz o algodio em dez 
giros consecutivos, em 
movimento helicoidal, so­
bre a leia que o envolve. 
Graças a sua simplicida­
de. funciona apenas com 
uni esvaia de força.

l.iniDsuor N, I Ca­
pacidade de SOO a flüO ks. 
por hora O suficiente 
para um descaroçador de 
CO serras fo rça  neces­
sária I HP efetivo Ro- 
t iç io  por minuto AM 
a 730 Polia. T

Limpador . V I  — Ca­
pacidade de 1 000 a I 900 
ka por hora fo rça  ne­
cessária I I 2 IIP efe­
tivo Rotuçòea por minu- 
lo AM k 700 folia, r

KIO M  JA M  IIC«» ♦
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i l  c l « M | i i c i i c i n  i l a s  c i f r a s
A facto doe forcoí m ajaritarioi da político broiileira haverem eicolhído poro candidoto 

á proximo tuccettõo preiidenciol um homem do Nordeite tem dado morgem, entre ou­
tros explorações infundadai, a e ito : "Dcsto vez o Nordeste do» tecco» e dos retirantes, 
pedoco de terra improduetivo e flogelado voe se levantor á custo do trobolho do S u l",

Oro, isto olem de ter de umo grosseria irritonte, pelo que ezprime de egoistico e m es­
quinho, pois denuncio umo folta de tolidoriedode que os nordestinos nunca monifestarom 
quondo te tem tratado de defender o dignidode nacional ou toccorrer o produccòo dr outros 
Estados do Brotil, n io  corresponde absolutamente á verdade Primeiro, porque o Nordeste 
e o Norte do Brotil não tão regiões estéreis Segundo, porque cllot tem compentodo, fa r­
tam ente, o União dos recursos que esta lhes tem dado nas horot menos afortunodos Bosta 
lembrar o explendor da borracho do Amaionos E o Território do Acre o que ja  neo deu 
de lucro oo governo tederol?

V •

p A R A  confundir os njaldizentes, interessados na aventuro politico da tuccetteo, vomos 
demonstror, com diyjps positivos, a protperidode assombrosa do Nordeste dc 1 9 3 2  a  

193 6  Trontcreve-m o-lot do ultimo relotorio do Banco do Brotil
Depois de, num quodro detolhodo, expor que, em contos dc réis, o exportacao subiu 

de 72 7 8 9  a 4 8 9  7 1 5 , conclue: "E' de imedioto constotocóo, em tace dessos cifras, a surto 
que teve, sobretudo nos xonot Norte e Nordeste, o valor dos exportações No primeira 
dessas zonas, o ougmento de 1 9 3 2  para 1 9 3 6  foi de 2 9 6  °o , na segunda nos aporece o 
augmento formidável de 573 °o,  ao posto que, poro as demois regiões, a progrettoo se 
exprime pelos percentagens de 57 °o no zona Leste, 76  %  na zono Sul e 191 %  na 
do Centro"

Apreciondo o mesmo phenomeno economico, do ponto de visto do volor-ouro, otirm a 
o relotorio que o Nordeste teve o ougmento de 1 0 6 8  3 8 5  libras poro 4 .1 5 3  6 9 5  em 1 9 3 5 , 
e, ogora, em 19 3 6 , atingiu a 3 8 9 2  4 9 2  librat-ouro Dohi chegar ao seguinte resultado: 
"Assim tomando como indice 100 os volores referentes o 1 9 3 2 , iremot encantror em 1 9 3 6  
os resultados seguintes: Norte —  2 8 8 ; Nordeste —  3 6 4 ; Léste —  8 2 ; Sul -— 9 7 , Centro 
—  1 6 2 "  Mais umo vez te evidencia o rapidez com que te está expandindo a ptoducçèo 
nordestina

*  • *

A O M O  se vé, o Nordeste n jo  está esperondo o governo do Republico paro levantor-se O 
v  ougmento, verdodeiromente, impressionante do suo produccòo, o seu progresso eco­
nomico que, no quadro do octividode nocionol, te distonciou, de moneiro surprehendente 
dos demois regiões brosileiras, é que estõo reclamando, poro a copocidode realitodõro dos 

seus homens, a dircccào do poix
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A NOSSA CAPA
Prose*uiiulu no nosso proframma 

de tornar conhecidos os aspectos pi­
torescos e a renovação urbana de 
Natal, publicamos, na capa deste nu­
mero, uma pholo*raphia da praia de 
Areia Preta. Trata-se de um recan­
to dos mais bellos dos arredores da 
capital Poty*uar, que pelos seus dotes 
naturaes deslumbra a quantos o con­
templam. Praia immensa, ainda vir 
tem, clieia de encanto na sua ampla 
perspectiva e na decorarão contras­
tante dos seus rochedos ne*roi e co­
queiros es*uios com as suas alvas 
areias, tào alvas que a *ente inda*a, 
logo, ao vê-las: "porque areia preta**?

d t»
Director:

icmcterio Fernandes de Queirox 
Sroiioiio:

Edilson Vareilo
A nignoturo 112 numero«1 I 2 $ 0 0 0  

Numoro ovulto I $ 0 0 0

Numero atrasado 2 1 0 0 0

A redacçeo néo é retpontavcl polo« 

conceito« em ittidoi not ar*igot onl- 
gnadoi

O« recibo, de REVISTA ROTYGUAR 

•o «oroo volido. quando oitignodo. pelo 

«ou director.

Tkejeituia Ohurucî al de Olaia t

JlóAig* te  a “JU-maUi  ßaü^uai
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7 çàe\a e a Jliteïatuia
De JOSE' LINS DO REGO, 

especial pora "Revisto Potyguor"

Poro gente que tingiu sentimentos moraes ottendidos com o leituro do meu ultimo 
romance "Usino", serio de um grande interesse o artigo do escnptor catholico Robert de 
Traz publicado em Paris. Para os toes moralistas, a palavra de um escriptor desse quilate 
deve soar como um uivo do urso vermelho.

Pois bem, é da Igreja Catholico, de um dos seus mais lúcidos e menos confomnistas 
espíritos que eu quero divulgar um ortigo que pareceria aos beotos dos circulos catholicos, 
das confrarias, um grito de guerra contra os phariseus.

A  Igreja cotholica na Franca, na Bélgica, no Allemanho e nos Estados Unidos, 
vem investindo sem medo dizendo e affirmando o que não conviria sem duvida ó paz dos 
conegos roliços.

íchindo do terreno do acção poro o plono literário, vamos encontror na igrejo o 
mesmo espirito, o mesmo ogressividade. (0  Sr. Murilo Mendes chamorio a esta agres­
sividade do igreja de suas forcas explosivas).

Ahi e que nós vemos quanto é sabia a igreja de Roma. Ella sentiu que o mundo 
inteiro se ressente do Christo. E tratou de dor á palavra de Christo o seu verdodeiro 
sentido evangélica. E por isto um Bernanos e um Mauriac rom|>erom com o tradição 
do romance, dito catholico, todo preoccupodo com a edificação moral com descriptivos 
roseos, de heróes que no fim e na ultima pagino tinhom sempre um mandamento do 
lei de Deus a offerecer aos leitores. Estes romances, diz muito bem Robert de Traz, 
gonhom muito em virtude moral mos perdem cem vezes em virtude literário. E é admi­
rável o propria phrase do escriptor: "Et alors qu'il souhaite exalter les vérités éternelles,
il méconnaissait la vérité quotidienne".

Mos a verdode quotidiono dóe muito e não está nas letras dos breviários, nem 
nos livros de edificação. Estó perto de nós, nos dando do vida a sua verdadeiro signi- 
ficoção

Paro os cotholicos dos confrarias, paro os conegos roliços é muito mais commodo 
folar das verdodes eternas que das verdodes quotidianos. Assim pensavam tombem oquelles 
suieitos que cercaram Jesus Christo para discutir os textos dos livros sagrados.

Christo queria salvar os homens e os fariseus que'iam discutir, bater iingua, vender 
bem o seu azeite, emprestar com bons juros os seus cobres, tirando, porém, o suo meio 
hora poro cuidorem dos verdodes eternas. 0  novo profeta querio mudor o foce do mundo 
e elles ts.'avom bem nos suos chocaras, no balcão dos seus estabelecimentos, e nos seus 
campos de trigo-. Discutir os textos sogrados era mais um possa tempo.

A literatura official do cotholicismo tinha muito dessa molondragem dos fariseus. 
Tinha havido Donte e S. Thomoz de Aquino. A  igreja podia dormir descansado á sombra 
destes gigantes. E o romance e a poesia que se conformossem em ser apenas uma licção 
Je cotecismo, um edifiront» processo de educar coraçóes.

Aqui no Brasil nem se fola. Lá por fóro ainda existio um Claudel, um Chers- 
teton, um Papine.

Entre nós, quando apporece qualquer um que troga o vida jjora delia se servir 
como de uma matena literário, o cotholiosmo officiel diz logo que isto é pornographia, 
embuste para 0 publico, falta de dignidade do escriptor.
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Ou então recorre o uma ormo mais effieiente, denuncio em letro de lermo, obre 
os olhos do policio Ponto eu que nóo i  esto o verdodeira attitude do igreio. Pelo 
menos em Franco nóo me consto que Bernonot e Mourioe esteiom no índex, olhodos 
como dois pornographos

O ultimo livro de Bernanos e nem os de Mourioe que foi romances com os pecca- 
dos dos homens, não são opontodos pelos críticos cotholicot como um espectoculo es- 
condo loto

Robert de Troí dix admirovelmente. Bernonos e Mourioe tém o direito de dixer 
tudo porque o mundo em que elles vivem nóo i  o mundo chnstóo. Oppondo-te o este 
mundo, elles ganhom, elles crscem de fomonho

Se elles escrevessem oqui ettoriom perdidos paro o Chnsto do Circulo Cotholico

C A S I N O  B A L N E A R I O
DA

U R C A
DIVERSÕES QUE EMOCIONAM!

EMOÇÕES QUE DIVERTEM!
— 0 MELHOR SERVIÇO DE RESTAURANTE DO RIO

JANTAR DANSANTE A 15$ POR PESSOA

Motinees aos Domingo« c Feriados

OS MELHORES ARTISTAS ESTE MEZ

NEW YORK DREAM REVEW, « GLORIA GILBERT, 
e bailarino incrival!

ABERTURA DIARIAMENTE, A ’S 21 HORAS

0 <0
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N A T A L

(especial para

A cidade do Natal nas­
ceu, como Jesus Cristo, 
no dia 25 de dezembro 
Benzeu-a mão de jesuí­
ta e lindou-a pulso de 
fidalgo Padre Gaspar de 
Samperos, o engenntiro 
do fortaleza dos "San- 

^  tos Reis Magos" teria 
sido o indicador do sitio-da-cidade, a 
duos milhos do foz do Potengi, o rio 
d'agua verde, Rio Grande dos coloni­
zadores, Fluminir Grandis dos croni- 
cões batavos e sempre "potengí" para 
os potiguares, borbari Potengi vocant, 
informava Barlaeus.

Jeronimo d'Albuquerque, pelo 
pai, fidalgo de secular prosapia, or­
gulhava-se de vir, no sangue brasilei­
ro, de um legitimo soberano dos mo­
tas pernambucanas, o tuixáua Ubi- 
ráubi, Arco-Verde invencido e român­
tico. Assim a Cidade do Notol teve, 
em seu berço, um brasileiro paro fun 
da-la e um padre para benze-la.

A cidade nasceu num plotó de 
colina. Hoje é o praça Jeronimo d'AI- 
buquerque. Outróro foi a Ruo Gran­
de, a praça do M atriz . Aí residia 
Deus no altar da capelinha de palha 
e barro e, posteriormente, nas altu-

LUIS DA CAMARA CASCUDO 
do Instituto Historico Brasileiro

"Revista PotyguarI

ros do século XVIII, os papitães-mo- 
res, chefes do executivo. Apezar do 
nome, o "cidade" ia devagar. Ainda 
em 1611 a Igreja não tinha portas. 
Paro sua humildade corriam as pilhé­
rias até de informadores papal mos, 
como Frei Luis de Santa Tereza que, 
em 1746, escrevia à Santa Sé:

A civitati Natali, seu "non ta li" 
lu t attenta ejus tenuitate per jocum 
dicitur" . Ainda em meiados do sé­
culo XIX era corrente o trocadilho: 
—  "Cidade do Natal? Nõo-ha-tál" 

Também o sentimento de seu 
tamanho nunca influiu no espirito de 
sua coragem e orgulho. Os natalen- 
ses sempre foram bairristas. Até de 
mais. O presidente dom Manuel d'As- 
sis Mascarenhas trouxe um creado 
ilustre de nome Paraiso e esse aris­
tocrático rebento de Moscarillo achou 
Natal uma cidade demasiado min- 
guádo para os seus vòos. Deu para 
falar de N ata l. Sucedeu que seu amo 
ofereceu festa. AproVeitaram a fes­
ta e deram uma surra de pau no mes­
tre Paraiso paro ensina-lc o gostar 
da cidade.

Queixando-se ao amo, Paraiso 
obteve esso maxima: —  deonte do 
Pai todo filho é lindo. E Paraiso ficou

t l t i l l l lU  •
m i n i

<l* '  ,  .
Hl ■ jiin m ii

m  ■ 1 1  ■ 1 1  ■

V V i I I I I

-  -

I I I
Í P

*

1
Maternidade d- Natal, amplo e mcgestoso edifício.
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achando Natal uma lindeza. Creio 
que não seria bonita a Natal de 1838, 
mos tivemos, como Casimiro José Mo­
rais Sarmento, presidentes de provín­
cia que deixavam a cidade com sau­
dade . Quem bebe aguo do bico e 
come mangobo de taboleiro, nào es­
quece Natal. Naturalmente não es­
queceu e a cidade fe-lo deputado- 
geral. Mas, isto é outro h is to ria ...

Primeiro município cuios limites 
compreendiam todo território, Notai 
é atualmente senhora de 42.600 ha­
bitantes, com a população global de 
52.000 almas. A superfície será, 
aproximadamente, de 250 quilôme­
tros quodrodos. A zona do patrimô­
nio municipal abranie umo área de 
43.560 quilômetros quadrados, com 
seus marcos delimitodores. O muni­
cípio tem quatro povoações. Ponto- 
Negra, Pi rangí, Pium e Pitimbú. Seus 
rios perenes são Pitimbú, Ca|up.ran 
ga e Giqui e suas lagoas principais 
tém nomes de Giqui, com dois quilo- 
metros de extensão, Custodio, com 
um, e Parnomerim, com meio quilo- 
metro. Ficam, respectivamente, no 
vale de Pitimbú, Pium e Coiupiran- 
ga. A produção reduz-se oas cana­
viais de Cojupiranga com seus sete 
enjenhos e as mandiocas do boixo- 
Pium e Ca|upiranga.

Os limites do município de Natol 
são: Leste, oceano Atlontico, com 28 
quilômetros, começando da fortoleza 
dos Sontos Reis Magos oté o borro 
do Pirangí. Sul, rio Pirangí, com dois 
quilômetros e correndo oté o rio Pium, 
com seis quilômetros. Oeste, rio .Gi­
qui, rio Co|upiranga até a ponte de 
Taborda, na rodovia Natol-S. José 
de M ipibú. Norte, segue o rio Po­
tengi até o quilômetro 12, dai, pela 
rodovia que desce até o quilômetro 
22 da estrodo de ferro G eat Western, 
cruzando a ponte do Toborda.

Suo população ainda guardo um 
ar-de-familio e de parentesco. A co- 
lonia estrangeira não se poude fazer

notar pelos hábitos e notamos, de 
pressa, quando olguem assimila cos­
tumes alheios á tradição e os moco- 
queia, convicto do notoriedade cômi­
ca. Ainda vemos cadeiras na colço- 
da, proso no farmocia e corto ononi- 
mo de paternidade conhecida. As 
heranças coloniois que o Rio de Jo- 
neiro, ao puxão da sociedade cosmo­
polita ou que-se-diz, relega para os 
arrabaldes, Natal ostento-os com 
maior ou menor amor. O cinema trou­
xe novidades e os rádios noticias mas 
a vida social se locomove num ritmo 
que não é possivel dize-lo vertigino­
so . Graças a DEUS as nossas "Gretas 
Garbos" e Globers são inqfensivos 
Não ha estação emissoro de radio. 
Só resta ao natalense, quando quer 
educar-se com a Favela, morro do 
Pinto, Viuva, Soúde e circuniacencias 
civilizadas, ligar para uma estação 
carioca. Querendo ouvir musica que 
não faça a apologia do malandro e 
do "sustentodo", tem que procurar 
gente de longe.

O avião celebrisou Natal. Le­
vou-o para todo Mundo. Aqui desce­
ram nomes que fazem desmoios nas 
almas sensíveis. Aqui ronronoram es­
quadrilhas e bojos espelhontes de d i­
rigíveis sonoros. O notolense habi­
tuou-se a ver desesete tonelodos em 
verticol sobre suo cabeço. E roramen- 
te dobra o pescoço para odmirar acro­
bacias e piruêtas. Já viu demais. . •

Ho trinta anos passados o cida­
de se dividia em Ribeira e Cidode 
Alto. Os morodores do primeiro eram 
Canguleiros e os da segundo Xarias 
O limite do roio de açõo ero o fabri­
co de tecidos, hoje uma prensa, em 
mão do Sombro, o quem Deus guar­
de. Passar do limite ero meter-se em 
páu. Hoje xarias e conguleiros des­
apareceram. Apareceram outros rno- 
tivos paro a briga.

Cidode de quatro diorios, com 
imprensa desde 1832, posso ás vezes 
sem outro orgõo alem d"A REPUBLI-
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CA", veterano, sizuda e acolhedora, 
fundada em 1 889, na monarquia. Seu 
fundador, Pedro Velho, era professor 
de Historia no Ateneu e inspector de 
saude Os monarquistas não o derni 
tiram mas, quando se viu Governo, 
nunca esqueceu de arredar dos em-

praçuela deliciosa. A Solidão, Tirol, 
é bairro de gente rica e que sabe vi­
ver. Lá no cimo está o Aero Club, 
que não mais é Aero e sim Club, mas 
suas festos não dão saudades ás do 
Tijuco Club. Até fins do Alecrim, or- 
rabolde de pobres, estendem-se ruas

â  le U ô .  

edifaie  

dád cú-Víeiô-d 

e  t e le ç la f t ió d  

de Otatat

pregos quem pensava às avessas. No 
jornalismo faltou-nos o jornal de in­
formação. O notalense, por convicção 
e ousencia de coisa melhor, tem a do-‘ 
ença política. Vive deduzindo, das 
noticias de aniversario ou viajens, as­
perezas ou caricias incabidas. Sem­
pre foi assim. Antigamente, quando 
viviom os Conservadores e Liberais, o 
gosto ia a tal ponto que na própria 
Matriz se separavam e guardovam po­
sições de restrito partidarismo. Os 
Conservadores ficavam no corredor 
do norte e os Liberais no do sul. A ra­
zão era histórica. Antes da denomi­
nação Conservador e Liberal, os dois 
possuiram as alcunhas de Nortista e 
Sulista. Na presença de quem os 
unira pora a eternidade, os natalen- 
ses respeitavom a divergência. A l­
guns morreram convencidos da exis­
tência de um paraiso conservador ou 
dum inferno liberal.

Mas a cidade cresce ossustado- 
ramente. Onde cacei, com espingar­
da de chapeu-de-sol, cotias e jacús, 
sobem palacetes e rodam os autos.
O Baldo, logradouro clássico, é uma

claras e alegres, povoodas e alacres 
A cidade Nova, com suas avenidas 
cortadas em ângulos rectos, abrem 
perspectivas duma cidade-de-verão 
como sonhariam os urbanistas do 
Sunlight. Infelizmente reponta no 
notalense o odio ás arvores. Ama ele 
o limpo, os espraiados escampos e 
convidadores de corrida. Uma a uma 
caêm as velhas arvores cheias de his­
torias. Cidade cuja operosidade dos 
prefeitos conseguiu, relotivamente a 
sua densidade demográfico, a maior 
areo pavimentada do norte, Natal, 
sem arvores, fica cada vez mais quen­
te. Suas arvores de sombra foram 
substituídas pela grama, pelos can­
teiros coloridos, pelos crotons orna­
mentais. O sol bate de chapa, rindo 
daquele desafio a sua onipotência tro­
pical. Natal péde areas ensombradas, 
parques de arvores feias mais imen­
sas de folhagem. E' moléstia velha 
porque, ha cem anos, derrubavam 
matas e matas junto a Natal, fazen­
do fugir as fontes e esconder-se o ma­
nancial .

Mas, com sol e calor, Natal fica
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mais visível e luminosa. As Docas fa­
cilitam a descido e os outomoveis são 
renovados cada ano. Breve-breve um 
Grande-Hotel ambientará visitontes 
de todos os tamanhos e, daqui a umas 
semonas, um passeio ao monumentol 
Mercado Publico dará a impressão de 
trabalho e sequencia do Prefeito, que 
é meu colega de Ateneu e patrono de 
foot-boll.

Não tem fabricas porque o co- 
pital é menor que a capital em 1745 
As pequenas industrias locais, olve- 
lados pelos grandes produtores no l i ­
vre jogo do mercodo, sucumbem, tris­
temente. Terro do algodão, não te­
mos umo fabrica de tecidos As in ­
dustrias beni fiei adoras da molvocea 
são entretanto, modernos e eficientes

A vida intelectual é inferior a 
1910. Nenhuma revisto literário, ne 
nhumo secção nos quatro jornais. 
Fundou-se o Acodemio Norte Rio 
Grandense de Letras o que se con­
fiou o milagre da ressurreição espiri- 
tua l. Os meninos do Ateneu, ho mois 
de ano, instalaram uma Academia de 
Letros do Ateneu, com uma revista 
e vários ocontecimentos literários, jú­
ris, conferencios, estudos dos potro- 
nos. Ha poucos dios obsolverom Co- 
labar. A Academia assú, a grande, 
anuncio revisto e promete trabalhos. 
Eu, entre meus defeitos, tenho o da 
credulidode. Acredito Acabou-se.

As associações culturais são va­
rias. O Instituto Historico publica re­
vista de raro em rara. Escreve poro 
ficar e é natural que demore. Coda 
numero vole, realmente, pelos silên­
cios. Matéria forto e documentada. 
A frente continuo Nestor Lima, cujo 

i nome é inseparável do Instituto. A 
Associação de Medicina e Cirurgia é 
Outro ossombro poro mim. Umo noi­
te, consultondo livros no Instituto, le­
vou-me Roul Fernondes, presidente 
precloro, p>oro assistir o sessão. 
Aprendi, com os comunicoções e de­
botes, o que nõo serio possível em

vinte livros, A sociedade de assistên­
cia sociol, contra a Lepra, a favor do 
Creonço Pobre, tém em Varela San­
tiago o padroeiro clássico e devota­
díssimo. Um passeio em Petropolis 
mostrará dois edifícios que honram 
Notol e todos os seus homens. E' o 
hospitol Miguel Couto e a Maternida­
de de Natal, prédios que ofirmam mo- 
terialmente a tenacidade wvencida 
do grande Januorio Cicco. 0  Institu­
to de Musico, sob o ritmo do maestro 
Woldemor de Almeida, mereceria, ele 
sozinho, todo um registo pelos valo­
res revelodos e pela educação musi- 
col intuitiva, moderna e marovilho 
samente feito. O movimento educa 
oonal segue ocelerodomente Esco­
la Masculino de Comercio, Escolo Fe­
minina de Comercio, Colégio de Nos 
sq Senhoro dos Neves, Colégio Ma- 
risto, Colégio Pedro IIo são os poro- 
digmas.

A obstinoçáo vitoriosa dc bispo 
dom Marcolmo conseguiu o Semino 
no S. Pedro, grande, imponente, im 
pressionodor em sua simplicidode elo 
quente, e tombem o Dispensário Sin 
fronio Borreto onde a mendmconcio 
encontra socõrro O apoio dos pode 
res públicos não tem faltodo a ne 
nhum empreendimento

Folto, e verdode, umo Bibhote 
co Publica Dos Estodos do Norte nós 
somos a excepção

Tombem, paro atenuar, assisti­
mos o instalação da réde de exgoto 
e d'oguo, plano de proporções Imon- 
ceiras ocimo dos orçamentos. E' o 
moior serviço com que umo odmims- 
troçõo póde dotar o seu Estodo Crèo o 
base real de umo cidode, afastando 
a guerra implocove! dos endemios 
Sob o egide de Saturnino de Brito tro 
bolhom os herdeiros de seu nome •  
de suo teemeo. Atoco se o odverso 
rio em seu reduto, no mtimidode de 
seu ontro, no omogo de suo penculosi 
dode latente.
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Notai possue suos lendas, suas 
assombrações e suas crendices. A Pa­
droeira chegou em sec . XVIII, dentro 
dum caixão, boiando nag^a quieta 
do rio, na manhã de 21 de novembrn 
Encalhado o caixote, aberto depois, 
viram o vulto da Santo, Nosso Se-

ou orgulho, paravam muito e o pa­
droeiro regressavo tardiamente ao seu 
nicho. Numa vez, pagando promes­
sa, organisado o préstito, com banda 
de musica e irmandades, o orago, das 
alturas do trono enfeitado, voltou-se 
para o povo. Estupefacção, assombro,

$  htõ-deâ*tb

í^dfútaí de 

c íU t ic a  

“'foiçuel 

C o u l e ”

nhora do Rosário, que se chamou da 
Apresentação por se ter apresentado 
nesse dio. Está no altar mór da Ma­
triz . E' pequena, humilde, doce, 
obençoadora em sua mãosinha esten­
dido de onde pende o terço de ouro 
Num letreiro que envolvia a Santa, 
lia-se: —  Onde e*to Sonto chegar, 
nenhum inimigo vencerá . .

Assim tem sido com tontos ini­
migos que vieram e virão. Mas é im­
possível melhor defesa, desde que ela 
repousa na profundesa das tradições 
e na doçura do Passado longínquo 

Verdade é que o Pedra do Ro­
sário, onde Nossa Senhora chegou, 
serve hoje de suporte a um cano de 
oleo da Air Fronce Mas a Pedra não 
ficou sagroda pelo contacto A cul­
po não é da Santa e sim dos devotos 

Numa historia velha dizem que 
São Bonifácio era levado nas procis- 
ôes que duravam horas e horas. Os 
criadores da imagem, por consaço

pavor São Bonifácio, descendo a mão 
rerena, sossegou

—  Não é nada . Vosiéis perdem 
tempo e eu estou velho

Póz a mão no cimeira do palan­
quim e concluiu

—  Vosiéis não tém fé. Tém ha­
bito Continuem, mas façam a pro­
cissão sozinhos

E saltou do andor.
Em Natal, cada ono, Nossa Se 

nhora d'Apresentação, processional- 
mente, passa seguida de milhares •  
milhares e milhares de fieis desobe- 
decedores de seus divinos preceitos. 
Mos o Santa Senhora ainda não des­
ceu do ondor nem abandonou o altar 
onde é venerada. Coração de mu­
lher e de mãe sempre é maior que de 
Santo solteiro. A bondade, ou a pa­
ciência de Nosso Senhora, é maior 
que a tolerancio de São Bonifácio.

Porisso é que Natal ainda tem 
Padroeira.
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NOTA
Muito» do» intormofòot corogrofico», 

PELA PRIMEIRA VEZ IMPRESSAS, dovo-ot 
o obiequioiidod» do a*|  Otávio Tovora», dl* 
rotor do» Obro» Publico» Municipoit O di­
retor do Expediente de Profoituro, «r Mario 
Eugênio Lira, teve a bondode da fornocor-me 
o raloçoo do» preiidenta» da Intandoncio de 
Notol que, a partir da 1 9 2 6 , ticou denomi­
nado Prefeitura, com teu dirigente nomeodo 
pelo Governo A relo<ao d a «eguinte:

Joaquim Inócio Pereira, 1 ,* preiidenta 
na regime republicano, Fabricio Gome» Pedro* 
•o, 1 8 9 0 -9 5 , Jo io  Avelino Pereiro da V#»- 
concelo», 1 8 9 6 -9 8 , Olímpio Tovora», 1 8 9 9 -  
1 9 0 1 , Joaquim Manuel Teixeira da Moura, 
1 9 0 2 -1 3 , Romualdo Lope» Galvèo, 1 9 1 4 -1 7 , 
Teodoiio Paiva, 1 9 1 8 -2 2 , Jo ta  Lagreco, 1 9 2 3 , 
dr Manuel Oonta», 1923

O» Prefeito* foram i —  eng. Ornar O 
Grady, 1 9 2 4 -3 0  Farm. Pedro Oio» Guima- 
réa». Prefeito revolucionário, *ob o» odmini*- 
tTOfôe» do dr Irineu Jo fili e principio» do do 
tte  Aluiiio Mouro; eng. Gentil Ferreira do 
Souxo, odmínMtracõ** do» interventora» Alui- 
lio  Mouro e Hercolino Caicardo; Capitão San-

E U D E S  C O R D E I R O
4*« * 4 1 1 1  8 I I I I I I M  f » I •

A L O O D A O  EM  RA M A
HAHASHI ’

C A R O Ç O  E  O L E O  
D E  A L O O D A O

R E P R E S E N T A Ç Õ E S

R  K. B E N T O , 33 -  S o b . • S a U . 8 

T E L E P H O N E : 2 -2 5 4 3  
S .  P A U L O  ) B r a x i l  I 

E n d . T H e g i : “ E l  D E S "

C'od.:
M A B C O T T E  1 -  E  2 .1
A B  C  5 *  E D  M ELH
U N IÃ O
R I B E I R O
S A M U E L

dovol Cavalcanti, no interventoria Bertlno 
Outra; Eng. Anibol Martin» Ferreira, no ln- 
terventoria Bertino Dutra; Eng. Miguel Soa­
ra* Bilro, na interventorio Mario Comoro, e 
o atual Prefeito, eng. Gentil Frreiro de Sou- 
xa, na Governo Rafael Fernonde»

*
A HORA DE ARTE 

DA ASSOCIAÇÃO 
POTYGUAR

No Studio Nicolos realizou-se, no 
noite de 3 do corrente, uma "Hora de 
Arte" organizado pelo Departamento 
Feminino da Associação Potyguar, 
que foi corooda de brilhante exito No 
primeiro parte do programma, desta 
corom-se o contoro Alice Ribeiro, 
cujo agrado foi obsoluta, sendo obri­
gado a bisar quosi todos os seus nu 
meros, Dalila Geraldo, a pequena de 
clamadora |0 tão conhecida, que foi 
opplaudissimo, Divo Lyra que inter­
pretou brilhantemente "As tres escos 
sezos" de Chopin, Lygio Franço Bur 
lamaqui que, oo piono, nos deu uma 
soberbo audição de "S. Francisco so 
bre as ondas" de Liszt Aidil Lopes 

Cortes que, no seu violino encantodo 
nos fez ouvir um numero delicioso de 
Sarasate, e Laurmha de Villeroy na 
soberba execução de Fontaine, lm 
provspti — op 66 de Chopin

A segunda parte do progromma, 
foi todo preenchido, com muito bri­
lho, pelos fomosos cantores sertone 
|OS "Irmãos Corolinos" de renome no 
nosso "Brodcosting"

Os acompanho mentos foram gen 
tilmente feitos pelo conceituado Maes­
tro Poulino Choves Hilda Bechks- 
tmgen, muito grocioso, serviu de 
speaker

Abrindo e encerrando esto Horo 
de Arte, Nice Maio disse algumas 
palavros de ogrodecimento oos pre 
sente

Foi uma noite de orte, elegonco 
e alegria que deixou uma impress* ■> 
inapagavel P
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HORA DE 

ARTE DA 

ASSOCIAÇÃO 

PO TYG UAR

Da esquerdo para 

direito: Aidil Lepei 

Cortei, Alice Ribei­

ro, Dolila Geraldo, 

Lygia Burlamaqui 

França, Diva Lyro, 

Loura de Villeroy 

e o M aeitro Pou- 

lino Chaves, que 

prestaram o seu 

brilhante concurso 

ó Hora da Arte

Um ospecto do nume­

roso ossistencio. Os lr- 

m ios Carolinos. quando 

eiecutavom  os seus es­

tupendos numeros
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M A N T E M  L I M P O  O M O T O R
Um motor limpo, livr« d« carvão duro. lignifica 
molhor com pnii&o, maior randimonto, mais 
força • Konomia. O Novo TEXACO MOTOR OIL 
mantim limpo o motor porquo 4 puro — 4 um 
oito DISTILLADO.

O Novo TEXACO MOTOR OIL manttm JOVEM 
o motor.

O novo
TEXA CO  Motor Oil

o ^  ^  mai< tempo
*  « K



K B C K t t
Conto de JOAO CALMON

•Especiol poro "REVISTA POTYGUAR"

Seu Benedicto odmirou, com infinito ternuro, o filho odormecido. cujo cobecinho en- 
coropinhodo u  doitocovo no travesseiro alvíssimo Tocou-o tão de leve que mois parecio 
tímido caricio José resmungou, obriu os olhos inchados de somno, esfregou-os e viu o 
pae estronhomente risonho la perguntar o que acontecera, quando sua m ie veio correndo 
da sola, e lhe disse, alvoroçada:

—  Josc, amanhã vocã vae para o gymnosio.
Ouvidou:
—  Jure, momãe, que é verdoda!
—  Por todos os sontas do c é u . . .
Mas, en tio , n io  era mesmo mentira? Aquillo significovo mais que os seus sonhos de 

todas os noites? E a deliciosa cortesa |ogou-o nos braços dos paes, beijando-os a esper­
neando de contente

Seu Benedicto descreveu, enthusiosmodo, os lucros inesperodos dc um negocio van­
tajoso e d Firmino, com José no colio, enternecida e sonhadora:

—  So quero ver meu filhote gymnasiono, todo fordadinho . .
Como custoro aquelle dial Inconsoveis, os dois trabalharam , como seus avós escra­

vos, poro educar o filho, fo ie l-o  doutor Elle noo havia de ser openot um simples com - 
mercionte, vivando umo vidinha otãa num logarejo qualquer N io, José serio g e n t e . . .  J ã  
na escola primoria, conquistava os primeiros prêmios e medalhas honrosos, que os paes 
exhibiam, orgulhosos, ãs visitas Quando um despeitodo elogiova o gury, dixendo, com umo 
displicência opporente, que o Zé Pretinho era um bicho, d Firmino queixavo-se:

—  Bssos coisas mochucom a g e n te . Mas eu sai que isso é puro invejo .
Seu Benedicto consolava-a, com uma imagem que lhe inspirara suo venda de seccos 

e molhados:
—  Para estas pestes, intelligencia é como ossucor: quando não tem côr branca é de 

quolidode interior Pois eu conheço muito ossucor mascovinho a preto superior a certas 
morcas de ossucor branco

E apertava nos braços o José odorado •

•  e  e

á

No dia seguinte, opexor do expresso chegar ãs 10 horas da manhã, começaram, ca­
dinho aindo, a arrumar as roupinhas do filho que cabiam num só embrulho.

Jo té  occordou alegre Bebeu duos canecos de coté cheiroso e quente (d . Firmino aro 
e mois famosa torrodora do logar), separou olguns livros necessários ao curto de admis­
são e foi despcdir-se dos conhecidos Sohiu, assobiando, olhando os paisagens queridos, 
sentindo soudodes antecipadas de tudo, até mesmo do velho pé de eucalyptut, a cuja 
•ombro amigo tontos vexas brincara

R E V I S T A  P O T Y G U A R  1
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Ztalavras a Jfom ain  J lo lla n d

'Encontrai Romoin Rollond am tad u  o» co­

minho« do mundo" —  GEORGES DUHAMEL

iDa PEDRO CALHEIROS 80M FIM  

poro 'Revisto Potyguor'1

Croio am ti, propheta do Po*, sonhador do laliodode humano Creio rvo bem- 

avenlurrdo exhortoçéo dos tuoi polavrot. no firma convtcçéo do« teus ideoes no sere- 

nidode do tou espirito pocifitto Croio no irrddiaçso «ympathico do tou pensomento 

pelo que alia representa de sincero e de oltruittico pelo bem do Humomdode

Creio em ti, porque és o orneio do« povo«, o «uo reolidode moit immedioto.

Creio em ti porque és o polovra confortadora poro o« espirito» detonimodo« no século 

do chacino e do mortandade. Creio em ti, porque es o anseio do |uventude libertono, 

porque o tua figuro é o animadora dot caneodo* do« refregas

Tu, Romoin Rollond, é* a tymbola do« que combatem pelo Vido E's o esperonça

omnipotente do« que aguordom o "Poz ougutto que montem, —  debaixo do «eu «ceptro

loberano, —  as ogitoçôe» do mundo*

Encontrei-te por todo o porte por onde possa ■ Em todo« ot cominho« vive o

tua palavra. Teu pensomento vôo ligeiro por todos os recanto« satisfaiendo a onsia 

dos ogitodos pelo destruição bellico do Vido

Teu pensomnto esto em todo o porte, mtegrondo-«« no sentimento das gero-

çôe. Tu és a contemploçõo dos sentidos cansodos nos batalho»

Tu néo és o grillo, como disseste, que opó* a postagem do Apocalypse. levanta o 

cabeça poro continuor o conto 'mísero e obstinodo* em fovor do tua pregoçéo Tu néo 

és 'o  pequeno musico teimoso que recomeço o conto depois que posso o torm ento'.

Néo, tu néo és somente o "par que sorri, com as olhos meigos raios de fogri- 

mos, —  orto-iris de verso, noite cheio de sol, —  que, com os dedo« dourado«. —  

ocaricio os campos molhodos. —  trota dos fructos cahido», curo o« ferimento« da« 

arvores que o vento e o geada pizoram*

Tu és, sim, o conto etemo do Paz Tu é«, sim, o witeporo ú funo do* Quotro 

Cavolleiro», pois, tu, mesmo, disseste que 'o *  clomores do« exercito« néo suffocortam 0 

teu conto ó Poz divino"

Tu és, sim, o symboio do Poz, 'divino mensogeira, que voe e vem como o 

ondorinho, —  de umo poro outro morgem, iigondo-os*. néo sã paro lhes dizer. 'N é o  

choreis mois, o olegno voe voltor*, poro offirmar, torrfeem. Alegroe o« vosso» coroçée*. 

nellet ogoro habitará o feltodde.
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ico d o  d b  prato lev e , 
*ubm/anclal, de exceli ente 
paladar e  facílim a dlgeo- 
tóo, preenc&e, ffofe em dia, 
um luoar proem inente na 
allm cnlaçdo.

A S M A S S A S  AYMORÉ,
FABRICADAS COM PU* 

FARINHAS, 
TODOS 

OS PRECEITOS DA 
HYGIENE MODER­

NA, DEVEM FI­
GURAR NA S u a  

MESA.

MASSAS
A Y M O R É
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0 V A Q U E I R O
* De JOÀO DE TALMA I

Ferrão, chapéu de coiro, loço, ufano, 
de carnibóque oo lado, sobranceiro, 
preso ò cinta um focão americano, 
passa, bronzeodo e atlético, o Vaqueiro. . .

Segue, no posso largo do sendeiro, 
rumo do campo, o seu relvôso oceono, 
onde novégo, o tróíe, o dia inteiro, 
durante os doze longos mezes do ono. . .

I
Eterno lidador, de eterno lido,
férrea, domo, divisa, cura, escajjie,
as pontas dos marroòs expondo o vida. . .

Ei-lo que passa, firme no campeiro, 
desdenhondo os mestiços do cidade, 
supremo vencedor — El Rei Vaqueiro1. . .

Rio — 1919

QUADRO COMPARATIVO DOS PREÇOS DE MATERIAES 
DE CONSTRUCÇÁO

MATERIAES

1 9 0 7 / 1 9 1 3

Cimento (kilo) 
Cal (kilo) . . 
Areio M 3 . . 
Soibro M.3 . . 
Pedro M.3 . . 

(M il) , 
(kilo) . 
galvon, 
chumbo 
(kilo) . 
(mil) . .

Tijolo
Ferro
Idem
Cano
Cobre
Telas

(kilo)
(kilo)

* 0 8 5
* 0 8 5

10*000
6*000
8*000

4 0 * 0 0 0
* 4 0 0
* 5 0 0
* 4 0 0

1*000
2 5 0 * 0 0 0

MAO DE OBRA 
Pedreiro por hora 
Corpmteiro p/horo. 
Servente por horo

* 6 5 0
* 7 5 0
*350

A N N OS

19 1 4  1 9 2 0 / 1 9 3 6  193.*

* 3 2 0 * 2 1 0 $ 2 5 $
* 1 1 0 * 1 4 0  * * 1 6 0

1 8 * 0 0 0 2 4 * 0 0 0 3 0 * 0 0 0
1 0 * 0 0 0 1 4 * 0 0 0 1 6 * 0 0 0
1 6 * 0 0 0 2 4 * 0 0 0 2 5 * 0 0 0

1 0 0 * 0 0 0 1 1 0 * 0 0 0 1 2 0 * 0 0 0
1 * 4 0 0 1 * 0 0 0 2 * 5 0 0
2 * 2 0 0 1 * 4 0 0 2 * 9 0 0
1 * 6 0 0 1 * 8 0 0 5 * 0 0 0
7 * 0 0 0 5 * 5 0 0 9 * 5 0 0

6 0 0 * 0 0 0 4 5 0 * 0 0 0 5 0 0 * 0 0 0

1 * 1 0 0 2 * 0 0 0  1 2 * 0 0 0 .
1 * 3 0 0 2 * 0 0 0  1 2 * 0 0 0

* 6 0 0  , 1*000
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E S P O R T E S  E M  “ R E V I S T A ”
A "in a n ia " continua
A tuberculose q u i d eid t trinta # doii 

vam atocanda o organitm o esportivo brasi­
leiro, n io  cede Não ha M IDICINA nacio ­
nal e nem MAOE lã toro que consiga aspur- 
gor do nosso meio esportivo os seus bacillos 
da Kock Quando surge, um dia, uma "fo r­
m u la" que ã todo um mundo de esperonços 
a  prom ete im plantar a pas nos pulm õ** do 
nosso esporte, surge outro enferm idade O 
mol de Hansen, tolves E a "re ce ito "  fra ­
casso Porque segundo tudo indica, o re­
médio que com bate um mal, incentiva o ou­
tro Os microbios são bem fortes E e 
seu tratom ento, vamos a venhomos, deve ser 
bem rendoso O enferm o ã rico Do con­
trarie, os "m édicos" ba muito lhe haviam 
dado alta  Não ficariam  TORCENDO por um 
mol ou por outro, concorrendo dolosomente 
paro a com pleta ruina desse monumento de 
glorias, do Tarsan verdadeiro que foi em tem ­
pos o Brosil Esportivo A cura radical se nos 
aftgura impossível R esta-nos apenas o es­
perance de uma morte prem atura e de uma 
ressureicão isenta dos indesejáveis germens 
que a cova a tiseram  baisar Porque com a 
tuberculose e a lepra neste pareo rãso pela 
com pleto destruição da pouco que ainda not

resta, é utopia a PAZ nos esportes A p er­
centagem  de cura dos tuberculosos oinda ã 
bem pequena E o dos leprosos . .

J .  C
oOo—

ASSOCIAÇÃO POTYGUAR

Estòo de parabéns os sportsmen e a d i­
reciona do Associação Potyguor. Foi deveras 
feliz a iniciativa de seu presidente, am plian­
do e modernisando o Departamento Esporti­
vo e convidando os srs. Alpiniono G . de 
Araújo, Raselli Filho e Vasconcellos M ach a- 
oo poro presidil-o e secreforiol-o. Ncm es 
perfeitamente idetnificados com as coisas do 
esporte e de reconhecido copacidode techm - 
co, dispensam apresentação e elogios. M u i­
to espero a Associação do com petência e do 
esforço dos seus novos dirigentes esportivos, 
o quem "Revisto Potyguor" foz chegar os 

suas felicitações .

PA YSA N D U ' S C 
ALECRIM  F C

Muito folgamos em registror o reapa­
recimento, em Natal desses dois antigos e 
tradicionaes clubs de footboll do Estodo.

P .u o o t  que o.sisfirom  • pois* do Directoría do A ssociação Potyguor no dio 6
de Moio do corrente anno
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Amboi com uma vo»to lo lho de bom servi­
ços prestados é couto do esporte em notto 
terro, multo h*o de concorrer poro o desen- 
volvimento do metmo. Por informações tele- 
graphicot, sobem 04 já se ochorem inscriptos 
no “ A R A “ poro o disputo do campeonato 
estodool, que há oito onnot consecutivos é 
vencido pelo glorioso A  B C . Levamos os 
organizadores dos dois teams o nosso oplou 
to e aos "ranzinzas” de Natal os nosso« pc 
rabens por mais essa fonte de emoções no 
campeonato de B 7 .

A B C  F C .

0  Or Hemeterio F de Qubiroz vem de 
offerecer umo artístico taça poro ser disputado 
entre todos os ping-pong ployert sem dlstin- 
çóo de cothegonas. 0  enthusiosmo em tor­
no dessa próxima competição é muito grande

XADREZ

Pede-ryot o encarregado do secçeo de 

xodrez do Assoeloçòo Potyguor tornor publi­
co que foi odiodo tine die o onnuneiodo tor­

nem de S Joio

FOOT-BALL

Por motivos que â nós neo compete dis­
cutir, o recente excursão do nosso oc to-cam ­
pe so á Fortalezo náo teve o desfecho que ero 
de esperor Findou-se o temporada ontet do 
fim da I* portida, pois o nosso olvi-nágro, 
quando vencia o campeão local por 3 x 2 ,  
retirou-se de campo, náo se conformando com 
um “penolty" escandaloso, 'covodo pelo juiz" 
tsscl Extronhomos essa quebro de discipli­

no dos nossos representantes e daqui, protes 
tomos contro tal ottitude Mesmo que per 
dessemos, deveriamos continuar jogando. Em 
terra extronho e nessos condições, empolai 
ou perder, seno ganhar duas vezes . . ,

— «O s
DEPARTAMENTO e s p o r t iv o  d a  a s s  

POTYGUAR

TENNIS

Continuo muito disputado o 2 °  torneio 
trimestral deste onno Segundo os ultimas 
performcxsces dos inscriptos, iremos ver ou­
tra ftnal empolgonle entre Rotelli r  Corrilho, 
fmolistos do torneio de primavera. Acham  

se coJIocodo* poro as semi-fmoet os trs. Vo- 
rella. Mont «negro Montolvão, Fagundes. 

Carrilho e Rotelli

PING PONG

No ultimo torneio de classes levodo a 

effeito entre os «acros da Aseoooçáo, foram 
uencednrei respectivamente de simptes e du 

ptM os trs Chnstionno Gurgel •  Atonsro- 

flm o.

Pelos últimos treinos o que se tém sub 
met tido os l°s. « 2°s. quodrot do A . P . ,  pó- 
de-se oquilator o figuro brilhonte que farão 
este onno nos competições em que se empe­
nharem No ultimo ensaio levodo o effeito 
os integrantes do Io eleven sobrepuiarom 

seus collegot do 2 °  pelo signiticonte conto 
gem de 9  x 0

E' vupinomente ridículo o espectáculo 

que oro nos offerees o football, o esporte 
cachaço dos brasileiros Corp a etemizoção 
do dissido que vem ocabondo com o verda­
deiro SPORT, o povo, amonte das bons |ogos» 
io neo (requento os grammados Afinal de 
contos, que interesse podem despertar o« 

Fluminenses versus Escolas de Sambo e os 
Vascos versus Tupys? Nem mesmo as "cren­
tes” podem ochar groço em s rores de 16  » 
e node oquem de oito a zero . Os cIiAjs 

vòo se avocolhondo uns perante os outros, •  
entidades umas perants as outras. « as Io " 
godores, verdadeiros mos, it  n  dr shoots « d* 
driblmgs, jogam mais ou mervi» conforme d 
"bicho" seio maior ou menor As camisas 
dos clubs séo trocados com mois locilxlode do
>|ue as de uso d tom  Mesmo porque, te ®  

Fio não der tanto o Flu dó qjonro e o Bata 
omdo pode 'ch egar’  mo rs clguma corsa 

O esport verdoderromente SPORT já 1 ^ ' 
logor o todo sorte de combolodhne e de «**• 

teresses 0  que nos conforto, otndo. *
0 povo, o massa pagante, iipnprenendsntt' 

tudo rsso « murta corso mor* tampem |0  * * ' 
deu logor as mosco*. «o% campos do cidade- ■

FU*
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I l  I  X  A  I ?  T  E  A  R  I  Z
UM ESPIRITO DE NORDESTINO intelligente e empreendedor

A "Assoe loçeo PotyQuor" teve c grotis- 
simo proxer d* receber o visito do s r . Dinar­
te M oru Compreendeu o distincto filho do 
Rio Gronde do Norte, em cu|0  ombiente é 

hoie, pelo suo copoodode de trobolho c lúcido

DINARTE MARIZ

intelligencio. uma dos personolidodes de irro- 
dioçéo, o  elevodo obiectivo do grêmio de 
que somos o orgão Néo quiz, por isso mes­
mo, durante o suo permonencio no Copitol 
do Republico, oonde o trouxeram negocios 
do importonte firma commerciol que obedece 
á  suo dynomico orientoçéo, deixar de oí‘ >r- 
mor valiosa sympothio á obro de congregação 
que estornos reolizondo. De moneiro olgu- 

mo n*o nos preoccupom os directnzes do polí­
tica portidorio O nosso obiectivo é reunir 
numa fomilio offectivo /todos os filhos do 
mesma terra distonte e ó quol nos prendem 
o* imperotivos de profundo sentimento de 
soudode Tol progrommo mereceu tombem os 
mais colorosos applousot do sr Dinarte Mo- 
riz, que garantiu com o clorissima viséo de 
teno mtelligencio moço, e omigo dos inicia­
tivos honestos, cooperar no mesmo sentido 
No palestro cordiol que entreteve com os di- 
rectores do "Assoooçeo Potyguor", o sr. Di- 
norte Morix ocentuou os coracteristicos de 
timo encontodoro simplicidade e os predica­

do homem ogil. dynomico, energico, re-

Mjluto, (unto do quol experimentomos os for­
ças contagiosas de sadio enthusiasmo.

E' bem, no physico e no moral, o typo 
do sertonejo do nordeste, acolhedor, despre- 
tencioso e desassombrado, quondo se decide 
o entror em quolquer componho. Ainda é 
de hontem o intrepidez com que se collocou 
ó  frente de bravas hostes sertonejas paro de- 
bellar o insurreição dos communistas, que, 
num attenfodo contro o Potrio, a Familio e 
a Religião, hoviam decidido destruir o regí­
men constitucional no ferro de Felippe Co­
rnarão, Miguelmho e André de Albuquerque.

Semelhante ottitude basta paro tornar 
o sr . Dinarte Moriz, cujo mocidade não lhe 
tira a austeridade, umo dos figuras mais re­
presentativas do Estado.

Aqui lhe prestamos tombem o nossa 
homenagem E' umo sotisfaçéo do "Revisto 
Potyguor" que, no primeiro contocto com o 
sympathico conterrâneo, descobriu logo um 
amigo e collaborador expontâneo e efficiente.

J . NUNES C r CIA.
I I I I I  P W I 1  I l ' * M  I'

Telephone: 23-478S 

Caixa Postal: 2778

©

Telexrantmas: •■JONI NKS”

.

; Codigos: Todos em uso 

} ALGODAO EM RAMA

G
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Para guior o* destinos da Associocéo Potyguar no período de 1 9 3 7 - 1 9 3 8  foi eleita 

a novo Directorio, que tem como Presidente o Or. Hemeteno F. de Queiroz

Com gronde comporecimento. nào só de associados. como de representantes de Ofcmios 
congeneres, realizou-se a poise na sede do Sociedode doi Amigoi de Alberto Torrei, no 
Ed do "Jornal do Commercio" lA v Rio Bronco), gentilmente cedido pelo lua Directorio

Convidodo pelo Dr. Antomo Motto a oitumir o corgo de Presidente, paro que fÂrc 
reeleito, o Dr. Hemeterio Femondes ogrodeceu a gentileza de suo escolho e eupoz o pro- 
grommo de trabalhos que pretende realisar no período que se inicia, esperondo encentror 
nos seus novos auxiliares o dedicoçéo que sempre encontrou nos anteriores

A  seguir usou do pclovro o Dr. Gentil Fernandes poro dizer o quanto hxero a .
Associaçoo Potyguar pelo Rio Gronde do Norte e, em phroses eloquentes, ogrodeceu c suo ^
eleição poro o corgo de Membro do Conselho Deliberativo

Depois de vorios orooorei que ocentuorom o prestigio conquistado pelo Aiioeiacèo

A neve e re c te r ie  De direite pere e etqwerde D» Gentil Fereeedes. Dr Oclevte 
Anienio M olte, Dr D iecleoe Duerte, M erie M entenegre, Dr Merre Seete  Lyre,
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Pofyguor, folou o Dr. Dioclecio Ouort», antigo Director do Departamento Cultural da 
Associação n octual Secretario da Agricultura, Viaçèo e Obras Públicos do Rio Grande do 
Norte Suo Excia, em nome do Governo do Estado, o quol, no momento, representovo, 
congratulou-se com os seus conterrâneos pelo brilhante esforço no sentido de defender 
os interesse» da terra commum e congregar numa só familio todos os elementos que 
nello nasceram.

Ne seu discurso occentuou os momentos mais sugestivos do historio norte-rio- 
grondense, evocando os nobres sentimentos de generosidade e de bravura dos guerreiros da 
tribu de Poty, que disse ver oli continuodos nos seus conterroneos

Encerrando o sessóo tosou o Dr Antonio Motto que agradecendo a indicação do seu 
* nome poro dirigir tão importonte sesseo, teceu elogios ao espirito progressista e reoii- 

1 sodar que * Hemelerto de Queiroz, admirou o orientoçia de completo alheiamento polí­
tico dos d'i gentes da Associoçào Potyguar e com todos se congratulando pelo brilhan­
tismo do soiemnidode

.hrntiene Gurgel, flino Souto Lyro, Dr Clovis de Almeide, Dr Hemeterio de Queirós, Dr 
Sybile Mentelvéo e Luii Lopes de Souse
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Companhia Commercio e Navegação
A VEN ID A  RODRIGUES ALVES, 161

CALXA P08TAL. 482 TEL, 24-3070 END. TEL.: “UNIDOS1

N A V E G A Ç Ã O
Serviço de Navegaç&o no lltloral do Brasil, com bahtdas de 14 em 

14 dias, de Santoa, para os portos do Norte, até o de Belém, no Pará e. 
semenaes, para os do 8ul até Porto Alegre

Numerosa Hotiiha de rebocadores, guindastes fluctuanles. lanchas 
e chatas para o serviço de carga, descarga e transporte de mercadorias, 
n&o só no porto desta Capital, como nos de Areia Branca e Macau 
onde se encontram locallsadas as propriedades salineiras da Com­
panhia

Possuindo officmas apropriadas a todo e qualquer concerto e re­
paro de vapores, dispõe a empreza do DIQUE LAHMEYER. o maior da 
America do 8ul, pertencente a particulares

Situado na bahla do Rio de Janeiro, é esse Dique uma das mais 
importantes dependencias da Companhia. Para entendimento directo 
com a administração dos mesmo: PHONE - NICTHEROY 107

CARGAS: - Arma/em 18 do Cáes do Porto — Phones: 24-2202 e 
24-0314 Préteii e mais informações, no Rio de Janeiro, com os 
Agentes: A CAMARA éi CIA Rua General C amar a. 80. — 
Phone 23-3443

S A L  D E  M A C A U
(Marca Navio)

• • •
O MAIS PURO SAL NACIONAL. O MAIS RICO EM SUBS­

TANCIAS ALIMENTÍCIAS INCOMPARÁVEL NAS 
SALGAS DE CARNE E DOS PESCADOS 

UNICO PROPRIO PARA O GADO
APPI.ICACAO VANTAJOSA NA ----------------
----------------  INDUSTRIA DE LACTICINIOS

O MELHO PRODUCTO A' VENDA NO MERCADO 
SAL DE TODOS 0 6  TYPOG E QUALIDADES 
GROSSO, PENEIRADO. TRITURADO e MOIDO 

+ é  •

IMPORTAÇÃO EM ORANDE ESCALA DAS SALINAS DE MACAU. NO 
RIO GRANDE DO NORTE. AS MAIS IMPORTANTES DO BRASIL

S A L  U S ! N A
'TYPO ESPECIAL EM BRUAQU CIMAS- 

FORNECIMENTO EM SACI ARIA 
DE ALGODAO, ANIAGEM. ETC 

TODOS OS PESOS A’ VONTADE IX COMPRADOR

I I I I I I
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NOSSA ATLANTIDA
EOGARD BARBOSA

iDirector d’A REPUBLICA*

Macau nasceu do mo revolto r se estendeu pelo »erro, com o teu povo de tolineiros 
r de petcodoret. ouvindo e aprendendo o morulho bravio dot ondos. 0  destino quiz que 
ella tiveste um nome evocotivo dos longas e aventurosos viagens aos portos do longínquo 
Oriente. Um nome que se pronuncia imogmando hiates, gondolas, faluas, borcos de velas 
broncos, gemendo cantigas ao gogeiros e arfando nos enseadas de poizes distantes

Mos, no borborinho de tontos suggestôes românticos, que esse nome desperto, nin­
guém conseguio fazer resurgir do abysmo em que se afogou, a ilha de Monoel Gonçalves, 
a nosso perdido Atlontido. que amda nio encontrou o seu Platão. . .

A ilho de Monoel Gonçalves, tal como nos apparece no imaginaçio sempre disposto o 
illudir-w e o sonhor, nio foi nenhumo dessas cidodes contro as quoes o iro oceonico se des­
mandou implocovelmente Ero umo feliz aldeio de pescadores sem vícios nem crimes que 
chomaste a si o costigo dos elementos O mar, em lucta com o terra, enrolavo perceis e 
recifes, orrostondo-os no dorso dos voqos A humilde ilhoto de pescadores, no meio do 
tremendo campo de botolho, ossistio inquieta ós escaromuças que orroncovom pedaços do 
seu solo. E emfim. um dia, apenas ficou por sobre o immentidóo oceonico o pugillo der­
radeiro de »erro pedestal de uma cruz que abria os broços clamando e perdoando. Os ha­
bitantes fugidos do ilha condemnoda e moradores do margem direito do rio foram, em pro­
cissão de ladainhas e preces buscor o cruzeiro que o oceono havia respeitado. E em Macau 
os seus primitivos povoadores continuorom o omor e o veneror os velhos sontos, as queri­

dos imogens e o cruz que abençoara a ogomo do ilha perdida
Foi assim que morreu, ho muitas dezenas de annos, a ilha de Monoel Gonçalves, afo- 

godo no deito indomável do Rio Pironhos Mos, do omorfanhodo lençol morinho que o 
sepulta, ella por vezes apporece, como uma Victona Regia, numa resurreiçéo. As suas 
rumas, os pedros dos suas casos, os tiiolos das suos calçadas onde tontos meninos brinca- 
rom e correrom, contando e sorrindo para o mor, ainda afloram poro os olhos supersticiosos 

dos pese odores, pelos noites de luo.
A ilha de Monoel Gonçolves morreu poro que a cidode de Macou nascesse. Nenhuma 

semente de terra dessas milhares que Deus semeou pelo mar teve um destino tão lindo. Ma­
cou surgiu, e desceu poro o oceono revolto, tronsfnrmou o ogua mvosora em pyramides de sal 
que scintillom como um diodema de impe'otnz E |á agora nio ê mois possível trocar por 
nenhum ouro do mundo todo a pobre existencto ignorado do ilho que morreu do mal de 

ser feliz.

INSCREVA-SE NA "ASSOCIAÇÃO POTYGUAR"
t
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| Continuocoo do pog. 13

— Que b«ml Vou ver o mor, o lui elactrico, ot ovioat
D. Firmino ontriftecau, oo notar o olegrio da tilho, com ot olhot tóo brilhontat o • 

•orrito tio cloro Nunca to oviom afoitado um do outro o agora Jota o danava ottim 
Cila roparou o cohiu-lhe not brocot, comprehandando o d&r do moatinbo ,tdo colado a um 
conto do tolo

— Nio foco itto, timl — implorava com voi chorota
O trom apitou Seu Banadicto pediu guo andottom daprana Jota apanhou ot dou 

ombrulhot o tahiu com ot pooi poro o aitocio Todot olhavam, curiotot, o pvotinho do baa- 
not, olporcotof omorallot o terno de fuitoo bronco Commentovom:

— Nio toi por que ettct pratot võo mondar o tilho attudor Onda t qua to viu nogro 
dor corroiro corto?

— Que cabaçodo do Banadicto! O Luigi boto ot filhot « no bolcoo a no antodo Sci- 
encto não enche barriga, não é, compadre Monece?

No horo em quo chegou o amprotto. Jota tontiu um aporto no corocio, ot pornot ft- 
corou bomboi, ot dodot tremiam a ot olhot brilhavam de lagrimai

Seu Banadicto eitronhou:
■— Que é itto? Homem nio choro
E Jota, focando beicinho, eiplicau;
— E' o fumaça do trem, papaa
O chefe do trem gritou:
— Quem ambarco?
— Néo choro, momia — pediu o garoto E, tolucondo, occretcenteu i
— Eu volto em iunho, taba?
Seu Banadicto arrancou o tilho do abrace dataiparodo da d Firtuma a o lavou paru 

a trem Mottrou-a oo chata que o condutírio oo internato Beijou ioea muitat voem. com 
carinho, a lho tai o ultimo rocommendocéo:

— Muito (uiiinha!
Um ultimo apita a o tram partiu Za neo ta cantou da acanor poro ot poot. ata q u a 

omo curvo indifforanta nio o danou moo avittor o attocoo Olhou para trai 0 po do 
cucalyptut ogitava-ta la no alto, dando-lha edaut

N E C R O

Voltou gritando:

24

Quando Jota chagou o capital, datiumbreu-ta anta a cidade todo iMummada Com 
at olhot orragolodot do atponto, contemplou a Folacra da Govarat. m poquatat ancorada* 

na bohia, ot oatomovait fattcantai Segurando no moo gordo do chata da tram, dirrgiu- ** 
aa avmnotio, qua ta arguia numa elevacaa

__  f ‘ oh O inlernota

Jata agradocau-Bio a companhia a foi andando na dieaccte da addicio indicada **•* 

ot embrulhai aa chia o bar -u palmai Ouviu *  tinir do talharat, a arrattar da codaum *• 
lago dopou, apparacou no parto um tanhor gorda e corada, limpando *  bacco na guarda* 
•opo Voado aqualla pretinha vattido pebremanta dota. irritada par tar intenampida •  

tua rataKda:
—  Not aaa pracitomat d* empregado«
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A FESTA DE A N N IV E R S A R IO  NCS SALÕES DO 

BOTAFOGO F. C.

A Assoe ioçpo Potyguar realizou nos so­
ltos do Botafogo Foot-Ball Club, no dia 30 
«le Abril mois uma festa. E bonito como 
todos as outros do Assoe ioçío , esta festa 
conquistou pela cordialidode, distincçâo e

alegria, as sympothias de todos e principal­
mente dos que, por desinteresse ou olheio- 
mento, delia ainde nào faziom parte.

Entre os sorrisos dos norte-riogrondenses 
e a bellezo elegante das cariocas, de per-

Umo des meies de Attociacõo Potyguar, do festa no Botafogo F. C., vende-se 
“ governodur Raphoel Fernondes, ledeede pele cônsul Pedra Nunes Sá e o 

dr. Hemeterto Fernandes de Queiroí

G*upo de peseeei presentes i festo de anniversario do “ Aeseeioçio Potyuor“ ,

no Botafogo F. C.
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N C 6 C C  IConclutõo do pog 241

Jotó lt»t o lomoçao anquitioia do quo ia morror do varqonho C tao  Rio bolio de- 
pm io  o corofio! 0  homom, obiarvondo o phytionomia do forato, poi|unlou, panoliiodo:

—  Voei « t é  doente? Quor um pouco d‘ofuo?
Finalmrnta, poudo balbuciar;
—  iu  vim aitudor.
—  Oh! daiculpa-ma o aquivoco Sou o profanar Maqalhãoi E dopo» da rocobor a 

carta contando a mantalídada odaantado, parquntou, amaval:
—  Não quor jantar?

Joté, aindo tob o imprattão ocobrunhonto do choquo brutal, rocutou
—  Não voo panaar?
—  Tenho moda da ma pardar

E amquanto lha arrumavam a como, opproiimau-ta da jonallo La am bono ,a met­
ia aicura do Panada, oi lantarninhoi tramulat dot botai, o traniatlantico cheio da lu«, ruido 
de bondei, um hotal anorma; ara a mundo novo quo taria da enfrentar Vancar oa pra- 
cancaitoi diitimuladoi, a haitilidada valoda, tudo o que ta oHirmava não aiittir no Braiil

Doonta de vaito dormitaria, lambrau-ta doi poot lia  aliei loubaiiam , . , I da iau 

quarto, do valho pa da aucolyptui, a comafou a chorar baniabo, tentindo-ia froco, datam- 
parado M ai, cantado da viaqam, adormacau a leahou quo uma foroto muito branca, 
muito loura, da olhoi oiuat, lha tupplicava humildamanta:

—  Zá, vocã quar ma aminar m ia lifie?
E, dormindo, alio torria

Eugênio Fiorencio & Co.
. #l *•••■• • •••*••••••••• •••••••••••«• « « I I « I I » I I t I I I M

FUNDADA EM 1904

; Fobrica de Ladrilhos - Cera .
: mica - Azulejos - Mozaicos A rt '9° s Esmaltados - Ma
: Cimento - Louça Sanitario tenoeS P°ro Construcção.

R IO  DE J A N E I R O

TELEPHONE8:
Matei* 43-4294 - Lucrip. 43-5457 - Filial 29 113® - Fabrica 21 113® 

Telerram m o»: “FIORENCIO" — Caiaa Poalal I«57

MATRIZ: Avenida Marechal Fioriano. 191 

FS( KIP'101(10 ; Avenida Marechal F'loriano, 191 - I." andar 
F I " A L : Itua 24 de .Maio, «27 (Fdiítrio proprio)

| FABRICA Rua Autune* Garcia, 41 (Edlficio proprio» l

• d • • • • • • • * * * * * * * * *  I 4 4 « I  4 4 d • 9 9 « • • I • | « I  «,® q»i ia» • *  *

n a  ^ d d ó c i a ç à ô -  J k U y q u a ê
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CURIOSIDADES... —
A Aftiocioçaa Potyguar brilhou moii 

umo vos, roolitondo aquallo foita no 
iotafofo Nona rouniia lis umo
dotcoborto Mitorottonto

O Departamento Feminino, como 
tompro, Oflovo gonlil o ammadiiiimo. 
Cipt. curiota e iitdiicitlo, descobriu 
que:

Morto Thereio encontrou natto torto 
o m u  "révo d'omour“ Louro •»-
tova com pano qua torminotao féo da- 
protto Divo achou "oquollo" to*
marqvilhoto Nica nèo aitova mui­
to elogra Edo Irit ochou a fasto
um "padacinho do céu" Martha
•stovo muito animado, palattrondo 
Hoydaa tava uma ogrodaval lurpraia... 
Lourdas Noguoiro ochou qua astava 

daliciota Aidil astovo tonhondo
acordada Hilda astovo firma com

sau "paninho" Jondyro astovo um 
souquinho intarossodo Arocy ochou 
qua faltava um olguam Carman
(stovo com um sorriso mystarieso, an- 
contodor Nubio gostou immansa-
aionta, quando donsou a tumba 

--------------------------------------_ G ip j.

flR N A N D IS  Dl QUEInOZ-PRIOR COUTINHO

Reolizou-ta no dto 8 de Moto o onloce 
motnmoniol do Snr Hormes F»mondas de 
Queiroz. notv'> ossociodo, garanta das lojas 
Gonarol Electric S/A , filtol da Bòa Vista, 
com o Sonhonta Iso Prior Coutmho, filha do 
Snr Antomo Prior Coutmho, toe» do con- 
caituoda firmo Amoroao Costa & Cia., a do 
Exmo Sra D Josapha Prior Coutmho

Foram poronympho* do noivo, no octo 
civil o Evmu Snr Govamodor do Rio Gr on­
da do Morta. D> Raphool Famondat Gurjâo, 
a o Esmo Sro 0 Voscio Xovior Fomondas, 
esposo do Snr V»canta Famondat, chata do 
firmo Tqrtuliono Famondat & Cio Mo octo 
raligioão foram podrmhot 0 San odor Dr. Joa

1 t I f
AN NIVER SAR IO S

Passará a 21 do corrente o an- 
mversorio natalício do interessante 
Amaury, dilecto filhinho do nosso

director Dr. Hemeterio de Queiroz e 
de sua Exma. esposa D. Aurelia Fer 
nandes de Queiroz.

Muitos serão os cumprimentos 
que receberá certamente, por essa 
occasião aos quaes com satisfação 
juntamos os nossos.

quim Ignacio de Carvalho e a Exma Snra 
0 Elita de Queiroz Fernandes, <*spota do 
Snr. José Fernandes de Queiroz, o|to com- 
mareionte em Natal. Rio Grande do Norte



R E V I S T A  P O T Y G U A RdO

AN NI VERSA RI OS :
Em Moía:•
17 — Dr Ad«rtoo Dutra, clinico no Rio 

Gronde do Norte
2 1 Senhorita Alba Ferreiro, Mho do Snr 

Antonio Felipe Ferreiro, olto com- 
mercionte no Rio Grande do Norte e 
noivo do not to attociodo Ney Freire 
de Oliveira

Em Junho:

4 Chrntiono Gurgel, Io Thetoureiro do 
Attociô óO Potyguar. poro cu|0 cor­
go foi reeleito por unanimidode

6 Norberto de Souxo Rego, noteo ot-
tociodo

8 - Senhorita Morgonta Rocha, filha do
Snr. Gotpor C. Rocha, oito commer- 
cionte em Notai e noivo do Snr. Yo- 
ponon Coromuru' de Brito Guerro, do 
directono da Attooocão Potyguor

Im ó v e i s
( in t e r e s s a m  a o s

p a r a  RESIDÊNCIAS

13 Antonio Miguel Borcellot notio ot 
tociodo

15 Joté Mirabeou Fernondet, prestigio 
to elemento do Attociô âo, em que ote 
pouco tempo exerceu at funcçôet de 
membro do Contelho Deliberativo.

19 Tercio Dutra de Almeido, o pero to 2° 
Secretario do Attocioçeo.

2 1 Senhorito Mona de Brito Gluck, oito 
tunccionorio do Thetouro Nocionol e 
filho de D. Roto de Brito Gluck.

22 Jonot Magalhàet do Cunho, nouo ot 
tociodo.

23 O académico de Medicino Domicio 
Augutto Borroco, nouo attociodo

'23 João Lopet Sobrinho.
24 Dono Jondyro de Gluck Limo, etpo- 

to do nouo coneocto Tancredo de 
Metquito Limo, oito funccíonono do 
Altondego do Rio de Janeiro.

26 0  univertitono Gabriel Fernondet de
Negrfirot, nouo ouociodo

Kornrt edore» de mais de metade I 
da* residência» melhor mobiliada* [ 
do Klo e grande parte da* prlnl- • 
paes cidades do Brasil. Forneci­
mentos para pagamento no destino 
e a garantia dada pela fabrica è 
endossada pelos seus represen­

tantes

Agentes:

NATA!. — M. Martins A Cia., rua 
Frei Miguellnho n.a 1M.

MOHKOKo — J. Castro Cordeiro. 
MAÇAI' — Antonio Bexerra A Cia. 
JOAO PISNoA — Paulo Mendes, 

rua Baro do Trlumpho n.a 41*.

Os nossos Agentes possuem C ata­
logem e orientante* • facilitam em 

alguns c a ta s  o pagamento

L A M A S
ECONOMICOS )

E ESCRIPTORIOS
• • • • • 9 m • 9 •
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Acobo do regretter eo Rio Grande do 
Norta •  governador Raphaël Fernandet

Noquella protpara Eilado do Nordctte 
ia reatiumiu at tuât oltot lunCfiet admini*- 
trotivat, nat quoat ta rem revelando uni re- 
novodor de procettat economicot, airavet de 
iniciativat bem intpirodat Durante o tuo **- 
•odio natta capitol, o governador norte-rio- 
grandanta, embora tivette acomponhodo de 
porto e contribuido, grondomento, para o 
iolu(éo do cato dot condidoturoi é tuccet- 
■ M  pretidenciol, love sampra ot tout cuida-

U V I S 1 A

GOVERNADOR RAPHAEL FERNANDES

dot voltada* para a obtenção de nevo* ela- 
ntaata* de caltura a deteavelvtenante eca- 
•M M Ct-lm otteirt da tau Ettodo

Etpirita equilibrada a etclarecida, cou* 
tirant* da abra que emprabeadeu e va* rao- 
lr*anda. a tuo altauçaa te tem voltado para 
• •  problem a* bai ko* da product#* •  **par-

facia do Rio Grande do Norte Ette o atpa- 
cla qu* not é mail groto do tau brilhante 
governo, poit, o progretto lempro cretcant* 
dot fontet economicot da terra potyguor 
nunc* deixará d* encontrar 01 nottot louvo- 
ret enthuiiotticot, itentoi da qualquer tym- 
pathia portidoria Queremot o Rio Grande 
do Norte, reolmente, pujanta, tempre na van­
guarda do turto progreititta do Nordette *
0 orientação tereno a teguro do govarnodor 
Rophoel Fernandet, o julgor pala roto ate 
aqui vencida, not otteguro o exito completo 
deito travetfio

VIAJAN TES
DR LAVOISIER MAIA Acha-se

nesta cidade o Dr. Lovoisier Maia concei- 
tuodo clinico na prospero cidade de Mot-
soró.

DIX-SEP ROSADO Procedente de 
Mossoró, encontro-se entre nós, Dix-Sept Ro­
sado, industrio! em Mossoró

DUODECIMO ROSADO Regressou o 
Natal, o Pharmaceutics Duodecimo Rosado, 
proprietário do "Phormocio Moio“ noc,uello 
cidade.

GENIPO FERNANDES —  Ho dios se en­
contra nesta capital, Genipo Fernandes, ne 
gociante em Fortolezo.
GABRIEL VARELA —  Encontro-se ho muito 
nesta metropole, o tnr. Gabriel Varei la, Che 
te do Serviço de Classificaçêo do Aloodão em 
Mossoró

........ A US Ê NCI A  .........
! O encantador iardim Uo Attocia* • •
1 çio Potyguor esto deitolcodo a por ■

! isto está tristonho. A incomporovel *

l Camélia Fugiu deixou ette recanto

I alegra, indo abrigar-ta num jardim mait ••# •
•  baliu, colma, sereno. ** •

O Doparfemanla feminina íentiu im - •

carominti a autencio desta Camalia *• ■
• querida, que durante muito tempo orna- *

mentou o notto canteiro natural.
» »

Hoje, pattando reviste no iardim, *
1 •
• Gip* sentiu uma grande toudode do tuo !
. •
;  Cornelia. I

3 0  T Y  G U A  R

Gips
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J { o s s o s  f f f s s o c i a d o s O "REAJUSTAMENTO"

(Continuação) .
246 —  José Fronco de Souza.
247 —  Pio Bezerro Carneiro do

Cunho.
248 —  Armando de Limo.
249 —  Dr. Octovio Moreira Dias.
250 —  Francisco Thoumaturgo Fer­

nandes .
251 —  Antonio Eustachio Coelho.
252 —  Jacob Polotinik.
253 —  Dr. Adauto de Azevedo.
254 —  Renato Neves.
255 —  Dr. Emmanuel de Vascon-

cellos.
256 —  Lucillo Wonderley
257 — Dr. Ertéos Soares do Couto.
258 —  Dr. Francisco Alberto Soa­

res Filgueira.
259 —  Dr Francisco Marcellmo

Netto.
260 —  Maestro Paulino Lms de

Vosconcellos Chaves
261 —  Antonio Miguel Barcellos.
262 —  Miguel Cariello.
263 —  Joaquim Bezerra Cavalcanti

P Salgado & Cia.
• *- * » • « • -♦ » « t f  » >■«■«' I *4 • I « I

Cuceu SIQUEIRA, SALGADO A C

ALGODÃO
Endereço Telegr.
D I O G O 8  A L

CAIXA POSTAL 20«3

C O D I G O 8

RIBEIRO BOROE8 
MASCOTTE —  I.» E 
2* Ed -  BENTLEYS 
— PARTICULARES -

T E L E P H O N E  I I  - 1 1 4 1  

RUA 8AO PEDRO, 23 - 2 °  ANDAR 

----------- RIO DE JANEIRO------ -----

A Comoro de Reoiuttomento Economic© |à 
concedeu, até 28 le Fevereiro ultimo, indem- 
nizaçdet ooi lavrodores no total de rélt 
641.135:5001000

Auim  M  distribuem essos indemmzoçôe» 
pelo» unidods da Federoceo: ,

Soo Paulo . . .
Rio Gronde do Sul
Mmos Geroes
Pernombuco
Rio de Joneiro
Botiiâ
Poronó
Alogoat
Lspirito Sonto
Ceoró
P o r ó ................
Sergip.
Porohybo 
Santa Cothormo 
Goyoz
Motto Grotte 
Acre
Amo zona»
Rio Grande do Norte 
Piouhy
Ottncto Federal . 
Mnronbeo

.,315 577:500*000 
81.726:500*000  
39.821 500*000 
79.867 000*000 
35 849 000*000 
35.553 000*000 
13.834 500*000 
I I  925 000*000 
5.590 500*000 
4 331 000*000 
4 026 500*000 
3.743 500*000 
I 686 500*000 
I 661 000*000 
I .522 500*000 
I .051 000*000 
I 045 500*000 

943 500*000 
721 000*000 
329 500*000 
245 000*000 

78 500*000

Paro offender at neceuidode» oriundat do 
concettdo da» mdamnitoçôet ocimo, o pre­
vidente do Republico OMignou decreto outo 
mando o mmittro da Fazendo o emitir réu 
250 000 000*000 em opolicet do Divido Pu­
blico Federo! Ireoiuttomento economwol, 
aotervodot em tudo at condtçâet e coroe te 
ntticat de que te revettm ot titulo» emit tido» 
por torço do decreto numero 24 233, de 12 
de moio de 1934 vitto trotar te de emittdo 
complementar d que toi reolizode not termo» 
dette decreto

DINTIS I OOINÇAÍ OA 80CCA 
IN FICÇÃO FOCAL 01 ORIGIM 

C IN T A R IA

PR0F. DR. ABELARDO 
DE BRITT0

t 4 e lh ed re tiro  de tecu iU ed c de 
O d o n lo lo iu  de l'n lv er*ld *d e 

do Rto de Jen elro|
l  EDIFÍCIO THKATRO REGINA 

H e le  1. 1*4 I I . *  e n d e r 
1 Tel. S2-7t7S
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Associação Potyguar

D I R E C T O R I A :

P r e s i d e n t *  —  Dr. Hemeterio Fernandes de Queiroz ( r e e l e i t o *  . 
V i c e - p r e s i d e n t e  —  Dr. Clovis de Almeida.
1. °  S e c r e t a r i o  —  Elino Souto Lyro.
2 .  ° Secretario —  Tercio Dutro de Almeida.
I . 4 T h e s o u r e i r o  —  Christiano Gurgel (reeleito)
2 . °  T h e s o u r e i r o  —  Luiz Lopes de Souza.
O r a d o r  —  Armando Seabra Fagundes (reeleito) .
B i b l i o t h e c o r i o  —  Mario Montenegro.

C O N S E L H O  D E L I B E R A T I V O :

Dr. Raymundo Brito.
Dr. Gentil Fernandes.
D r. Mario Souto Lyra.
Dr. Octavio Ferreira da Veiga e
Severino Ferreiro da Silva Montalvòo (reeleito) .

D E P A R T A M E N T O  S O C I A L :

João Vieira Leite, director.
Dr. Eugenio Lyra e 
Carlos Duarte de Medeiros.

D E P A R T A M E N T O  DE P U B L I C I D A D E  
E I N F O R M A Ç Õ E S :

Edilson Cid Varella, director,
Eymar Dantas Carrilha e
Yaponan Caramuru' de Britto Guerra

D E P A R T A M E N T O  S P O R T I V O :

Alpiniono Gomes de Arauto, director.
Alberto Roselli Filho e
João Claudio de Vasconcellos Mochado.

D E P A R T A M E N T O  F E M I N I N O :

Maria Thereza Pereira.
Haydé« Fernandes e 
Laurinha de Villeroy Fronça.
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CCtUEiU DD ALGODÃO
A cultura do algodoeiro, sondo 

executada, criteriosamente, deverá 
encontrar o terreno limpo no perío­
do da colheita.

0  terreno limpo nessa occosião 
é de máximo importância, porque 
facilita grandemente esta operação, 
evitando que o algodão colhido ve­
nha agarrado ao carrapicho que 
muito d ifficu lté  o  seu beneficiamen- 
to. Como sabemos, o valor do algo­
dão depen de  especial mente de sua 
limpeza.

O agricultor intelligente deve 
insistir com os seus colhedores o má­
ximo cuidodo, ofim de que a colhei­
ta seja bem feito.

O modo melhor de colher o a l­
godão é com os très dedos, pollegar, 
indice e o medio, assim sendo, o co- 
Ihedor apanho sómente o flóco do 
algodão, evitando o ocompanha- 
mento de fragmentos de capsulas e 
partículas d e  folhos seccas.

A horo preferível paro com e­
çar a  colhei to no periodo da ma/ihã, 
deve ser das 9 horas mais ou menos, 
quando todo orvalho já estiver evo- 
porado, pois, a humidade prejudica 
muito o ahjodóo

O algodão colhido cedo deve 
ser exposto a o  sol; em hypothèse ol-

guma enxugar o algodão no chão, 
mas, sim em terreiros d e pedras em  
cimo d e panno, ou em esteiras d e  
bambu'. Tempo húmido é impróprio 
para a colheita do  algodão, por tan­
to, deve o ogricultor aproveitar o 
tempo firm e para essa  o p era çã o  e s ­
pecialm ente, quando o maioria dos 
capulhos estiver oberto.

O algodão estando em con d i­
ções d e  ser colhido não deve p erm a ­
necer por longo tempo no plantação, 
afim de não prejudicar suas qua li­
dades .

O algodão sujo e o carimodo 
não deve ser misturado com o algo­
dão limpo, mas sim, colhido e depo­
sitado em separado.

O algodão colhido só deve ser 
guardado quando estiver completa­
mente secco, em depositos a s so a lh a ­
dos e  forrados, que não tenham bu­
racos por onde possam  pen etrar ra ­
tos, e tc .

Terminada a colheita deve o 
agricultor, immediotamente, proce­
der o orrancamento do  esqueleto d o  
algodoeiro, de accordo com  as ins- 
trucções officioes.

Campinas, 22 de março de 1937.
Trajano Monteiro.

OURO ADQUIRIDO PELO BANCO DO BRASIL

Até Março m  1937 

Abril á t 1937

Mmn

12 M 3  589,141 

462 489,543 

12 606 078,684

Particular«!

N  176.838,453 

167.243,881 

M  .344.982,334 j

Totaes

23 329.427,594  

629.733,424  

23.950. 161,018

QUANTIDADES EM G R A M M A S

CqtMvoiOTta o £ ouro 3.270.815.
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>111 A  K ' T J I  111«  I O  A ^ í O l S '  « >||| fll»
IDe Gentil Fernandes, especial pato "REVISTA POTYGUAR"

Quando, no fim quasi da adoles­
cência, para que fôsse estudor em 
um colégio, obrigaram-me a deixar 
o pafeo omplo da fazenda pafcrna e 
a cuia de leite saboroso que, bem 
cedo, tomava no curral, julguei-me um 
mortir

£ lá fui, lagrimas nos olhos, e curio­
sidade na alma, ao passo tardo de um 
cavalo manso, rumo de Mossoró, méca 
do comercio e da culturo de imensa 
faixa de sertão Mas, era o desterro

A caravana numeroso o que eu per­
tencia, constituída peia fomilia de um 
tio que para lá se mudavo, temporaria­
mente, para que seus filhos e outros 
sobrinhos tombem frequentasse mo gi­
násio do cidade, pousou no primeiro 
dia de viogem em uma fozendo ve­
tusta e decadente Aquello horo cre­
puscular em que chegámos, esse nú­
cleo rurol estampava a nostalgia de 
uma grandezo ha muito tempo vivi­
da, nos curraes velhos de cercas de­
sengonçadas e no oi tão, largo lonço 
de parede em que se mesclavam tijo ­
los vermelhos e pedras angulosas, im i­
tação burlesca do estilo orquitectu- 
rol Luiz X I I I '.  . .

Ero o "Livramento". A razão de 
ser do toponimio nos escapo. Não 
vem ao coso Aventuremos que o seu 
primeiro dono considerou aquele sitio 
agreste, triste a mois não poder quon- 
do mesto brilha verper no ocidente e 
ocidente e alegre quando o sol, oo di- 
luculo, escreve no espoço, em colcheias 
de ouro, os matinas que os passar os 
entoam, —  considerou-o libertoção de 
males possados de sua vida que ele 
afogaria no mor do esquecimento, ou 
(mais logico talvezl orlo de catinga, 
3 que chegovo o commhonte sequiozo, 
após o travessia estafante de set* lé­
guas de "picodo", esse batismo si 
gnificario o sensoção que experimen­
taria ele, ouondo via desse ponto se

dilatarem os horizontes, desenhando- 
se adiante nos boixios o fronde verde 
de um joazeiro e, lá no fundo, cerú­
leos contornos de serros. . .

Emquanto se faziam os preparati - 
vos paro uma ceia frugal de viajontes 
entrámos paro uma sala ampla do 
fazendo que repetia com pequenas 
variantes quasi todos os similares da 
região, armadores que sustinham ré- 
des brancas, de varandas, tornos de 
que pendiam relhos, perneiras, gibães, 
chopéos de couro, tirodeiros, arrelho- 
dores de pélo, miscelânea coracteris- 
tico do homem que vive amda em 
pleno idade do couro.

Em cimo, porém, |unto oo teto, ol- 
go de insólita, invulgar, exquisito, 
sobre que se conversou então varias 
minutos — um arado

Por mais que aprofunde a sondo 
do memorio nos mores turvos das re­
miniscências longínquas, nenhumo 
imagem nítida resurge deste quodro 
fá tão remoto O que se segue tem 
muito de subiectivo, o que não lhe 
tira porém o coroc ter de verdodeiro, 
pois são odivinhações retrospectivas 
do alma, sob o império desse sensoção 
suave e embnagodôra, que é a sauda­
de dos tempos de criança

Trator-se-ia de um arodo comum, 
de segão, mais ou menos o velho tipo 
froncez Dombasle modificado De 
um lodo, preso pelo timão a uma es- 
pecie de viga de modeira a que o ser- 
taneio, em seu bizarro quasi —  diale­
to, chôma "brado", o ero pela robiço 
de ambos os lados, ás traves do této 
Dava bem a tdéa de vitima mdefezo 
de algum requmtoda e barbaro tor­
mento chinés' Símbolo berrante do 
despreso do nordestino pelo maquina 
abençoado que fertilisa os campos'

Foge-me da compreensão a deter­
minante histórica que fez brotor essa
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ogerizo. elo, porém, oté bem pouco, 
existia insofismável Sómente ogora, 
com o mfiltroção do progresso pelos 
carrascos e capoeiros daqueles rincões 
é que tolvez o sertaneio comece o es­
timar o instrumento precioso do d i­
vino Tripotelemo

Costelos e chifres de boi forom 
achadas em excavações, de ta! manei­
ra dispostas que provam á saciedade 
tratar-se de prehistoricos charruas; 
arvores onosos, nas ribanceiras dos 
nochos, com umo grande réde de rai­
zes mois ou menos aprofundadas, ao 
caírem revolviom certa porção de ter- 
ro que logo se tornava uberrima; a 
revolução superficial e ligeira que a 
enxodo foz ao sólo por onde passo, 
revigoro de maneira notável as plan- 
tmhas tenros que apenas brotaram 
Pois bem Multiplicam-se por todo 
extensão de compos sertaneios ossodas 
de bovinos, que o seco matou, os cor- 
regos, temporários embora, derrubam 
muitas vezes anpcos ou catingueiros 
cuias rGizes "orom" uma pequena por­
ção de terreno, onde, logo apos se de­
senvolve uma sóco de mato puiante, 
querendo ossim ensinar a natureza ao 
homem esse processo fertilisodor cuja 
origem "se perde no noite dos tempos", 
e ele mesmo, o caboclo tostado pelo 
sol, puxa pela enxodo numa fcmo diu­
turna e extenuante, sente os efeitos 
beneficos desto orodura ligeiro, mos 
nem por sombra lhe acode seguir as 
lições do prehistono, do notureza, ou 
os que o seu propno labor lhe sugere...

No dio seguinte, bem cedo, con­
tinuavamos o larnoda Plantoda no 
meu cerebro o semente dessas consi- 
deroçôes, tão tordiamente tronsfor- 
modo em fruto desenxabido, e tá, 
preso OO telhodo do Livromento, iro- 
nisado crucificado ficava o utensílio 
ogricolo que semi endeusoro o filho 
de Ceres e cobrira de gloria a Arnd 
do Silesio, reconhecidos ombos pelo 
duplicidodes do polpite histonco 

Momentos o pós, eu esquecia o des­

dita do orado para pensar na minha, 
que, então, considerava muito maior 
Hoje escrevo estas linhos para me 
redimir de fa lto tão grave. Ele sofria 
a mais cruciante dos torturas, o mar­
tírio ononimo dos símbolos. . .

RELEMBRANDO OS GRANDES 
VULTOS DO RIO GRANDE 

DO NORTE
A Associação Potyguar com memo­

rara o anniversario da morte de Frei 
Miguelinho, realizando uma sessão 
solemne no Salão Nobre da Escola N a­
cional de Bellas Artes.

Para tal, o Departamento Cultural 
daquella sociedade convidou o bri­
lhante escriptor e historiador nordes­
tino, Dr. José Augusto Bezerra de M e­
deiros, que dissertará sobre esse gran­
de vulto de nossa historia, que foi 
tombem um dos martyres da Revolu­
ção Republicana de 1817,  em Per­
nambuco.

A solemnidade será realizada no
dia 12. ás 20 1 2 horas

CASA " T I T U S “
Artigos de lllumlnaçào 

Lampadas a gazolina ‘ TITU S" 
Sem bomba — Sem pressão 

Inexploslvel

40 — 120 -  200 — 500 e 750 velas 
Consumo de 1 litro de gazolina 

para 48 horas, com 40 velas 
15 modelos differentes 

Lanternas "COLEMAN" e 
"PETP.O.MA"

Camisas Incandescentes 
Lanternas Flashght e pilhas 

Lustres — plafonniers — Globos

CASA " T I T U S "

W alter Fernandes 
& Cia. Ltda.

135. RUA URUGUAYANA. 135 
Telegr TITOLANDI RIO 

Tel. 23-1085
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Tivemos, este onno, a titu lo de ex- 
P&riencio, umo Temporado Lyrico Na­
cional.

Orgonizou-o a Emprezo Artística 
Theotrol Ltda em colaboração com a 
Directoria de Educoção de Adultos e 
Difusão Cultural No Theatro M uni­
cipal foram-nos apresentados, entre 
outros espetáculos froncamentt de­
ploráveis, alguns que mereceram 
aplausos enthusiasticos, correspon­
dendo á espectotiva simpotico da pla- 
téa Entre estes, forço é destoíar 
doheme" e "Covollorio Rusticono".

A primeiro foi-nos dodo em edição, 
verdodeiromente, primoroso 1 héa 
V itu lli, cujo temperamento ar! stico 
propenso ás personagens sentimentoes 
encontrou morgem pora expondir-se 
no Mimi, esteve, reolmente, oamiro- 
val, Antomo Solvorezzo, com ume voz 
de timbre igual, cloro e vibrante, ca­
racterístico da voz dos ''divos , foi 
um excellente Rodolfo, João Athos, 
um magnifico Colline, Mario Bruno 
um correto Schunord e, por fim, Syl- 
vio Vieira, a voz mais bonito do nai­
pe masculino que oporeceu nesta tem­
porada, esplendido no Marcello. 
Acrescente-se, o tudo isso, umo re­
presentação honesta, na qual todos 
procuraram demonstrar os seus do­
tes scemeos, montagem de bello effei- 
to, mossas coroes ofmodos e movi­
mentando-se com naturalidade c te­
mos justificado o agrado com que foi 
recebido este espectoculo "Cavolla- 
rio Rusticono", cam Ruth Vollodores, 
senhora de voz extensa e límpida, 
cantondo com sentimento, dentro de 
umo techmea opreciavel, Reis e Sil­
vo tenor de largos recursos voccaes e 
Sylvio Vieira foi, tombem, um opti- 
mo espectoculo.

i De João de Talm a, especial para 
"REVISTA POTYGUAR")

Tivemos, aindo, tres partituras na- 
cionaes "Natividade de Jesus", de 
Assis Republicano, "Jupiro", do maes­
tro Francisco Braga, e "Iracem a" do 
professor J Octaviano

Todas foram recebidas com fran ­
cos aplausos.

Entre os valores novos estreantes 
destacaram-se: Ida Alencar, Germa­
na de Luceno, Gilda Farnese, Annito  
Filipaldi e Lygia Gomes Pereira Ger­
mana de Lucena, além de voz firm e 
e colorido, dicção perfeito, tem um 
typo bostonte adaptovel á scerio ly ­
rico, o mesmo impondo-se dizer de 
Lygia Gomes Pereira

A cpera mais repetida, nesta tem ­
porada, foi o incrível "T ravio ta", de 
Verdi.

Aquello portituro vozia de orches-

S. FERREIRA& MOREIRA
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troção, indigente de conteúdo emo­
tivo, carunchoso e xaropeante, serviu 
para a apresentação de vários teno­
res. Conseguiu desagradar com to­
dos elles Também o dromalhão te­
nebroso de Hugo, musicado por Verdi 
em 1851, com o rotulo de "Rigol- 
leto", foi-nos varias vezes impingido 
pelo sr Asdrubol Lima, que é um bo- 
ritono de rora tenacidade, pois 
ainda não desistiu da scena lyrica, 
embora continue cantando, horrivel­
mente, certo. . .

Duas notos sensacionaes teve a 
temporoda A primeiro foi "0  Gua- 
rony" cantado em portuguez A ado- 
ptoçõo pora a nossa lingua é capri­
chosa e o acção dramotica ganhou 
em colorido e vivocidade Alem disso, 
o quodro iniciol do 2 o octo, que não 
era cantodo ha muitos lustros, foi nos 
apresentado numa bella interpieta- 
toção do tenor Reis e Silva A segun­
da foi o papel de Flora Tosca canta­
do pela sro Margarida Mox A pla- 
téo encheu-se Toda gente espetava 
um fracasso

Qualquer coisa de proporções ca-

I

tastrophicas. . . Mos, tol não ocon- 
teceu D Margarida, a "ex-roinho 
do revista", bateu um "record' de 
força de vontade

Contou sem despertar os inslinctos 
agressivos da platéa E a plotéa não 
reclamou o seu fuzilamento junto com 
Mario Cavaradossi, na penúltima 
scena do dromalhão "pucciniano' Me­
re ceu, mesmo, as honros de suicidar- 
se atirando-se do Castello Sonto An­
gelo. ..

Ainda ha quem não queira ocredi- 
tor nisso. Mas, como o velho Piága 
do "Y-Juco-Pyramo", posso afirmar: 
"Meninos eu v i"!. .

Esto temporoda permite, sem fa­
vor, clossifiear-se sotisfatorio. Sobre­
tudo serviu para demonstrar que po­
deremos realisar espectáculos de arte 
lyrica sem o necessidade irremediável 
de recorrer á "proto de fóra' . . .  A 
nossa |á satisfaz e, com mais vagar, 
dar-lhe emos um cunho digno da nos­
so cultura e sensibilidade ortistico- 
musical

------------------------------------ --------------------------1c
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SEGUREM SEUS PRÉDIOS, 

MOVEIS E NEGOCIOS NA

C O M P A N H I A

A L L IA N Ç A  d a  B A H IA

A MAIOR COMPANHIA 
DE S E G U R O S  D A  
A M E R I C A D O S U L ,
C O N T R A  F O G O  E 
R I S C O S  DE M A R

EM C A P IT A L .............. ...  RS. 9.000:0005000
EM RESERVAS......................  RS. 38.034:799$894

ACTIVO EM 31 DEZEMBRO 

DE 1936 Rs. 63 886:5995462

AGENCIA GERAL NO RIO DE JANEIRO:

RUA DO OUVIDOR, 66 (Edifício proprio) 

—  TELEPHONES: 23-2924 e 23-3354 —  

Gerente: A R N A L D O  G R O S S
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Taxas para as Contas de Depositos

COM JUROS (sem limitei . 2 e’> a a.
Deposito inicial Rs 1:0008000. Retiradas livres. Não 
rendem juros os saldos inferiores a esta ultima quan­
tia. nem as contas liquidadas antes de decorridos 
60 dias da data da abertura.

POPULARES (limite de Rs. 10;000$000> 3 V '  a a,
Deposito inicial Rs. 100S000. Depositos suosequentes 
minimos Rs. ãOSOOO Retiradas mínimas Rs. 20S000 
Não rendem Juros os Saldos: a* inferiores a Rs 
508000; bl excedentes ao limite, e c) encerradas antes 
de decorridos 60 dias da data da abertura. Os che­
ques desta conta estão izentos de sello desde que o 
saldo não ultrapasse o limite estabelecido

LIMITADOS .limite de Rs 20:0008000- ................. ..........  3 r; a a.
Deposito inicial Rs. 200S090 Depositos subsequentes 
minimos Rs 1008000 Retiradas minimas Rs. 308000 
Demais condições idênticas aos Depositos Populaies
Cheques sellados.

,  PRAZO FIXO
de 3 a 5 mezes 2 '2'r a a — de 9 a 11 mezes 3 V '  a a.
de 6 a 8 mezes 3 r; a. a. — de 12 mezes 4 r'< a. a

Deposito minimo Rs. 1: 0008000

DE AVISO 3 a. a.
Aviso prévio de 8 dias para retirada ate Rs 10:0008000 
de 15 dias até 20:0008000. de 20 dias até 30:0008000 
e de 30 dias para mais de Rs. 30:000$000 Deposito ini- *.4
ciai Rs. lO.QOOSOOu

LETRAS A PRÊMIO — iSello proporcional'

Condições idênticas aos depositos a prazo fixo
%

O BANCO DO BRASIL FAZ TODAS AS OPERAÇÕES BANCA­
RIAS: Descontos. Empréstimos em Conta Corrente Garantida. Co­

b ra d a , Transferencias e Fundos, etc

Na Capital Federal, além da Agencia Central á Rua 1 ° de Mar­
ço 66, estão em pleno funccionamento as seguintes Agencias Metro 
politanas que fazem, também, todas as operações acima enumeradas

GLORIA — Largo do Machado - Edifício Rosa 
MADUREIRA Rua Carvalho de 8ouza n.° 299 
BANDEIRA — Rua do Mattoso. 12
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